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Anúncio feito na cerimónia do hastear das bandeiras de qualidade no Osso da Baleia

Investimento de um milhão de euros 
em praias do concelho
Orlando Cardoso

O presidente da Câmara 
de Pombal anunciou, na ter-
ça-feira, um investimento a 
rondar um milhão de euros 
para dotar as praias do con-
celho com as melhores con-
dições na época balnear do 
próximo ano. O anúncio foi 
feito durante a cerimónia 
de hastear das bandeiras 
que atestam a qualidade na 
praia do Osso da Baleia. 

De acordo com Diogo Ma-
teus, o maior investimento, 
estimado de 700 mil euros, 
na requalificação do parque 
de estacionamento, do par-
que de merendas e na cons-
trução de um novo apoio 
de praia (onde será permi-
tida a confecção de alimen-
tações) na praia do Osso da 
Baleia. Obras que já recebe-
ram os pareces favoráveis 
das diversas entidades, mas 
que não podem ser execu-
tadas durante a época bal-
near que arrancou no pas-
sado dia 15. 

Por outro lado, conti-
nuam em curso as nego-
ciações entre o município 
e o Instituto da Conserva-
ção da Natureza e das Flo-
restas (ICNF) com vista ao 
alargamento do acesso à 
nova frente de costa – praia 
do Urso – na União de Fre-

Evento cultural arranca amanhã e decorre até Agosto

Festival Sete Sóis Sete Luas reúne 
arte do mundo em Pombal

Até início de Agosto a ci-
dade de Pombal vai acolher 
mais uma edição do Festi-
val Sete Sóis Sete Luas, pro-
motor das artes e culturas 
do mediterrâneo e do mun-
do lusófono. A iniciativa, 
que arrancará amanhã (sex-
ta-feira), conta com o apoio 
da Câmara Municipal e do 
programa Europa Criativa. 
A programação contempla 
um conjunto de espectácu-
los, todos com entrada gra-
tuita, a cargo de artistas e 
grupos internacionais da re-
de cultural do festival, que in-
tegra mais de três dezenas de 
cidades de dez países. 

O espectáculo inaugural 
terá início amanhã, às 21h30, 
no Largo do Cardal, a car-
go da companhia francesa 
de circo acrobático “Les P’ti-
ts Brás”. Ao assistir ao espec-
táculo “Bruits de Coulisses”, 
inspirado no barroco, o pú-
blico é convidado a “entrar 
num ambiente teatral do sé-
culo XVII”, assistindo a “his-
tórias entre o sonho e a rea-
lidade, entre a ilusão e a ver-

mas criados por composi-
tores da ilha e defende, por 
isso, a tradição musical do 
Maio, utilizando o crioulo, 
que confere aos seus temas 
uma emoção especial”. 

Um mês depois, a 7 de 
Agosto, o festival dirigido 

por Marco Abbondanza terá 
uma dupla apresentação. Às 
19h00, no Largo do Cardal, 
o artista catalão Yldor Llach 
apresentará um espectáculo 
de acrobacia com a sua bici-
cleta, interagindo de forma 
natural e dinâmica com a as-

sistência. Pelas 21h30, a Pra-
ça Marquês de Pombal, aco-
lherá o concerto pela ban-
da “Gustafi”, oriunda de Vo-
dnjan, uma pequena cidade 
da costa adriática Norte da 
Croácia. 

No dia seguinte, será a vez 
se a mesma praça da zona 
histórica da cidade de Pom-
bal receber mais uma nova 
produção original do Fes-
tival: “Les Voix des 7Sóis”. 
Uma banda que no mesmo 
dia, de manhã, apresenta-
rá um concerto solidário na 
Associação de Pensionistas, 
Reformados e Aposentados 
de Pombal (APRAP). O gru-
po reúne seis músicos pro-
venientes das margens do 
Mediterrâneo, da lusofonia 
e da francofonia. Com a di-
recção musical do compo-
sitor, guitarrista e pianis-
ta português Nuno Dario, 
o grupo integra os músicos 
Teo Collori (Eslovénia), Da-
mien Fadat (França), Ruca 
Rebordão (Portugal), Paola 
Bivona (Itália) e Hadil Me-
chrgui (Tunísica). 

●●Esta sexta-feira, o circo acrobático faz as honras de abertura do festival

guesias da Guia, Ilha e Ma-
ta Mourisca, a cerca de 3,5 
quilómetros do Osso da Ba-
leia. Uma nova praia que fi-
cará dotada, também, com 
um passadiço em madeira 
tratada. 

Diogo Mateus realçou, 
ainda, o investimento reali-
zado na aquisição de novos 
equipamentos a presente 
época balnear, que irão me-
lhorar as condições aos ve-
raneantes, nomeadamente 
equipamentos anfíbios pa-
ra permitir o acesso a pes-
soas com mobilidade redu-
zida.

Outras novidades pren-
dem-se com a instalação de 
informações em braile, pa-
ra pessoas invisuais, e de 
um sistema de sinalética de 
bandeiras, para pessoas dal-
tónicas. 

Antes, Pedro Silva, presi-
dente da Junta de Freguesia 
do Carriço, enalteceu o “ár-
duo trabalho” desenvolvido 
ao longo dos últimos anos 
que tem mantido os galar-
dões de qualidade na praia, 
com destaque para a preo-
cupação em assegurar a na-
turalidade do Osso da Ba-
leia. O autarca agradeceu, 
ainda, o “trabalho conjun-
to” entre a Junta de Fregue-
sia e a Câmara Municipal, 
que “em breve terá novos 

caminhos”, referindo-se aos 
investimentos previstos pa-
ra aquela estância balnear. 

Já Nelson Silva, represen-
tante da Agência Portugue-
sa do Ambiente (APA), subli-
nhou o facto de a praia do 
Osso da Baleia içar a ban-
deira azul há 16 anos con-
secutivos, cumprindo os 
“parâmetros muito exigen-
tes” que o galardão exige. 

O dirigente destacou o 
Osso da Baleia como “a 
praia seminatural da região 
com mais afluência no Ve-

rão”. 
Também Humberto Ro-

cha, capitão do Porto da 
Figueira da Foz, realçou as 
características naturais da-
quela estância balnear da 
freguesia do Carriço, que “é 
um exemplo a nível nacio-
nal do bom que existe nas 
praias portuguesas.”

O responsável sublinhou 
a “boa articulação” entre to-
das as entidades que “tem 
funcionado bem” para que 
a época balnear se inicie 
dentro da normalidade. 

Por outro lado, alertou pa-
ra a necessidade de haver 
uma “cultura de segurança” 
e uma “postura defensiva” 
nos banhistas para evitar 
eventuais acidentes. 

Durante aquela cerimó-
nia e à semelhança de anos 
anteriores, a Câmara Mu-
nicipal de Pombal proce-
deu à entrega dos prémios 
no âmbito dos trabalhos de 
“mensagens de sensibiliza-
ção ambiental” que envol-
veu mais de 900 crianças 
e utentes de instituições de 

dade, com fantasia, poesia e 
humor”. 

Por sua vez, entre os dias 
25 e 30, o “street artista art”, 
italiano, “Never 2501” estará 
na cidade para criar um mu-
ral na Rua Fidalgo Aprendiz. 

No dia 30, pelas 21h30, no 
Castelo de Pombal, terá lu-
gar um concerto pela “Orkes-
tra Popular des 7Luas”, que 
animará a noite com “músi-
ca popular portuguesa, rit-
mos brasileiros e guineenses, 
melodias andaluzes e ritmos 
do Sul de Itália”. Trata-se de 
uma produção original do 
próprio festival e que reúne 
seis artistas das diversas cul-
turas: Roberto Mello (Brasil), 
Barbara Framo (Itália), Javier 
Blanes (Andaluzia), Ricardo 
Coelho (Portugal), Manecas 
Costa (Guiné-Bissau) eVAn-
ni Masala (Ilha da Sardenha, 
Itália). O mesmo grupo reali-
zará, nos dias 2 e 3 de Julho, 
concertos de beneficência 
na Cercipom e na Santa Casa 
da Misericórdia de Pombal 
(Lar Rainha Santa Isabel). 

A música regressará ao 

Castelo, na noite de 7 de Ju-
lho, com mais uma produ-
ção original do Feste Sete 
Sóis Sete Luas: “Maio 7Luas 
Band”, com cinco conheci-
dos músicos da Ilha de Maio, 
de Cabo Verde. “O reportó-
rio do grupo aposta em te-

solidariedade social. 
Na categoria do Pré-Es-

colar e 1º Ciclo, foram pre-
miados os trabalhos apre-
sentados pelo 2º B do Cen-
tro Escolar da Fonte Nova 
(menção honrosa), Centro 
Escolar de Meirinhas (3º 
prémios), Guilherme Rosa, 
da EB1 do Carriço (2º pré-
mio) e turma A da EB1 de 
Santiago de Litém (1º pré-
mio). 

Na categoria do 3º Ciclo, 
foram vencedores um gru-
po de alunos do 7ºB do Ins-
tituto D. João V (3º prémio), 
Maria Antónia Marques do 
7º B do Instituto D. João V 
(2º prémio) e um grupo de 
alunos do7º C do mesmo 
Instituto (1º prémio). 

Na categoria de Institui-
ções Sociais – Jovens, fo-
ram premiados a APEPI (3º 
prémio), Cercipom (2º pré-
mio) e Associação da Moita 
do Boi (1º prémio), enquan-
to que na categoria de Ins-
tituições Sociais – Seniores, 
foram atribuídos prémios à 
Santa Casa da Misericórdia 
da Redinha (menção hon-
rosa), Centro Social S. Pe-
dro de Albergaria dos Doze 
(3º prémio), Alzheimer Por-
tugal – Delegação do Centro 
(2º prémio) e Centro Social 
e Paroquial da Pelariga (1º 
prémio).  

●●Na cerimónia voltaram a estar em destaque investimentos há muito aguardados
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Conferência reúne especialistas

Cidade celebra aniversário a reflectir 
sobre futuro plano estratégico

PUB

●●O programa foi apresentado pelos presidentes da Câmara e Junta

Orlando Cardoso

A Câmara Municipal e a 
Junta de Freguesia de Pom-
bal deram as mãos e vão 
realizar amanhã (sexta-fei-
ra) uma conferência sobre o 
mote “Pombal: Estratégia e 
Futuro”, reunindo um con-
junto de especialistas de vá-
rias temáticas. A iniciativa 
surge no âmbito das come-
morações do 28º aniversário 
de elevação de Pombal a ci-
dade e pretende reflectir so-
bre a elaboração de um no-
vo plano estratégico.

Em conferência de im-
prensa, o presidente da Câ-
mara, Diogo Mateus, deu a 
conhecer os principais ob-
jectivos da ideia: “abordar 
alguns temas que nos pare-
cem importantes para a ci-
dade”. Uma decisão aplaudi-
da pelo presidente da Junta 
de Freguesia, Pedro Pimpão.  

Segundo o edil social-de-
mocrata, o evento surgiu 

depois de passados “um 
pouco mais de 20 anos da 
aprovação do primeiro pla-
no estratégico para a cida-
de de Pombal”. “Ao avaliar 
o trabalho destes últimos 
20 anos se percebe, não só 
da necessidade de o actua-
lizar, mas principalmen-
te por se assumir pratica-
mente cumprido o conjun-
to das propostas que exis-
tiam”, disse. 

Para Diogo Mateus, se na 
ocasião “a preocupação re-
sidia na necessidade de se 
equipar a cidade com um 
conjunto de respostas”, no-
meadamente equipamen-
tos e novos serviços que 
“davam essa dimensão de 
cidade, hoje a reflexão é 
um bocadinho diferente”. 
“Já não se trata apenas de 
ter esses equipamentos, 
mas sim em saber a melhor 
forma de os utilizar e atingir 
aquilo que é o desígnio que 
é partilhado por todas as 

entidades públicas e por to-
dos os cidadãos”, frisou. 

Já Pedro Pimpão aprovei-
tou para agradecer “a aposta 
do município em, juntamen-
te com a Junta de Freguesia, 
preparar o futuro para as 
novas gerações”. Contudo, 
alertou que “é muito impor-
tante que as pessoas e as ins-
tituições participem na ela-
boração das propostas para 
o novo plano estratégico.”

A conferência decorrerá 

durante todo o dia de ama-
nhã (sexta-feira), no Teatro-
Cine, com a abertura a cargo 
de Isabel Damasceno (vogal 
executiva do Centro 2020). 
Seguir-se-á a intervenção 
de Cláudio de Jesus (presi-
dente da Águas de Portugal 
Internacional) que aborda-
rá “As cidades europeias do 
futuro”. “Os novos caminhos 
da educação” será a temáti-
ca abordada por Eduardo 
Marçal Grilo (ex-ministro da 

Educação e administrador 
da Fundação Calouste Gul-
benkian”. 

Da parte da tarde, Paulo 
Lameiro (coordenador da 
candidatura de Leiria a Ca-
pital Europeia da cultura) 
falará sobre “Rede Cultura 
2017: Pombal na próxima 
candidatura portuguesa a 
Capital Europeia da Cultu-
ra”. A conferência culmina-
rá com Henrique Martins 
(presidente dos Serviços 
Partilhados do Ministério 
da Saúde) que falará sobre 
“Cidades, tecnologias e saú-
de no século XXI”.

As comemorações do 28º 
aniversário da elevação de 
Pombal a cidade, terão ini-
ciado ontem à noite (quar-
ta-feira) com o espectácu-
lo musical “Crianças ao Pal-
co”. Para hoje (quinta-feira) 
está prevista a realização do 
“Meeting Cidade de Pom-
bal”, na zona desportiva, e 
à noite, no Largo do Cardal, 

“Pombal Jam Session.” Ama-
nhã à noite, inserido no Fes-
tival Sete Sóis Sete Luas, ha-
verá um espectáculo de cir-
co acrobático “Bruits de 
Coulisses – Les P’tits Brás” 
no Largo do Cardal.

Por sua vez, no sábado, 
decorrerá o evento “Pombal 
a Pedalar”, uma volta a Pom-
bal em bicicleta promovida 
pelo Clube de Cicloturismo 
de Pombal. Segundo Pedro 
Pimpão, trata-se de uma ini-
ciativa com dois objectivos: 
incentivar o uso da bicicleta 
como meio de transporte e 
de lazer, e de divulgar o ter-
ritório da freguesia.

A partir das16h00 haverá 
um arraial popular de São 
João, promovido pelos Ami-
gos do Bairro Agorreta. Do 
programa consta, ainda, no 
domingo, pelas 18h00, a ce-
rimónia de entrega de tro-
féus do I Torneio Infantil In-
ternacional “Pombal Cup”, 
no estádio municipal. 
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Após três anos de obras paradas e mais de meio milhão gasto

Câmara abre novo concurso 
para concluir o CIMU Sicó 
por 2,1 milhões de euros
Orlando Cardoso

A construção do CIMU-Sicó – 
Centro de Interpretação e Museu 
da Serra de Sicó, projectado pa-
ra a aldeia de Poios, na freguesia 
da Redinha, volta a estar em con-
curso público, com um valor base 
superior a 2,1 milhões de euros. O 
novo concurso surge depois de a 
anterior empreitada ter sido sus-
pensa e revogada, bem como fei-
tas alterações ao respectivo pro-
jecto. 

Edificado no sopé da Serra de 
Sicó, o complexo “será um equi-
pamento polivalente, que reunirá 
diversas valências e apoiará diver-
sas actividades no sentido de con-
cretizar a nível local alguns objec-
tivos da Estratégia Nacional do De-
senvolvimento Sustentável e da 
Estratégia Nacional para a Conser-
vação da Natureza e da Biodiversi-
dade”, refere a memória descritiva 
do projecto, acrescentando que “é 
do interesse de todos divulgar o pa-
trimónio histórico-cultural da Ser-
ra de Sicó e promover um espaço 
que apoie a realização de projec-
tos e actividades de educação am-
biental e de desportos de nature-
za, bem como promover os valores 
naturais associados ao Sítio Sicó
-Alvaiázere como factores endóge-
nos de desenvolvimento e de valo-
rização regional e local.”

De acordo com o mesmo do-
cumento, o projecto apresenta-
se como uma “estrutura onde so-
bressaem três volumes circulares, 
forma associada à natureza e aos 
antigos ‘depósitos de água’ que 
tantas vezes pontuaram a nossa 
paisagem”, sendo “grande parte 
da estrutura ‘camuflada’ pela re-
posição da forma original do ter-
reno.”

De acordo com Pedro Murtinho, 
vice-presidente da autarquia, o no-
vo concurso tem por base o pro-
jecto anterior, “com a inclusão de 
algumas alterações, fruto da nova 
programação e conteúdos previs-
tos para o espaço, nomeadamente: 
alteração da localização do espa-
ço de restauração, incluindo espla-
nada exterior; alteração do espaço 
museológico, assim como a criação 
de novos espaços expositivos; alte-
ração do auditório para sala expo-
sitiva com maqueta tridimensional 

●●A obra está suspensa há três anos. Município gastou, até à data, cerca de 540 mil euros

Revogação 
de empreitada 
custa 25 mil euros 
ao município

Cerca de três anos depois de 
ter suspendido os trabalhos 
de construção do “CIMU Sicó”, 
a Câmara de Pombal chegou 
agora a acordo com a empre-
sa Soteol – Sociedade de Ter-
raplanagens do Oeste, Lda., a 
quem foi adjudicada a obra, 
em Setembro de 2014, por 2 
milhões e 139 mil euros.  
A revogação do contrato de 
empreitada resulta depois de 
as duas entidades reconhece-
rem, por mútuo acordo, que 
“não estão reunidas condições 
para o cumprimento do con-
trato.” No âmbito do acordo, 
o município ressarcirá a em-
preiteira no valor de 25 mil 
euros. 
De referir que os trabalhos 
já executados no âmbito da 
empreitada totalizam pouco 
mais de 540 mil euros, que já 
foram facturados e pagos pelo 
município.

dinâmica; criação de acesso inde-
pendente ao espaço das camara-
tas pelo exterior; melhorada a mo-
delação da envolvente exterior do 
edifício, assim como a reorganiza-
ção da zona de estacionamento.” 
Foi ainda alterada “toda a rede de 
AVAC e alterada ainda toda a rede 
eléctrica para adaptação aos novos 
conceitos expositivos”, adianta. 

A aprovação da abertura de no-
vo procedimento concursal pa-
ra a referida empreitada ocorreu 
na última reunião do executivo e 
contou com os votos contra dos 
vereadores Michael Mota António 
(NMPH) e Odete Alves (PS). 

A autarca socialista realça o fac-
to de a obra ter estado suspensa 
durante três anos e de agora ser 
apresentadas “alterações pon-
tuais ao projecto, na componen-
te expositiva, de alojamento e de 
restauração, transformando o pi-
so superior em ‘bike-hotel’, com 
estação de lavagem de bicicletas e 
restaurante com esplanada”. “No 
piso térreo fica o espaço de mu-
seu, auditórios, cozinha e pouco 
mais”, acrescenta.

Entre outros aspectos, Odete Al-
ves critica a falta de elevadores pa-

ra facilitar o acesso a pessoas com 
mobilidade reduzida, bem como o 
sub-dimensionamento dos espa-
ços de auditório.  

Para a autarca socialista, “con-
tinua a haver uma grande confu-
são na definição do que se preten-
de. O que é que afinal se pretende 
afirmar para aquele espaço? Tan-
tos anos de espera, exigiam maior 
criatividade, arrojo, visão e foco. É 
inaceitável que os custos da hesi-
tação e da inércia desta governa-
ção sejam suportados com o di-
nheiro dos nossos impostos.”

Na mesma reunião camarária, 
o executivo aprovou, com absten-
ção da vereadora socialista, re-
vogar o contrato de empreitada 
anterior. Odete Alves absteve-se, 
também, quanto à proposta para 
aquisição de maquete interactiva 
para o CIMU-Sicó, com o valor es-
timado de 216.400 mil euros. 

A intenção é adquirir “a concep-
ção, fornecimento, montagem, 
instalação e operacionalização 
de maquete interactiva do Maci-
ço de Sicó e Concelho de Pombal, 
respectivo sistema de projecção e 
software para o Centro Interpreta-
tivo Explore Sicó.”

Assembleia 
de Freguesia 
em Vermoil
A Assembleia de Fregue-
sia de Vermoil reúne este 
sábado, em sessão ordinária, 
pelas 21h30, em Santo Antó-
nio das Pinheiras (Vermoil). 
A reunião será antecedida de 
visita à freguesia, por parte 
dos membros da assembleia, 
acompanhada pelo execu-
tivo, com início às 15h00. 
Esta visita tem por objectivo 
aferir das necessidades da 
população, visitar trabalhos 
públicos, instituições e locais 
de interesse público.
Também em Vermoil, des-
taque para o arranque das 
Férias Activas, no dia 24 des-
te mês, prolongando-se até 
6 de Setembro. A iniciativa 
destina-se a crianças dos três 
aos 13 anos. 

Festa para 
Crianças e Idosos 
na Sicoense
A Associação Cultural e 
Recreativa Sicoense organiza 
no dia 30 deste mês a Festa 
da Criança e do Idoso. O 
programa inclui um almoço-
convívio (13h00) e uma tarde 
recheada de animação. Para 
a pequenada, há momentos 
mágicos, pinturas faciais e 
moldagem de balões. As 
inscrições têm um custo de 
10 euros, mas as crianças até 
aos 11 anos e os adultos com 
mais de 75 anos não pagam 
almoço. 

Cicloturismo nas 
Matas e Cipreste 
no dia 30
O Centro Cultural Despor-
tivo e Recreativo de Matas 
e Cipreste organiza no dia 
30 deste mês um passeio de 
cicloturismo, com início às 
09h00. O percurso come-
ça junto à colectividade e 
segue em direcção ao Osso 
da Baleia. O almoço decorre 
no parque de merendas da 
praia, a partir das 13h00. Da 
ementa faz parte porco no 
espeto com arroz de feijão 
e salada. A animação estará 
a cargo de acordeonistas de 
Pombal. As inscrições podem 
ser feitas no bar da colecti-
vidade e têm um custo de 12 
euros para os sócios e de 14 
euros para os não sócios. As 
crianças dos seis aos 12 anos 
pagam seis euros.



pub:



●● HIC ET NUNC

A escola 
da aldeia

Escolher a escola dos nossos filhos 
pode ser um privilégio para algu-

mas famílias. Eu escolhi a escolinha 
da aldeia, em detrimento da escola 
citadina e urbana. Sendo uma escolha, 
é também um desafio, com vantagens 
e desvantagens. Urge avaliar as priori-
dades e as necessidades do momento. 
Curiosamente, encontram-se muitas 
famílias que o fizeram tal como eu e 
que insistem em testemunhar peran-
te os aldeões o quanto pode ser rico 
viver e estudar numa escola da aldeia, 
nomeadamente para as crianças. 

A escola do meio rural pode ser ver-
dadeiramente luminosa, arejada nas 
vistas mas também agreste e rústica. E 
tudo isso a pode embelezar e engran-
decer. Sobretudo porque por norma 
a escola não funciona como a maioria 
das escolas. Tem turmas mistas e o 
planeamento é exigente, tem espaços 
e divisões limitadas, mas tem vista que 
não tolda a imaginação nem a criati-
vidade.

Estudos e estatísticas houvesse para 
comparar o sucesso escolar… Mas 
dizem que a melhor forma de avaliar 
uma escola é questionando os seus 
alunos. Se são felizes, então é porque 
é extraordinária.

A escola da minha aldeia ainda é 
do tempo do Plano dos Centenários, 
com a sua arquitetura típica, estilo 
“Português Suave”, incorporando 
caraterísticas da arquitetura tradicio-
nal adaptada às condições locais da 
época, segundo o número de alunos a 
receber e o clima da região. 

A recente reorganização das esco-
las veio impor uma gestão diferente, 
concentrando alunos, massificando 
os espaços escolares. Sabe-se que as 
opiniões se dividem. Nas vantagens e 
desvantagens procura-se o equilíbrio. 

Sem dúvida que edifícios novos 
deverão ter melhores condições, es-
paços adequados à prática desportiva, 
à leitura e apoios. Eu escolhi a escola 
diferente e diferenciadora, onde os 
níveis de ruído não se tornam ensur-
decedores, onde não há corredores 
escuros que enclausuram nem janelas 
frágeis, o chão é de terra e os frutos 
brotam nas árvores. Uma escola onde 
todos se tratam pelo nome, num grau 
de proximidade e confiança únicos 
do meio rural, dotado de segurança e 
liberdade ímpares. Uma escola que en-
volve os pais, uma escola intimamente 
ligada à comunidade e com forte 
sentido de pertença.

Os pais podem usufruir do direito 
de escolher a escola dos seus filhos. 
Por privilégio, eu escolhi a dos meus…

Liliana Adelina Gonçalves da Silva                                    
Membro da Assembleia de Freguesia de 

Vila Cã, pelo CDS-PP de Pombal

06 | SOCIEDADE | 20 JUNHO 2019 | POMBAL JORNAL

Jornadas da Misericórdia de Pombal

Provedor defende reforma 
para responder às necessidades 
do envelhecimento

O provedor da Santa Casa da Misericórdia 
de Pombal alertou para a necessidade de ha-
ver “novas formas de organização e gestão 
de prestação de cuidados” face ao envelhe-
cimento da população, sendo esta umas das 
“muitas e completas consequências da evo-
lução demográfica do país”. Joaquim Guar-
dado falava durante a sessão de abertura das 
II Jornadas da Misericórdia de Pombal reali-
zadas a 6 de Junho.

Para o provedor, também presidente do 
Secretariado Regional de Leiria da União das 
Misericórdias Portuguesas, “em breve tere-
mos de pensar numa nova reforma do esta-
do social” que “tem de ser mais inovadora, 
mais justa e economicamente sustentável.” 
“Temos de mudar o relacionamento, quer 
com o Estado, quer com as autarquias, num 
clima de diálogo envolvendo a maior dos 
partidos políticos, quer com as organizações 
da área social”, disse. 

Ao falar das dificuldades com que se con-
frontam os gestores das instituições de soli-
dariedade social, os provedores das miseri-
córdias e os todos os seus técnicos, Joaquim 
Guardado considerou que se assiste ao con-
fronto dos lares com os “fenómenos das de-
mências”, com a “depreciação intelectual de 
muitos dos nossos concidadãos, alguns deles 
sem retaguarda familiar”, bem como “a ido-
sos com doenças crónicas”. O que transfor-
mam “os nossos lares em lares de grandes 
dependentes, sendo por isso um hospital de 
retaguarda.”

Um paradigma que, no seu entender, 
“obrigará a mais despesa com medicamen-
tos e mais técnicos de saúde, a mais equipa-
mentos de estimulação cognitiva e a funcio-
nários com mais formação para poder aju-
dar esses idosos.” Ou seja, “o envelhecimen-
to vai obrigar à convergência entre a Saúde e 
a Segurança Social”, frisou. 

Quanto às misericórdias, Joaquim Guar-
dado considera que “têm estado atentas a 
quem precisa de ajuda de uma forma sere-
na e solidária”. No entanto, alerta para a di-
ficuldade em “garantir no futuro a sustenta-
bilidade das nossas instituições”, daí que “te-
mos de ousar, crescer e inovar de forma sus-
tentada” até porque “queremos fazer o bem, 
bem feito.”

O envelhecimento esteve, também, no fo-
co da intervenção do presidente da Câmara 
de Pombal. Contudo, Diogo Mateus conside-
rou que “o maior problema ainda não che-
gou.” Daí que o edil tenha apelado para uma 
reflexão profunda, no âmbito de uma articu-

lação e colaboração entre todos. “Vale a pe-
na pensar que os municípios e os territórios 
conhecem aquilo que têm e aquilo que preci-
sam”, disse, acrescentando que “temos anda-
do muito focados em fazer e mostrar obras.” 
Porém, “o problema já não é esse”, mas sim 
“como gerimos e garantimos a sustentabili-
dade”, uma vez que “os recursos que hoje as 
instituições têm já não são suficientes para 
os encargos que têm de assegurar.”

Para Diogo Mateus, “tem que haver, entre 
todas as entidades, uma maior cooperação, 
uma maior abertura, uma maior discussão 
daquilo que são os caminhos”, e “um com-
promisso de todos, compromissos que não 
de mandato, mas sim de longevidade, que 
garantam que essas políticas tenham tempo 
de dar resultados.”

Na abertura daquelas jornadas, participa-
ram, ainda, Manuel de Lemos, presidente da 
União das Misericórdias Portuguesas, e Rui 
Fiolhais, presidente do Instituto da Seguran-
ça Social.

Sábado, na Biblioteca Municipal

Catarina Costa apresenta 
livro sobre Moçambique

A Doutorada em História, Catarina Costa, 
que residiu em Pombal durante a sua juven-
tude, vai apresentar no sábado, na Bibliote-
ca Municipal, o seu livro “Moçambique: o 
sonho de uma nação”. A obra resulta de um 
trabalho distinguido pela Faculdade de Le-
tras da Universidade do Porto e que levou 
a autora a passar quase cinco anos em Mo-
çambique “na descoberta de locais e de tes-
temunhos orais que permitiram o carácter 
vivo e acutilante deste livro”.

Na obra, o leitor descobre “o papel do Ins-
tituto Moçambicano, que ao longo de uma 
década de guerra entre Portugal e as forças 
da FRELIMO soube fomentar e manter uma 
onda de solidariedade alargada para com as 
vítimas do conflito, nas zonas que iam sen-
do paulatinamente libertadas do domínio 
colonial, permitindo, no limite, a sobrevi-
vência da população.” “Mas o trabalho que 
o Instituto Moçambicano desenvolveu aca-
bou por ajudar a FRELIMO na concretiza-
ção de um sonho ainda mais abrangente: a 
construção de um estado social livre e mo-
derno”, adianta. 

Num tom acessível, de travo literário que 
não perde de vista a exigência científica, o 
livro “transporta-nos para esses dias de lu-
ta e de esperança, de avanços e recuos, nos 
bastidores da construção do edifício da in-
dependência”, lê-se na sinopse, acrescen-
tando que “esta é a história de todos esses 
homens e mulheres, outrora crianças, luta-
dores, comprometidos de corpo e alma com 
algo que desde o início sabiam ser maior do 

que eles próprios: o sonho de uma nação.”
Catarina Costa residiu em Pombal entre 

os seus 12 e 19 anos, tendo-se envolvido nu-
ma “série de actividades políticas e radio-
fónicas”, ao integrar a Juventude Comunista 
Portuguesa ( JCP) e o Rádio Clube de Pom-
bal. Depois rumou a Braga, em cuja Univer-
sidade do Minho se licenciou em História, e 
a Lisboa onde tirou o Mestrado em História 
das Relações Internacionais, no ISCTE. 

“Durante a minha vida tive oportunidade 
de voltar a Pombal para retemperar ener-
gias, projectar novos caminhos e foi daqui 
que parti para Moçambique, onde vivi du-
rante cinco anos de forma levar a cabo o tra-
balho de campo que conduziria à minha te-
se e onde tive oportunidade de dar aulas em 
duas universidades locais”, refere.

A sua tese de Doutoramento em História, 
agora publicada em livro, visa dar a conhe-

cer “uma organização praticamente desco-
nhecida da historiografia contemporânea: 
o Instituto Moçambicano”, reposicionando
-o como o “braço social” da FRELIMO, “cujo 
desempenho permitiu ao movimento de li-
bertação moçambicano uma actuação efi-
caz na resposta às necessidades mais bási-
cas da população que teve sob sua respon-
sabilidade ao longo do período de toda a 
guerra de libertação do país”, conta.

Segundo a nova Doutora em História, o 
Instituto Moçambicano veio-se a revelar, 
ao longo de toda a sua investigação, “como 
uma das organizações mais importantes 
dentro da Frente de Libertação de Moçam-
bique”, já que “através da sua obra no terre-
no, mas sobretudo de uma estratégia ampla 
e concertada de angariação de fundos de 
ajuda humanitária ao nível internacional, a 
que a sua condição de independência for-
mal relativamente à Frente permitia aceder, 
facultava a esta os apoios necessários para 
colocar em andamento um projecto que 
mimetizou um verdadeiro Estado Social.”

“Abrangendo, sobretudo, as áreas da edu-
cação e da saúde, respondeu às necessida-
des de uma população que, em 1974, ascen-
deria, segundo uma estimativa interna da 
FRELIMO, a um milhão e duzentos mil be-
neficiários, repartindo-se entre refugiados 
moçambicanos na Tanzânia, e os habitan-
tes das zonas que iam sendo paulatinamen-
te libertadas no território de Moçambique, 
e que ficavam sob responsabilidade da FRE-
LIMO”, afirma.
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O concelho de Pombal 
está no escalão 1 dos limi-
tes das rendas no Programa 
de Arrendamento Acessível, 
com os valores mais baixos, 
que variam entre 200 euros 
para tipologia T0 e os 525 
para T5. 

Posicionados por seis es-
calões, enumerados por 
valor crescente das rendas 
máximas no Programa, dos 
308 concelhos do país, 165 
ocupam o escalão 1, como é 
o caso de Pombal, segundo 
uma portaria publicada, a 6 
de Junho, no Diário da Re-
pública, que determina os 
limites de renda aplicáveis 
no âmbito do Programa de 
Arrendamento Acessível. 

Nos municípios posi-
cionados no escalão 1, os 
senhorios podem aplicar 
rendas até 200 euros para 
tipologia T0, 275 euros para 
T1, 350 euros para T2, 425 
euros para T3, 475 para T4, 
525 euros para T5 e 525 eu-
ros mais 50 euros por cada 
quarto para tipologia supe-
rior a T5.

O Programa de Arrenda-
mento Acessível vai entrar 
em vigor em 1 Julho, permi-
tindo aos senhorios benefi-
ciar de uma isenção total de 
impostos sobre “os rendi-
mentos prediais resultan-
tes de contratos de arrenda-
mento ou subarrendamento 
habitacional enquadrados 
no Programa de Arrenda-

Concelho no nível com valores mais baixos

Pombal no escalão 
com rendas acessíveis 
até 425 euros para T3

mento Acessível”, em sede 
de Imposto sobre o Rendi-
mento de Pessoas Singula-
res (IRS) e de Imposto sobre 
o Rendimento de Pessoas 
Colectivas (IRC), desde que 
a renda seja inferior a 20% 
dos preços de mercado e os 
arrendatários não tenham 
de suportar uma taxa de es-
forço superior a 35%.

Além dos limites de pre-
ço de renda por tipologia, 
o Governo regulamentou 
o registo de candidaturas 
e a inscrição de alojamen-
tos, determinando condi-
ções mínimas aplicáveis aos 
alojamentos em matéria de 
segurança, salubridade e 
conforto.

Sobre o registo de candi-
daturas, o Governo definiu 
o valor máximo de rendi-
mento anual para efeitos 
de elegibilidade dos agrega-
dos habitacionais, indican-
do que um agregado com 
uma pessoa não pode ultra-
passar o rendimento anual 
bruto de 35.000 euros, com 
duas pessoas o valor má-
ximo de rendimentos é de 
45.000 euros e para mais de 
duas pessoas é de 45.000 
euros mais 5.000 euros por 
pessoa, e a ocupação míni-
ma por tipologia, estabele-
cendo que tem de ser “uma 
pessoa por quarto, indepen-
dentemente da modalidade 
de disponibilização desse 
mesmo alojamento”.

Documento fomenta recuperação do edificado

Câmara delimita área de reabilitação 
urbana para o Seixo - Emporão

Orlando Cardoso

Promover a reabilitação 
urbana da área, “fomentan-
do a requalificação do teci-
do edificado, associada ao 
processo de requalificação 
urbana do espaço público, 
incluindo as infra-estrutu-

documento. 
Com aquela iniciativa, se-

rão disponibilizados “be-
nefícios fiscais e incentivos 
municipais associados a 
obras de reabilitação do edi-
ficado”, pretendendo igual-
mente “criar as condições 
necessárias para garantir 
o acesso ao instrumento fi-
nanceiro para a reabilitação 
e revitalização urbanas (IFR-
RU 2020)”. “Posteriormen-
te, será dado início aos tra-
balhos subjacentes a opera-
ção de reabilitação urbana 
(ORU), com a definição do 
tipo de operação e a estra-
tégia ou programa estraté-
gico de reabilitação urbana”, 
acrescenta a proposta. 

Em causa está a delimita-
ção de uma ARU para a zo-
na do Seixo – Emporão, na 
cidade de Pombal, com uma 
área de 43,7 hectares, con-
finada pelos bairros exis-
tentes que compreendem 
a maior parte do edifica-
do degradado; a Norte pe-
lo viaduto Guilherme San-
tos; a Poente pela rua Quinta 
dos Pereiras; a Sul pela rua 
do Choupal e cruzamento 
de Flandes; a Nascente pela 
ARU/ORU da zona central da 
cidade de Pombal, pelo Bair-
ro da Agorreta e rio Arunca. 

Com a iniciativa, a autar-
quia pretende “promover 
a consolidação e reconver-
são do espaço delimitado 
em sede de instrumento de 
gestão territorial, o qual es-
tabelece como objectivos a 
prosseguir na execução de 
unidades operativas de pla-
neamento e gestão, entre 
outros, a promoção de uma 
rede de espaços verdes pú-
blicos, potenciadores da 
qualificação do espaço ur-
bano e da vivência urbana, a 
mitigação do efeito barreira 
da linha de caminho de fer-
ro do Norte e do IC2 (EN1) e 
o fortalecimento da vivência 
e apropriação urbana.”

A delimitação proposta 
“integra um conjunto edifi-
cado que carece de ser in-
tervencionado, para que a 
identidade daquele aglo-
merado não sofra desca-
racterizações, e para que a 

●●Reabilitação de edifícios naquela área terá benefícios fiscais 

ras, os arruamentos, os pas-
seios e as praças”, é o objec-
tivo da proposta de deli-
mitação da Área de Rea-
bilitação Urbana (ARU) do 
Seixo – Emporão, aprovada 
na última reunião da Câma-
ra de Pombal. 

A delimitação daquela 

ARU “inicia uma nova fase, 
contribuindo para a recu-
peração do parque edifica-
do, para a revitalização do 
comércio local, para a cap-
tação de novas actividades 
económicas e para o ‘reha-
bitar’ daquela zona do aglo-
merado de Pombal”, refere o 

qualidade de vida da popu-
lação atinja melhorias sig-
nificativas, através de uma 
intervenção integrada no 
edificado e nos espaços pú-
blicos, potenciando assim a 
sua atractividade”, refere o 
documento, realçando que 

“o objectivo primordial con-
siste em reabilitar o edifica-
do degradado nas zonas dos 
bairros e do IC2, comple-
mentando as intervenções 
com a criação de equipa-
mentos de utilização colecti-
va e espaços verdes.”
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8º ano da Escola Básica Gualdim Pais

Alunos entregam donativo 
à Casa Acreditar
Ana Laura Duarte

Os alunos da turma B do 
8.º ano da Escola Básica 
Gualdim Pais aproveitaram 
a festa de encerramento de 
ano para entregar um dona-
tivo de cerca de 500 euros 
ao Núcleo Regional Centro 
da Acreditar – Associação 
de Pais e Amigos de Crian-
ças com Cancro. O valor an-
gariado é fruto de um con-
certo solidário, organizado 
pelos alunos, com o apoio 
da professora da disciplina 
de Matemática, Sabine Fer-
reira.

Inicialmente o projec-
to passava pela criação, de 
raiz, de jogos de tabuleiro, 
que posteriormente seriam 
convertidos em “kit’s” e co-
mercializados, no entanto 
“para que a ideia fosse viá-
vel era necessário algum 
apoio financeiro”, explica a 
professora, “coisa que não 
veio a acontecer”, desta for-
ma, a turma, sensibilizada 
para as questões da solida-
riedade, decidiu que apesar 
da falta de financiamento 
conseguiria realizar outras 
actividades capazes de an-
gariar verbas para entregar 
à associação. Assim, “surgiu 

Dias 22 e 23

Fabrikarts mostra 
talento de 120 alunos

A Fabrikarts – Escola de 
Dança e Artes apresenta 
este fim-de-semana três es-
pectáculos no Teatro-Cine 
de Pombal. No sábado, 22, 
pelas 21h30, estreia “Peter 
Pan”, uma peça que unifi-
ca todas as modalidades da 
dança num espectáculo di-
vertido e envolvente para 
toda a família, com a parti-
cipação dos alunos da es-
cola Fabrikarts - Albergaria 
dos Doze. No domingo, às 
16h30, o palco vai ser parti-
lhado por dois espetáculos 
muito distintos: na primei-
ra parte, “Vaiana” é a apre-
sentação da Dança Criati-
va para os mais novos que, 
com alguma imaginação, 
vão poder navegar numa 
jornada incrível; na segun-
da parte estreia o bailado 
“Le Jardin Animé”, um ex-
certo do ballet “O Corsário”, 

coreografia adaptada de 
Marius Petipa pelo mestre 
de repertório clássico, Álva-
ro Ribeiro. Nestes dois dias 
de espectáculos e no ter-
ceiro ano de existência da 
Fabrikarts, sobem ao palco 
120 alunos representados 
pelos trabalhos de cinco 
professores especializados 
nas diversas valências que 
a escola possui: Ballet Clás-
sico, Contemporâneo, Jazz, 
Hip Hop, Sapateado e Dan-
ça Criativa. Com produção 
de Kelly Lisboa, a Fabrikarts 
vai apresentar espectáculos 
mágicos, divertidos e envol-
ventes para toda a família, 
com temas e interpretações 
adaptados a crianças e jo-
vens com resultados sur-
preendentes. Os bilhetes 
podem ser adquiridos no 
Teatro de Cine de Pombal, 
no próprio dia. a ideia de realizar um con-

certo solidário, onde todas 
as verbas angariadas seriam 
entregues à Acreditar”. O 
evento realizou-se no pró-
prio estabelecimento de en-
sino, a 7 de Junho, e segun-
do Sabine Ferreira, “correu 
muito bem”: tão bem que 
“conseguimos angariar um 
pouco mais de 500 euros”, 
que apesar de “não ser um 
valor muito alto, é um con-
tributo simbólico que espe-
ramos que faça alguma dife-

rença na vida das crianças 
da Casa Acreditar”.

A professora responsável 
admite que os “alunos esti-
veram, durante todo o ano, 
muito empenhados, tanto 
no desenvolvimento dos jo-
gos de tabuleiro, como em 
todas as actividades que 
envolveram a Casa Acredi-
tar”, e esse é “o melhor con-
tributo que podemos dar”. 
No entanto a responsável 
garante que “apesar do ano 
lectivo estar a terminar, a 

Festa juntou cerca de uma centena de convidados

Museu particular do Barrocal 
assinalou um ano de vida

Cerca de uma centena de 
convidados, entre familia-
res e amigos, participaram, 
no dia 10 de Junho, na co-
memoração do primeiro 
aniversário do museu etno-
gráfico de Manuel Martins, 
no Barrocal. À festa estive-
ram também associados os 
aniversários da filha mais 
nova do anfitrião, Rosália, 
e de um dos netos, Filipe, 
num convívio que se pro-
longou durante a tarde e 
noite do feriado. 

Apresentado oficialmente 
em Maio de 2018, o espaço 
etnográfico foi impulsiona-
do por Manuel Gomes Mar-
tins, dando uma nova vida à 
casa que outrora pertenceu 
aos seus pais. Com um vas-
to espólio que retrata o quo-
tidiano de gerações passa-
das, o museu é uma viagem 
ao passado, com peças que 
fazem parte das vivências 
de Manuel Martins, a que 
se juntam as muitas que foi 
recolhendo e preservando 
ao longo dos anos, fruto da 
actividade profissional, na 
área da construção civil, e 
das ligações ao campo. Há 
livros, moedas e notas anti-

ideia é que o projecto con-
tinue a ser desenvolvido no 
próximo ano”, e quem sabe 
se nessa altura já não exis-
te a possibilidade de seguir 
adiante com a ideia da co-
mercialização dos jogos.

Para a representante do 
Núcleo Regional Centro da 
Acreditar, “é muito impor-
tante ver que estes jovens 
estão motivados para a cau-
sa social e solidária”, e em 
tom de brincadeira admite 
que “migalhas também são 
pão”, e por isso “qualquer 
contributo é sempre bem-
vindo e faz sempre a dife-
rença na vida das crianças, 
e das famílias, que estão 
a ser acompanhadas pela 
Acreditar”. Nesse sentido a 
responsável lançou, ainda, 
o repto para que a “comuni-
dade escolar se una” e faça 
uma campanha de recolha 
de “pensos rápidos colori-
dos, ou com bonequinhos: 
que pode parecer uma brin-
cadeira, mas para as crian-
ças que estão internadas, e 
que são submetidas a trata-
mentos diariamente, fazem 
toda a diferença”, afinal “en-
quanto olham para o penso 
colorido, esquecem a dor 
que sentem”, remata.

●●Jovens angariaram “mais de 500 euros” com concerto solidário

gas, alfaias agrícolas, objec-
tos decorativos e utilitários, 
mas ali não faltam, também, 
as muitas peças esculpidas 
pelas mãos do proprietário. 

O projecto nasceu da von-
tade de Manuel Martins dar 
um novo rumo aos seus 
dias, a partir do momen-
to em que os problemas de 
saúde lhe bateram à porta e 
o obrigaram a afastar-se da 
azáfama profissional. Com a 

medicação a fazer parte das 
rotinas, e sem resultados vi-
síveis, Manuel Martins des-
cobriu na dedicação ao mu-
seu e à elaboração de pe-
ças com a sua assinatura a 
melhor terapia para ultra-
passar os dissabores que 
os problemas de saúde lhe 
trouxeram.

O espaço está aberto a 
quem o queira visitar, me-
diante aviso prévio, e tem 

vindo a despertar um cres-
cente interesse junto da-
queles que querem saber 
mais sobre o passado, mui-
to em particular a comuni-
dade escolar. Recentemen-
te, o proprietário esteve na 
escola Marquês de Pombal, 
onde falou a uma turma do 
7º C sobre o projecto, e já re-
cebeu, também, a visita da 
delegação de Pombal da Al-
zheimer Portugal.

.

●●O mentor do projecto com a esposa, filhas e netos  

Vitorino e Ana Lains entre os convidados

PARA junta artistas 
em concerto solidário

A Associação PARA - Pro-
jeto de Apoio e Recursos 
para o Autismo realiza no 
próximo dia 28 de Junho, 
sábado, no Teatro-Cine de 
Pombal, o 1º Concerto Au-
tismo Solidário.

Em palco estará um gru-
po alargado de artistas 
convidados, alguns deles 
bem conhecidos do gran-
de público: Vitorino, Ana 
Lains, CORDIS (Bruno Cos-
ta e Paulo Figueiredo), Ri-
cardo Silva, Deolinda Ber-
nardo, Nuno Silva, Patrick 
Mendes, José Vilhena, João 
Silva, Nuno Botelho, Daniel 
Romeiro, Paulo Loureiro 
e Eddy Jam são os cabeças 
de cartaz deste espectáculo 

solidário, conduzido pelos 
apresentadores Manuela 
Frias e Jorge Faustino.

Com este evento preten-
de-se incrementar a cons-
ciencialização do autismo e 
angariar fundos para a As-
sociação PARA prosseguir 
o seu desígnio de apoiar 
crianças, jovens e adultos 
com autismo assim como as 
suas famílias.

De relembrar que a As-
sociação PARA surge na se-
quência do projecto ven-
cedor do orçamento par-
ticipativo do município de 
Pombal em 2016. 

Os bilhetes custam 10€ e 
revertem na totalidade para 
a associação anfitriã.

MUNICÍPIO DE POMBAL
                                 

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereador da Câmara Municipal de Pombal, torna 

público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar nº 
2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsito 
de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em Honra de São Pedro
2. Promotor do evento: Associação Centro Social de S. Pedro – Al-

bergaria dos Doze	
3. Local do evento: Albergaria dos Doze
4. Designação das vias: Rua dos Bombeiros
5. Período de Encerramento: das 10h00 do dia 27 às 04h00 do dia 

01 de Julho
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 19 de Junho de 2019
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Maria Cabral – Dra.)
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Aprovadas 35 candidaturas apresentadas

Câmara subsidia agentes 
culturais com um apoio 
de 117.500 euros
Orlando Cardoso

A Câmara de Pombal apro-
vou a atribuição de uma ver-
ba total de 117.500 euros a 
distribuir por 35 agentes cul-
turais do concelho, na se-
quência das candidaturas 
apresentadas no âmbito do 
Regulamento Municipal de 
Apoio ao Associativismo Cul-
tural. Com a medida, que 
tem sido praticada nos últi-
mos anos, a autarquia pre-
tende, entre outros objecti-
vos, “estimular a produção 
cultural, preservar a tradi-
ção e potenciar a criação ar-
tística, contribuindo decisi-
vamente para a formação de 
novos públicos”, refere. 

O executivo liderado por 
Diogo Mateus realça, ain-
da, “o empenho das diver-
sas associações culturais e 
recreativas do concelho de 
Pombal em promover dife-
rentes ‘performances’ artís-
ticas que projectam o con-
celho a nível nacional, re-
gional e internacional”, pe-
lo que “o apoio municipal 
é importante para o desen-

À semelhança dos anos 
anteriores, a Câmara de 
Pombal aprovou a celebra-
ção de um protocolo de 
cooperação com a Associa-
ção Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários, para 
garantir o apoio sanitário e 
pré-hospitalar no Posto de 
Socorros da praia do Osso 
da Baleia, em complemento 
com o que é assegurado pe-
la equipa de nadadores-sal-
vadores.

A cooperação visa, tam-
bém, apoiar os veraneantes 
com mobilidade condicio-
nada, durante a época bal-
near, a decorrer até 15 de Se-
tembro. O documento esta-

Protocolo de cooperação

Bombeiros 
asseguram assistência 
no Osso da Baleia

PUB

808 20 60 60
INFORMAÇÕES NA AGÊNCIA OU LINHA DIRECTA:

Atendimento 24h/dia, personalizado 2ª a 6ª feira: 8h30
às 23h30; sábados, domingos e feriados: 10h às 23h.

www.creditoagricola.pt

O CA Dedicado oferece-lhe soluções de investimento
atractivas aliadas a produtos de protecção abrangentes. 
Conheça as nossas ofertas especiais numa Agência CA.
CAMPANHA VÁLIDA ATÉ 21 DE JUNHO.

AF CA_DEDICADO_20,5x13,5cm.indd   1 12/04/2019   13:36

belece que a corporação de 
bombeiros manterá o Posto 
de Socorros em funciona-
mento, diariamente, entre 
as 9h30 e as 19h00 (encer-
ra entre as 12h30 e as 14h00 
para almoço), com recursos 
humanos (dois socorristas) 
devidamente habilitados e 
recursos materiais de apoio.

No âmbito do respectivo 
protocolo de cooperação, a 
Câmara Municipal de Pom-
bal suportará as despesas 
inerentes com os recursos 
humanos afectos ao Posto 
de Socorros, através do pa-
gamento de uma verba de 
45 euros por dia, por socor-
rista. 

bal, Associação Artística 
Marquês de Pombal, Semi-
breves, Cajados de Litém, 
Cavaquinhos do Louriçal 
e Coral Polifónico do Oes-
te) receberão apoios que 
variam entre os 1.000 e os 
4.500 euros, ficando obri-
gados, igualmente, a reali-
zar um espectáculo por ano 
a pedido da autarquia. Na 
área do teatro, foi atribuído 
um apoio de 6.000 euros 
ao Teatro Amador de Pom-
bal, com a obrigatoriedade 
de realizar um espectáculo 
por ano, enquanto a outras 
associações culturais (As-
sociação Cultural de Abiul, 
Associação Desportiva e de 
Acção Cultural da Charne-
ca, Associação Desportiva, 
Cultural dos Redondos do 
Carregueiro, Centro Cultu-
ral e Recreativo de Vila Cã, 
e Karts Associação Cultural) 
foram atribuídos apoios en-
tre os 1.500 e os 2.500 eu-
ros, num total de 8.500 eu-
ros. Também ficam com a 
obrigatoriedade de realizar 
um espectáculo por ano a 
pedido do município. 

volvimento das actividades 
culturais e criativas das vá-
rias associações, enrique-
cendo por essa via a dinâ-
mica associativa concelhia.”

De acordo com a propos-
ta aprovada em reunião de 
Câmara, cada rancho folcló-
rico federado efectivo (Et-
no-Popular da Ilha, Típico 
de Pombal e Etnográfico do 
Louriçal) irá receber um va-
lor de 2.500 euros, enquan-
to os restantes, não federa-
dos (Unidos do Pinheirinho, 
Vila Cã, Barrocal, Guísto-

la, Artístico de Antões, Re-
guengo, Almagreira, Pou-
sadas Vedras, Pedrinhas de 
Sicó e As Camponesas de 
Mata Mourisca), receberão 
2.000 euros cada. Os gru-
pos ficam com a obrigato-
riedade de realizar um es-
pectáculo por ano a pedido 
do município. 

Quanto às bandas filar-
mónicas do concelho, as do 
Louriçal, Ilha e Guia rece-
berão uma verba de 9.000 
euros, enquanto a Artísti-
ca Pombalense receberá 
10.500 euros. Ficarão obri-
gadas a acompanhar ce-
rimónias oficiais, de forma 
rotativa, a pedido do muni-
cípio. 

A Câmara atribui, ainda, 
3.000 euros a cada esco-
la de música das bandas fi-
larmónicas (Louriçal, Ilha, 
Guia e Pombalense), e 1.000 
euros a escola de música 
inserida noutras associa-
ções (Associação Cultural 
do Louriçal). Já os apoios a 
grupos de música (Concer-
tinas do Marquês, Grupo 
de Fados Amador de Pom-

●●TAP é um dos beneficiados
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CRISE DO CENTRO 
E POPULISMOS QUE QUASE 
NINGUÉM QUER VER 

vivemos uma época tremendamente 
complicada. Parece já não haver prin-

cípios, nem regras, nem ética, nem moral, 
nem bons costumes. Impera a demagogia, 
o populismo, o “salve-se quem puder”. 
Não interessa fazer, nem ser, mas antes 
parecer. Tudo o que é público, o Estado, é 
um imenso laboratório, onde proliferam 
interesses, ambições, facilidades para atin-
gir os fins, independentemente dos meios 
necessários, quando deveria ser dada 
primazia ao bem comum, ao interesse 
coletivo. 

O mais alto responsável da Nação, vem 
dizer que a crise é à direita. Não tinha 

que o dizer, porque não o elegemos para 
comentador político. As competências, 
poderes e deveres do Presidente da Re-
pública estão previstos, como não podia 
deixar de ser, na Constituição da Repúbli-
ca Portuguesa (Artigos 120º a 140º). Quem 
tiver a curiosidade de analisar estes artigos 
e estabelecer uma comparação com o de-
sempenho dos Presidentes mais recentes 
desta nossa República, chegará a con-
clusões interessantes. É evidente que as 
análises são sempre subjetivas, mas haverá 
consenso em relação a alguns aspetos. 

A tendência para o populismo é univer-
sal. Agora é ampliada pela facilidade 

de comunicação que os mass media atuais 
permitem. As imagens são transmitidas 
milhares de vezes, transformam-se naquilo 
que agora se apelidou de “viral” nas redes 
sociais. Parece que os políticos se transfor-
maram em atores, atuando ou represen-
tando de modo a conseguir a popularidade 
que lhes dará votos. Assim vemos o primei-
ro-ministro a querer evidenciar dotes culi-
nários num programa televisivo de grande 
audiência, para onde o mais alto magistra-
do da nação já tinha telefonado. Num país 
pequeno, com horizontes limitados e um 
desinteresse ou iliteracia políticos eviden-
tes, isto traz popularidade, votos, mais hipó-
teses de reeleição. Preocupar-se-ão com os 
problemas do País e de todos os Cidadãos, 
mas não lhes sobrará muito tempo, dados 
os problemas que se vão arrastando, sem 
que se vislumbre a sua resolução.

Temos um Presidente da República, cer-
tamente talhado para o lugar, onde está 

como peixe na água. Como constituciona-
lista, conhece bem os limites e os poderes 
presidenciais. Habituado ao comentário 
político numa estação de televisão, não 
resiste a continuar a fazê-lo, apesar de não 

ser essa a sua função e de existirem sérias 
dúvidas de que isso seja benéfico para 
o País. Está em causa a importância do 
cargo e a responsabilidade presidencial. É 
bom estar presente e confortar quando há 
desgraças, como nos incêndios de junho de 
2017, mas é mais importante exigir ao go-
verno que trabalhe para evitar a repetição 
de tragédias semelhantes, como sucedeu 
em outubro de 2017 e em agosto de 2018. 
Parece difícil passar das palavras aos atos, 
trabalhar na prevenção, exigir competência 
e capacidade para encontrar soluções que 
evitem que os problemas se repitam.

Elogia-se a gestão das finanças públicas 
que está a ser feita pelo governo, apesar 

das insuficiências, carências e faltas graves 
em muitos setores por falta de investimen-
tos, como sucede na saúde, nos transportes, 
na segurança. Apesar disso, a dívida pública 
continua a aumentar (nos primeiros 4 
meses de 2019 aumentou 6.643.000.000 
euros) e o Presidente da República parece 
não notar esta escalada e os seus assessores 
andarão, certamente, distraídos.

A crise não é apenas da direita, é também 
dalguma esquerda, certamente do cen-

tro, mas também do regime. O problema 

parece ser mesmo não existir centro, local 
de moderação e não de extremismos, para 
onde deveriam ser orientadas as políticas, 
não favorecendo grupos (funcionários do 
Estado e alguns mais que outros) em detri-
mento dos que trabalham no setor privado. 
Seria fácil fazer justiça social baixando 
os impostos, o que beneficiaria todos por 
igual, pois vivemos em democracia. Em 
termos globais, se as taxas de juro subirem, 
se o preço do petróleo aumentar, se houver 
crise e as exportações das empresas por-
tuguesas sofrerem restrições e o turismo 
sofrer reduções, poderemos voltar a 2011 e 
a uma nova troika.

Todos nos lembramos do resultado que a 
irresponsabilidade política e a corrup-

ção económica e financeira trouxeram ao 
país. Existem fundados receios de que o 
caminho que está a ser seguido, nos possa 
conduzir ao mesmo destino. Como no 
conto de Hans Cristian Andersen, ninguém 
(nem situação, nem oposição) parece 
querer ver ou dizer que “o rei vai nu”. A 
história ensina-nos a encarar o futuro com 
otimismo, porque os países sobreviveram, 
mesmo quando faltavam estadistas. Mas, os 
retrocessos civilizacionais são uma realida-
de a que é difícil fugir…

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

O homem mais desgraçado 
do mundo*

Desceu o pano sobre mais um processo 
eleitoral. Desta feita, as eleições europeias. 
Os vencedores foram, mais uma vez, os que 
se “estão nas tintas” para as eleições. E des-
ta vez esmeraram-se. Talvez tenha chegado 
a altura de reflectir se quem se abstém de 
exercer uma obrigação tão importante de-
verá continuar a ter os mesmos direitos que 
os cumpridores. Mas não percamos mais 
tempo com os levianos e preguiçosos. De 
entre as forças políticas inscritas no boletim 
de voto, houve (claro está) vencedores e 
vencidos. Houve até um facto deveras invul-
gar: a CDU assumiu uma derrota eleitoral 
(NOTÁVEL!!!). Mais esperados foram os 
resultados das forças de extrema-direita: 
quase tão ridículos como os seus líderes.

De entre os derrotados, também merecem 
referência o PSD, o CDS e o Marinho e Pinto. 
Não nomeio o Aliança como derrotado por 
entender que o seu líder, Santana Lopes, se 
revelou um visionário. Parece óbvio que o 
PSD não é apenas um partido político: são 
vários. Quem se lembra do PSD de Passos 
Coelho e ouve o discurso de Rui Rio, percebe 
que um partido, mesmo que tenha uma vasta 
amplitude ideológica, não alberga ideias tão 
inconciliáveis. Santana antecipou-se: trocou 
o laranja pelo “azul cueca” e fundou um novo 
partido. Se a homilia “rioista” tiver chegado ao 
PSD para ficar, a ala “passista” terá de encon-
trar outro espaço (partido) para se exprimir. 
Se assim for, será inteligível que escolham 
como pigmento dominante o “amarelo fome”.

O CDS admitiu a derrota e culpou a abs-
tenção. Esqueceu-se, todavia, dos efeitos do 
seu “tiro certeiro” na questão da reposição 
do tempo de serviço dos professores, dos 
galanteios de Nuno Melo ao VOX e do seu 
percurso de acérrima oposição a quase tudo 
o que defendeu enquanto parte integrante do 
governo de Passos Coelho. Assunção Cristas 
também não ajudou à festa. Colocou a fasquia 
demasiado alta. Ao presenciar os “engasgos” 
do PSD, Cristas quis assumir o papel de inter-
locutora principal do eleitorado conservador. 
Chegou mesmo a dizer que se imaginava 
Primeira-ministra. O Hospital Júlio de Matos 
possui nas suas instalações uma sala para es-
tes casos (mesmo ao lado da zona reservada 
para os que se julgam Napoleão Bonaparte).

E Marinho e Pinto… Desculpem, esqueci-me 
de quem é Marinho e Pinto.

Quanto aos vencedores temos o PS, o BE 
e o PAN. O PS para atestar o “peso” político e 
eleitoral de António Costa, indicou um cabeça-
de-lista com a eloquência e o magnetismo do 
Calimero (sempre a fazer “beicinho”). Quando 
lhe apeteceu, Costa irrompeu pela campanha 
como uma rockstar e fez disparar as sondagens. 
A (muito previsível) vitória eleitoral concretizou-
se. É O MAIOR!!!

Outro vencedor incontestável foi o BE. Marisa 
Matias procurou fazer uma campanha cons-
trutiva e positiva. Tão construtiva e tão positiva 
que nos esquecemos de que o BE é um partido 

eurocéptico. Ainda me lembro da ideia pe-
regrina (mas muito aplaudida) de Fernando 
Rosas na Convenção do BE em 2016, quando 
propôs referendar a permanência de Portugal 
na EU. Digamos que será como alguém ser 
contra as touradas mas desejar ornamentar as 
bandarilhas.

Por falar em touradas, o PAN foi a grande 
surpresa da noite eleitoral. Já tinha dado nas 
vistas ao longo do seu mandato na Assembleia 
da República por se abster em relação a quase 
tudo. No entanto, soube perceber que, além 
da defesa da libertação animal, deveria 
“ecologizar” o seu discurso. Sabemos que 
o sentido da existência da EU foi, na sua 
génese, a criação de um perímetro de paz no 
coração da Europa, tão fustigada por guerras 
sucessivas. Esta salvaguarda já está um pou-
co esquecida e a construção de um discurso 
em uníssono contra as alterações climáticas, 
poderá representar, no futuro, o elemento 
aglutinador da EU e de afirmação no mundo. 
Caberá à Europa “inventar” uma economia não 
delapidadora do suporte da vida. ESPERTOS!!!

No entanto, esta vestimenta de green radicals 
pode dificultar muito a estadia em Bruxelas do 
eurodeputado do PAN, Francisco Guerreiro. 
Desde logo, como é que irá lá chegar. De avião 
não será uma opção pelo seu enorme potencial 
poluidor. Ir de carro eléctrico também não 
será uma escolha a considerar: sabemos o forte 
impacte ambiental do fabrico das baterias. 
Com certeza que Francisco preferirá a bicicleta: 

Dá saúde e é amiga do ambiente. E também 
de Lisboa para Bruxelas é um “pulinho”. Só 
custam os primeiros 2.000 Km.

Outro aspecto que não facilitará muito a 
vida ao nobre Guerreiro em Bruxelas tem a 
ver com o seu amor incondicional por tudo 
quanto é bicho. Confessou numa entrevista 
ao Expresso que tem em casa 3 amiguinhos 
de pêlo: 2 gatos e 1 coelho. Com certeza que 
os levará com ele. Como não acredito que os 
tenha capado, Francisco saberá que não só 
de cobertores e de ração vivem os bichinhos. 
Profetizo que organizará visitas íntimas de 
algumas gatas e coelhas mais galdérias. Como 
os gatos e os coelhos são bichos muito apre-
ciadores de chavascal, é natural que, no final 
do mandato, o desgraçado já habite com 140 
gatos e 12.245 coelhos. Além de ter de alugar 
uma casa enorme (lá se vai o ordenado de 
deputado europeu!), terá passar dia e noite a 
limpar cocó. O seu único consolo é que não 
estranhará a alimentação. Como é vegan e 
como em Bruxelas só se comem batatas fritas, 
pelo menos andará de bandulho cheio.

AHHH!!!!! Já me esquecia! Na cidade de 
Pombal ganhou o PS. Será que sopram ven-
tos de mudança ou será a consequência de 
terem circulado em Pombal muito menos 
carrinhas de 9 lugares do que é hábito nos 
dias das eleições???

*O autor deste artigo acha que o novo 
acordo ortográfico é uma desgraça.

Aníbal Cardona
Consultor / Formador

O PERFUME DA SERPENTÁRIA
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Um homem de 43 
anos, suspeito da prá-
tica reiterada de cri-
mes de abuso sexual de 
crianças, foi detido pela 
Polícia Judiciária (PJ), 
nos arredores da cida-
de de Pombal. A vítima 
tem oito anos de idade 
e é filha do abusador. 

Segundo o que o nos-
so jornal conseguiu 
apurar, a investigação 
está a cargo da Direc-
toria do Centro da PJ, e 
os pais da criança estão 
separados há já algum 
tempo, mas tratou-se de 
uma separação pacífica 
e o antigo casal mantém 
uma relação cordata e 
de proximidade. Tanto 
assim é que o homem 
era visita frequente 
da casa onde a menina 
vivia com a mãe. E foi 
precisamente nesta ca-
sa que se verificaram 
os abusos.

Os crimes terão co-
meçado a ser prati-
cados no final do ano 
passado, com o pai a 
pedir à filha para não 
contar a ninguém o 
que tinham feito, ten-
do em conta que se 
tratava de abusos con-
siderados graves. Efec-
tivamente a menina 
guardou segredo du-
rante mais de meio 
ano, sem nunca par-
tilhar com ninguém 
qualquer referência 
à prática incestuosa 

Trabalhador na área da construção civil

Homem de 43 anos 
detido por abusar 
da filha de oito anos

a que o pai a sujeitou. 
Todavia, acabou por se 
“descair” e, num con-
texto escolar, contar o 
que o pai lhe fazia.

Um registo que se 
verificou recentemen-
te e que desencadeou, 
de imediato, um aler-
ta para as autoridades, 
com a PJ a iniciar, no 
início do corrente mês, 
a investigação que 
conduziu à detenção 
do suspeito.

Segundo apurámos, o 
detido trabalha na área 
da construção civil e 
passa grandes tempora-
das no estrangeiro, em 
serviço, uma vez que a 
empresa da qual é fun-
cionário tem obras em 
vários países.

Regressa a casa de 
tempos em tempos e 
nestas deslocações a 
Pombal visitava a filha 
e a antiga companhei-
ra, ocasiões em que 
praticou os abusos se-
xuais, de forma reite-
rada.

O suspeito, sem ante-
cedentes criminais co-
nhecidos, foi presente 
ao Tribunal Judicial de 
Leiria, para primeiro 
interrogatório judicial 
e aplicação das medi-
das de coacção consi-
deradas convenientes, 
tendo ficado em liber-
dade, mas proibido de 
contactar com a víti-
ma.

Vítima de acidente no IC8

Morte de Marina Barroca 
provoca onda 
de consternação
Orlando Cardoso

A morte de Marina Isabel 
Barroca, de 33 anos de ida-
de, residente na localidade 
do Casal da Rola, na fregue-
sia do Louriçal, gerou uma 
onda de consternação na 
comunidade, e não só. Na 
última reunião do executi-
vo, o presidente da Câmara 
de Pombal lamentou o fale-
cimento, apresentando as 
condolências, em nome do 
município, à família.

Ao iniciar a reunião, Dio-
go Mateus enalteceu a par-
ticipação daquela junto da 
sua comunidade, designa-
damente próxima dos jo-
vens, tendo referido o en-
volvimento de Marina Bar-
roca no Conselho Municipal 
da Juventude, em represen-
tação da Juventude Socialis-
ta ( JS), como nas últimas au-
tárquicas, ao integrar a lista 
candidata à Assembleia de 
Freguesia do Louriçal.

Também Odete Alves, 
vereadora e presidente da 
Secção de Pombal do Par-
tido Socialista (PS), se asso-
ciou à mensagem de pesar, 
enaltecendo as característi-
cas de Marina Barroca, “do-
na de um sorriso contagian-
te e de uma vontade de vi-
ver inigualável.” “Amiga da 
sua terra, sempre pronta a 
ajudar e a contribuir para 
o desenvolvimento da cul-
tura e do desporto”, acres-

centou. 
Marina Isabel Gonçalves 

Barroca, mãe de um meni-
no menor de idade, mor-
reu na madrugada do pas-
sado dia 5, na sequência 
do despiste do automóvel 
que conduzia, no Itinerário 
Complementar 8 (IC8), em 
Mogadouro, concelho de 
Ansião. 

De acordo com o Coman-
do Distrital de Operações de 
Socorro (CDOS), o aciden-
te ocorreu pelas 5h32 e nas 
operações de socorro esti-
veram envolvidos 13 ope-
racionais dos Bombeiros 
Voluntários de Ansião, ten-

do o Instituto Nacional de 
Emergência Médica (INEM) 
accionado uma ambulância 
de Suporto Imediato de Vi-
da (SIV) e uma Viatura Mé-
dica de Emergência e Rea-
nimação (VMER). No entan-
to, apesar dos esforços, os 
socorristas não consegui-
ram reverter a situação da 
vítima, tendo o óbito sido 
declarado no local.

José Manuel Marques, 
presidente da Junta de Fre-
guesia do Louriçal, também 
manifestou o seu pesar pe-
la morte de Marina Barro-
ca, considerando que fará 
“muita falta a todos nós pe-

la tua dinâmica, simpatia, 
dedicação em prol do asso-
ciativismo e o amor à terra 
com provas dadas. Ficará 
para sempre nas nossas me-
mórias.”

A consternação chegou 
também à equipa “Lama 
Solta” da Associação Cultu-
ral e Desportiva do Louri-
çal, à qual Marina Barroca 
fazia parte. “É um momen-
to mais doloroso da história 
da equipa Lama Solta, so-
bre o qual os elementos não 
conseguem transmitir a dor 
que nos vai na alma”, disse 
fonte da equipa. 

Também o grupo de Jo-
vens do Casal da Rola trans-
mitiu a sua mensagem de 
condolências pelo faleci-
mento da jovem. “A Marina 
fazia parte da família que 
somos nós Jovens do Casal 
da Rola, porque mais que 
um elemento na organiza-
ção da festa, todos somos 
família uns para os outros, 
temos carinho e amizade 
por cada um”, refere o gru-
po, acrescentando: “fica-
mos mais pobres, perde-
mos as suas ideias, as brin-
cadeiras, os sorrisos, os 
gritos dos seus ‘ei’s’ incon-
fundíveis e os seus abra-
ços. Mas podemos partilhar 
com ela grandes momentos 
actividades, noites de festa, 
jantares, celebrações, mo-
mentos que nunca nenhum 
de nós esqueceremos.”

●●Jovem era muito conhecida pelo seu dinamismo associativo

Vítima de 67 anos foi transportada para Leiria

Mulher ferida com gravidade após despiste no IC2
Uma mulher, de 67 anos de 

idade, sofreu ferimentos gra-
ves na sequência do despis-
te do automóvel que condu-
zia, no Itinerário Comple-
mentar 2 (IC2/ EN1), na loca-
lidade de Leais, na freguesia 
de Pombal. O acidente ocor-

reu no passado dia 11 por 
cerca das 13h30 e a vítima 
foi transportada, em emer-
gência, para o Hospital de 
Santo André, em Leiria. 

Segundo Paulo Albano, co-
mandante da corporação 
dos Bombeiros Voluntários 

de Pombal, por razões des-
conhecidas a condutora terá 
perdido o controlo do ligeiro 
de passageiros que entrou em 
despiste, vindo a colidir com 
um muro de uma habitação. 
A situação obrigou os socor-
ristas a recorrerem a material 

de desencarceramento para 
removerem a vítima do habi-
táculo do veículo.

Os primeiros socorros fo-
ram prestados no local pe-
los elementos da corporação 
de bombeiros e pela equipa 
da ambulância Suporte Ime-

diato de Vida do Instituto Na-
cional de Emergência Médi-
ca (INEM), que acabaram por 
transportar a vítima a unida-
de hospitalar de Leiria. 

No local estiveram 12 ope-
racionais, auxiliados por cin-
co veículos, do Corpo de 

Bombeiros de Pombal, INEM 
e Guarda Nacional Republica-
na (GNR), cujos militares to-
maram conta da ocorrência 
e recolheram elementos de 
prova que possam esclarecer 
as causas e em que circuns-
tâncias ocorreu o acidente. 
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Município 
comparticipa 
participação de 
músicos em 
‘master classe’
À semelhança de anos ante-
riores, a Câmara de Pombal 
vai comparticipar a inscrição 
de elementos das filarmóni-
cas do concelho no XIII 
Master Classe e Estágio de 
Orquestra, que será realizada 
pela Filarmónica da Guia. 
A iniciativa é dirigida pelo 
maestro Jan Wierzba e conta 
com a participação de uma 
dezena de professores de 
“reconhecida experiência”.
Com aquela medida, a autar-
quia enaltece “a importância 
que a formação tem para 
desenvolver as capacidades 
técnicas e o espírito de parti-
lha dos nossos músicos”.
O apoio aprovado prevê 
suportar o valor de inscrição 
de até 12 músicos de cada 
filarmónica do concelho, no 
montante unitário de 130 
euros. O município apoiará, 
ainda, com a oferta de jantar, 
no refeitório municipal, a 
todos os participantes no 
concerto de encerramento a 
ter lugar a 31 de Agosto no 
Teatro-Cine. Na mesma reu-
nião camarária, o executivo 
aprovou apoiar, com 400 eu-
ros, a realização do Torneio 
Carnide CUP, promovido pela 
Associação Cultural de Car-
nide, bem como o1º Torneio 
de Futsal Feminino Júnior 
do Grupo Desportivo da 
Ilha, com uma verba de 100 
euros. Foi aprovado, igual-
mente, um apoio na ordem 
dos 4.400 euros ao Grupo 
Folclórico e Etnográfico de 
Almagreira, para a aquisição 
de vitrines e painéis para o 
futuro museu etnográfico, 
a instalar na antiga escola 
primária de Almagreira. 

Passeio 
de Motorizadas 
em Vila Cã
A Vilaventura, em Vila Cã, 
organiza no dia 7 de Julho 
um passeio de motorizadas. 
A concentração está marcada 
para as 08h15, no largo do 
Centro Cultural e Recreativo 
de Vila Cã, e a saída está 
prevista para as 09h00. O 
almoço será servido na sede 
daquela colectividade, a par-
tir das 13h00. As inscrições 
podem ser feitas através do 
telefone 920 012 742 (Paulo) 
ou no Café Santo António 
(Vila Cã), Café Cruz (Outeiro 
da Cruz | Santiago de Litém) 
ou Oficina Sérgio Carras-
queira (Carvalhal | Abiul). Há 
troféu para o maior grupo.

Marchas 
no Louriçal
A Associação Mais Louriçal, 
com o apoio dos comer-
ciantes locais, organiza esta 
sexta-feira, 21, um desfile 
de marchas. O programa 
começa às 18h00, mas só 
uma hora depois é que há 
petiscos variados na tasqui-
nha, onde se incluem sardi-
nhas e bifanas. O desfile das 
marchas tem início às 19h00, 
seguindo-se o baile popular. 

Albergaria dos Doze 

Loja Social organizou desfile de moda 
para “aproximar a comunidade”

Em Albergaria dos Doze o Ve-
rão chegou mais cedo, e com ele 
a ‘Praia Fluvial de Albergaria’, 
que deu o mote perfeito para um 
evento muito especial: o desfile 
de modelos, no âmbito da inau-
guração das novas intalações da 
Loja Social, que se realizou a 16 
de Junho. Pela passerelle passa-
ram dezenas de crianças, jovens 
e adultos, que desfilaram com a 
roupa da própria loja.

Apesar da inauguração das no-
vas instalações, a Loja Social já 
funcionava no escritório da Jun-
ta de Freguesia, em Albergaria, 
no edifício da antiga escola pri-
mária, no entanto, “como o espa-
ço era muito limitado pedimos 
que nos fosse cedido um maior, 
e prontamente nos foi disponi-
bilizada, por parte da União das 
Freguesias, uma sala, no mesmo 
edifício, mas de maiores dimen-
sões”, relata Teresa Guapo, vo-
luntária e mentora do projecto. 
A sala sofreu algumas alterações 
estéticas e estruturais, e dá agora 
vida a um verdadeiro pronta-a-
vestir, onde se podem encontrar 
artigos de bebé, criança, jovem, 
ou mesmo de alduto, uma vasta 

A Loja Social de Albergaria dos Doze celebra o décimo aniversário em Dezembro deste ano, mas o 
presente de aniversário chegou com alguns meses de antecipação, com a inauguração das novas 
intalações.

oferta de calçado, alguma roupa 
de cama e “brevemente vamos 
ter, também, uma área com arti-
gos de casa, como louças ou ta-
lheres”, revela.

No sentido de “aproximar a co-
munidade” do espaço, o desfile 
foi organizado com o objectivo 
de mostrar “o que temos na loja 

e que as pessoas podem vir bus-
car: peças em bom estado, boni-
tas, e de qualidade”. Sensiblizar a 
população de Albergaria dos Do-
ze, nomeadamente os mais no-
vos, para a questão da solidarie-
dade e para o voluntariado, foi 
outro dos objectivos do evento, 
que contou, ainda, com a inau-

Galardão distingue sete autarquias do concelho

Pombal é a segunda melhor 
Eco-Freguesia do país

A freguesia de Pombal é a pri-
meira do distrito de Leiria, e a se-
gunda a nível nacional, melhor pon-
tuada (86,1%) no âmbito do galar-
dão Eco-Freguesias XXI, atribuído 
pela Associação Bandeira Azul da 
Europa, pelo desempenho em ter-
mos de sustentabilidade ambiental. 
A bandeira verde distinguiu, no glo-
bal, sete freguesias do concelho de 
Pombal, das 11 que se apresentaram 
a concurso. 

A distinção vai permitir que as 
autarquias de Almagreira, Carnide, 
Carriço, Louriçal, Meirinhas, Pom-
bal e União das Freguesias da Guia, 

Ilha e Mata Mourisca, ostentem nos 
próximos dois anos, a bandeira ver-
de Eco-Freguesias XXI, disputada 
este ano por 86 autarquias de todo 
o país. 

O presidente da Junta de Pombal, 
Pedro Pimpão, enaltece os diver-
sos projectos de sensibilização am-
biental desenvolvidos nos últimos 
tempos que levaram a autarquia a 
registar a segunda melhor pontua-
ção do país. Iniciativas que abran-
geram, não só a comunidade esco-
lar, mas também os colaboradores 
da freguesia e a comunidade em ge-
ral. Ou seja, “todos os pombalenses 

que contribuem diariamente para 
que Pombal seja uma comunidade 
cada vez mais preocupada com o 
ambiente e com comportamentos 
ecológicos que salvaguardem o fu-
turo das novas gerações”, frisa Pe-
dro Pimpão. 

O galardão Eco-Freguesias XXI 
pretende reconhecer o “trabalho 
realizado em prol do reforço da sus-
tentabilidade dos seus territórios na 
vertente ambiental, económica e so-
ciocultural.

Ao programa concorreram onze 
freguesias do concelho, tendo sido 
aceites e galardoadas sete. As candi-

daturas contaram com o apoio téc-
nico do município na elaboração 
dos processos e na comparticipação 
financeira na ordem dos 90 por cen-
to do valor da inscrição.

O Eco-Freguesias XXI é um pro-
jecto da Associação Bandeira Azul 
da Europa, iniciado em 2014, que vi-
sa trabalhar com as freguesias o de-
senvolvimento de eco-comunida-
des ou comunidades sustentáveis, 
estruturando-se no desenvolvimen-
to e implementação de diversas ac-
ções e projectos à escala local, que 
possam contribuir para a criação 
de comunidades mais sustentável.

guração da primeira edição da 
Exposição de Espantalhos, con-
cebidos pelos alunos das escolas 
da freguesia. 

Para Teresa Guapo a “popula-
ção de Albergaria ainda não es-
tá confortável com a ideia, e tem 
vergonha de vir à Loja Social”, 
no entanto, verifica que “temos 
muita procura por parte de pes-
soas das freguesias de Abiul, Vila 
Cã, ou até mesmo dos concelhos 
vizinhos de Leiria ou Ourém”. 

No espaço, os clientes podem 
encontrar centenas de artigos 
variados e apropriados para vá-
rias faixas etárias, no entanto a 
voluntária revela que “sentimos 
alguma carência no que diz res-
peito a pijamas de tamanho in-
fantil e adulto, e no Inverno sen-
timos que o número de  cober-
tores, e roupa da cama, dispo-
níveis é francamente inferior à 
procura, que é bastante grande”. 
Teresa Guapo destacou a abran-
gência deste projecto e deixou o 
repto a que mais voluntários se 
juntem a esta causa. Afinal, na 
Loja Social de Albergaria dos Do-
zes “não compra, não vende, re-
distribui”, remata.

●●Representantes das Juntas de Freguesia de Pombal em frente ao Mosteiro de Tibães, em Braga, onde foram distinguidas ●●Carla Longo, da Junta de Pombal

●●Grupo de modelos participantes no desfile 
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TURISMO, UM CURSO PARA O MUNDO

ETAP PROPORCIONA EXPERIÊNCIAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS 
AOS SEUS ALUNOS

Os alunos do 3º ano do 
curso Técnico de Turis-
mo da Escola Tecnológica, 
Artística e Profissional de 
Pombal encontram-se em 
mais uma época de estágios 
nas melhores empresas e 
instituições nacionais e in-
ternacionais.

 A ETAP tem proporcio-
nado aos futuros Técnicos 
de Turismo estágios em lo-
cais como o Zoomarine, no 
Algarve, a Quinta das Lágri-
mas, em Coimbra, a KidZa-
nia, em Lisboa, ou a cadeia 
de hotéis Vila Galé, bem co-
mo em organizações da re-
gião, como é o caso do Car-
dal Hotel, em Pombal, ou o 

Eurostars Oasis Plaza, na Fi-
gueira da Foz.

A escola oferece estágios 
com bolsa de profissionali-
zação, nos 3 anos de curso, 
o que corresponde a mais 
de 400 protocolos com en-
tidades.

Ao longo do curso, a ETAP 
promove, ainda, a realiza-
ção de aulas e atividades ou-
tdoor, como forma de apro-
ximação às empresas e de 
forma a que os alunos pos-
sam aprimorar os conhe-
cimentos adquiridos e têm 
contacto com o exercício, 
em contexto real, das pro-
fissões relacionadas com o 
seu curso.

Em 2017, a Escola Tecno-
lógica, Artística e Profissio-
nal de Pombal (ETAP) teve 
pela primeira vez alunos a 
concluírem o curso profis-
sional de “Técnico de Trans-
formação de Polímeros”, re-
sultado de uma aposta feita 
pela Escola, em 2014, numa 
área de formação que não 
existia no País, não obstan-
te o elevado número de em-
presas a operarem no setor. 

A abertura do curso re-
sultou de uma parceria com 
a empresa Iber-Oleff, que 
permite, com a cedência de 
equipamentos, que a ETAP 
disponibilize aos seus alu-
nos um ensino mais prático 
realizado num espaço fabril, 
com cerca de 200 m2, com 
máquinas de injeção e ou-
tros equipamentos de con-
trolo e automação. Em 2018 
verificou-se que todos os 
alunos ficaram a trabalhar, 
parte deles nos locais onde 
efetuaram o estágio, sendo 
as empresas empregadoras 
alguns dos principais opera-
dores do setor, como é o ca-
so da Iber-Oleff, Novares (an-
tiga Key Plastics) ou da Maxi-
plás, entre outros. Para além 
da empregabilidade a 100%, 
verifica-se, igualmente, que 
estes técnicos usufruem de 
uma remuneração bastan-
te acima da média auferida 
por recém diplomados. 

O técnico de transforma-

Durante o mês de Maio, 
os alunos da ETAP, finalis-
tas de cursos profissionais, 
apresentaram e defende-
ram as Provas de Aptidão 
Profissional (PAP).  

Cento e vinte e cinco alu-
nos apresentaram e defen-
deram 106 projetos que de-
monstraram as competên-
cias e saberes desenvolvi-
dos ao longo dos três anos 
de formação, juntamente 
com um relatório final de 
realização e apreciação crí-
tica de trabalho desenvolvi-
do.

Parte dos projetos foram 
desenvolvidos para colma-
tar necessidades específi-

ALUNOS DA ETAP 
APRESENTARAM AS SUAS 
PROVAS DE APTIDÃO 
PROFISSIONAL

●●Seis alunos do 3º ano do curso Técnico de Turismo estão a estagiar na Áustria

TÉCNICO DE TRANSFORMAÇÃO DE POLÍMEROS

EMPREGABILIDADE A 100% 
E REMUNERAÇÕES ACIMA DA MÉDIA

ção de polímeros é o pro-
fissional qualificado para o 
controlo de equipamentos 

de moldação de peças em 
plástico e a ETAP é a única 
escola que oferece esta for-

mação na Comunidade In-
termunicipal da Região de 
Leiria (CIMRL).

cas do mercado, como é o 
caso de um compactador 
de filtros de óleo que pren-
sa os filtros dos automóveis 
de forma fácil e limpa, ten-
do ainda sido desenvolvi-
dos projetos no âmbito do 
turismo e da saúde que en-
volveram um conjunto de 
atividades realizadas den-
tro e fora da Escola, em te-
mas que foram desde as tra-
dições académicas no turis-
mo, até a temas, da área da 
saúde, onde se abordaram 
as temáticas da quimiotera-
pia, a importância do volun-
tariado nas funções do Téc-
nico Auxiliar de Saúde, en-
tre muitos outros temas.     

●● ‘Compactador de Filtros de Óleo’, dos alunos Jorge Mendes e José 
Carvalho do curso Técnico de Mecatrónica
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Evento realiza-se de 28 a 30 de Junho

Tabernas da Mata Mourisca promovem 
gastronomia e cultura local 

Ana Laura Duarte

Prestes a arrancar com 
a quinta edição, as “Taber-
nas da Mata Mourisca” dis-
pensam apresentação. Para 
os mais distraídos o even-
to proporciona três dias de 
festa, onde o principal ob-
jectivo é “promover as raí-
zes e cultura local”, através 
da dinamização de várias 
actividades, garante José 
Cavaleiro, da organização 
enquanto explica que ape-
sar da tradição, o desejo 
de “promover e a divulgar 
o que de melhor se faz na 
nossa terra a nível gastro-
nómico, artesanal, cultural, 
social e musical” continua o 
mesmo.

Este ano a organização, 
formada por vários mem-
bros das associações locais, 
decidiu manter o registo de 
actividades a que já habitou 
o público, no entanto o res-
ponsável assume que “exis-
te um reforço nas activida-
des já existentes”, e dá co-
mo exemplo o 2.º Torneio 
de Futebol Juvenil, que se 
realiza na manhã de  sába-
do (29), e que “na primeira 
edição contou apenas duas 
equipas inscritas, e este ano 
já tem seis grupos inscri-
tos”, explica.

De forma a apostar nu-
ma programação cada vez 
mais ampla e variada, que 
“possa chegar a diferentes 
públicos, de diferentes fai-
xas etárias”, e se na tarde de 
sábado e de domingo as ac-

tividades são voltadas para 
os visitantes com uma fai-
xa etária mais avançada, as 
noites de sexta-feira e de sá-
bado querem corresponder 
aos anseios de diversão dos 
mais jovens.

Nomes como o Grupo 
Arkadia, Dj Tiago M, Ema-
nuel Moura, Dj Menasso, 
Graciano Ricardo vão pas-
sar pela Mata Mourisca e 
prometem aquecer ainda 
mais as noites quentes de 
Verão, mas durante o dia 
também há muito para ver… 
e fazer! Os visitantes podem 
degustar pratos típicos da 
região, como o galo da ca-
bidela, ou o leitão de chur-
rasco, podem participar na 
quermesse de animais, on-
de é possível ganhar gati-
nhos, vitelos, porcos, coe-
lhos ou animais caprinos, 
e devem visitar a exposi-
ção pecuária, única no con-
celho, “ e muito provavel-
mente no distrito” ou parti-
cipar no Festival de Folclo-
re, na Festa dos Manjericos, 
ou apreciar as Marchas Po-
pulares, que saem à rua na 
noite de domingo.

E se inicialmente a quer-
messe começou como uma 
experiência, actualmente 
é uma “das grandes atrac-
ções” do certame. José Ca-
valeiro revela que esta é 
uma “das vertentes das Ta-
bernas que mais tem cres-
cido”, e que mais curiosos 
trás ao evento. “Os animais 
são doados pela população” 
e “há grupos de pessoas, 

PUB

O Largo da Igreja Paroquial da Mata Mourisca volta a receber, entre os dias 28 e 30 de Junho, as Tabernas da Mata Mouris-
ca. Esta é a quinta edição de uma iniciativa que se realiza com o objectivo de cativar o público pela gastronomia e tradição 
local.

vindos de fora que chegam 
à Mata Mourisca só para co-
nhecer a nossa quermesse”, 
e ver o que a sorte lhes dita. 
Segundo o responsável, “te-
mos cerca de um milhar de 
animais para sortear”.

À semelhança do que tem 
vindo a acontecer, o salão 
paroquial também vai rece-

ber uma exposição de arte-
sanato, que tem como prin-
cipal objectivo mostrar o 
que existe na Mata Mouris-
ca ou é feito por pessoas daí 
naturais, tendo ainda espa-
ço para a exposição de em-
presas. Afinal “procurámos 
mostrar o que existe na Ma-
ta Mourisca”, justifica.

Para além dos momentos 
de animação, falta referir o 
Festival de Folclore, que se 
realiza ao final da tarde de 
sábado, 29 de Junho, ou o 
desfile e actuação de Mar-
chas Populares, “que cos-
tuma ser um dos pontos al-
tos”, com data marcada para 
o início da noite de domin-

go (30). O orçamento previs-
to para a realização do even-
to “ronda os 20 mil euros”, 
sendo que a União de Fre-
guesias de Guia, Ilha e Mata 
Mourisca apoia este inves-
timento. Se a ideia é passar 
um fim-de-semana diferen-
te, a sugestão é só uma: vi-
sitar as “Tabernas da Mata 

Curiosidades:

- A quermesse de animais é um dos ex-libris do certame: 
é possível ganhar gatinhos, vitelos, porcos, coelhos ou 
animais caprinos

- Outra das atracções do evento é a exposição de animais, 
uma forma de homenagear os “comerciantes de gado 
que antigamente existiam na Mata Mourisca”

●● Evento junta gastronomia, artesanato, exposição pecuária e muitas 
actividades lúdicas, como o Festival de Folclore ou o desfile de Mar-
chas Populares
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Marchas populares são a grande aposta, mas o programa é muito diversificado

Albergaria abre portas 
a S. Pedro pela mão do Centro Social

A Instituição Particular de 
Solidariedade Social (IPSS) 
é a anfitriã de um programa 
de quatro dias, que mantém 
a estrutura de anos anterio-
res e onde a prata da casa dá 
o mote a algumas das actua-
ções previstas. A noite de S. 
Pedro, na quinta-feira, dia 27, 
dá o pontapé de saída à pro-
gramação que é, também, 
um espelho da dinâmica lo-
cal. Exemplo disso é a pre-
sença, tal como em edições 
anteriores, de cerca de uma 
dezena de expositores de 
instituições e colectivida-
des, numa mostra represen-
tativa do trabalho que estas 
vão realizando ao longo do 
ano, em diferentes domí-
nios. “O objectivo é congre-
gar as instituições da terra 
neste grande evento da ter-
ra”, salienta Fernando Ne-
ves, presidente da direcção 
do Centro Social, eviden-

O último fim-de-semana de Junho abre portas a S. Pedro para quatro dias de festejos. As marchas continuam a ser uma das 
coqueluches de um programa onde não faltam expositores, gastronomia, desporto e muita música. A organização é do Cen-
tro Social S. Pedro, mas a instituição enaltece a relação com as associações da terra que, ano após ano, dão um contributo 
fundamental para o sucesso do evento.

ciando a relação com algu-
mas associações, “que con-
tinuam a colaborar e a or-
ganizar actividades que en-
grandecem o programa”.

Ainda que todos os ingre-
dientes sejam fundamen-
tais para o sucesso, a orga-
nização continua a dar es-
pecial atenção às marchas, 
uma das coqueluches do 
evento. Depois de duran-
te muito anos integrarem 
o programa de quinta-feira 
à noite, a organização de-
cidiu, em 2018, passar a ac-
tuação dos marchantes pa-
ra domingo. “Foi uma apos-

ta ganha”, com o intuito de 
dar mais visibilidade ao es-
pectáculo, reconhece o diri-
gente.  Ao todo, sete marchas 
animam o serão de domingo, 
último dia dos festejos: Alber-
garia dos Doze (dinamizada 
pelo Centro Social S. Pedro), 
Cercipom, Município, Monte 
Redondo, Brasfemes (Coim-
bra), Vale do Açor (Miranda 
do Corvo), Vinha da Rainha 
(Soure) e Espite. 

Seguindo a linha de anos 
anteriores, a vertente gas-
tronómica volta a ser dina-
mizada pela organização, a 
quem cabe a exploração do 

restaurante, onde serão ser-
vidas refeições em todos os 
dias do evento. 

Remodelar 
o lar
Concluídas as obras do 

pavilhão logístico (uma das 
anunciadas pela direcção 
em 2018), o Centro Social 
aguarda agora pelo parecer 
a uma candidatura apresen-
tada ao abrigo do Portugal 
2020, para “recuperar e re-
modelar as instalações do 
lar”, uma das valências da 
instituição. Por outro lado, 
a IPSS deverá avançar, este 
Verão, com obras de recupe-
ração do edifício da creche, 
mas tem igualmente previs-
ta a construção de uma co-
bertura no pátio do centro 
de dia, facilitando o acesso 
de utentes e entrega de re-
feições em dias de mau tem-
po.

Programa:
Dia 27 (quinta-feira)

17h30 – Convívio popular junto às alminhas | Sardinhada | 
Música  
21h00 – Actuação da Escola de Dança Diogo Carvalho (Car-
taria)
21h30 – Baile com Graciano Ricardo (palco 1)

Sexta-feira, 28
20h00 – Abertura das exposições
21h00 – 4º Passeio BTT Noturno (N.A.D.A) | Baile com o duo 
musical Klass (palco 1)
22h00 – Rosinha com Banda
24h00 – Banda Kapital (palco 2)
03h00 – Música a bombar

Sábado, 29
21h00 – Baile com o Duo Music Klass (palco 1)
22h00 – Grupo Musical 7 Saias (palco 1)
24h00 – Banda HI-FI (palco 2)
03h00 – DJ Cazé (palco 1)

Domingo, 30
17h00 – 6º Encontro de Bicicletas Antigas (N.A.D.A)
20h00 – Baile com o Duo Musical Tomané (palco 1)
21h00 – Desfile de Marchas Populares
23h30 – Duo Musical Tomané 
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favorável, o dirigente re-
conhece que é imperioso 
avançar. 

LAR SEMPRE LOTADO
Com quatro valências, o 

Centro Social S. Pedro dá 
resposta a idosos e crian-
ças: lar, centro de dia, 
apoio domiciliário e cre-
che. Destas, é em lar que as 
necessidades são mais evi-
dentes, uma vez que as 25 

camas protocoladas com a 
Segurança Social são insu-
ficientes. E é por isso que 
“nunca nos limitamos ao 
protocolo”, refere Fernan-
do Neves, mesmo nas res-
tantes valências.

Mas há uma outra reali-
dade que o presidente diz 
que é preciso não descu-
rar, porque poderá condi-
cionar, e muito, a vida das 
IPSS com lar: a dificuldade 
em encontrar funcionários 
que assegurem os três tur-
nos. Fernando Neves reco-
nhece que estes funcioná-
rios “são mal pagos” e que 
quem “faz um trabalho tão 
meritório” merecia que o 
Estado “revisse, em alta, as 
suas tabelas salariais”. 

Pouco optimista, o diri-

gente evidencia, ainda, ou-
tras inquietações sobre as 
instituições, não apenas do 
concelho, mas de um mo-
do geral. “Vejo, com algu-
ma preocupação, o futuro 
das IPSS, por duas ordens 
de razões: primeiro, a falta 
de dirigentes e corpos so-
ciais que queiram assumir 
a gestão e a dinamização 
destas casas. Depois, as di-
ficuldades financeiras vão-

se agravando”. Sobre este 
último aspecto, Fernando 
Neves lembra que “tudo é 
mais caro e um eventual 
aumento de cinco ou 10 
euros por ano é significati-
vo para o utente”, atenden-
do a que “o Orçamento do 
Estado não comparticipa 
aumentos muito significa-

tivos em função das despe-
sas”. “Não há verbas nem 
programas para ajudar as 
IPSS”, lamenta o mesmo 
responsável.

Com uma equipa de co-
laboradores a rondar as 

quatro dezenas, a Associa-
ção Centro Social do S. Pe-
dro é “o maior empregador 
da terra”. A par do impor-
tante papel no campo so-
cial, a instituição tem tam-
bém uma palavra a dizer 
na dinâmica económica da 
localidade, bem como na 
vertente lúdica e recreati-
va. Aliás, tem sido esta ca-
pacidade de congregar ele-
mentos da comunidade 
em torno das iniciativas le-
vadas a cabo que tem aju-
dado a instituição a mini-
mizar as dificuldades eco-
nómicas. Fernando Neves 
destaca  a participação nas 
tasquinhas de ALITÉM, a 
organização dos festejos 
de S. Pedro, as inúmeras 
actividades culturais e re-
creativas ao longo do ano 
e a dinamização da marcha 
popular (que este ano tem 
10 actuações na agenda). 
“Isto deve-se muito ao es-
forço e dinamismo dos di-
rectores, que têm sete fô-
legos, e conseguem reunir 

e congregar um conjunto 
de pessoas que colaboram 
em tudo isto”, frisa o presi-
dente, acrescentando que 
se trata de “uma dinâmica 
extremamente importan-
te”, que extravasa o obec-

to social da associação, e 
que se traduz num “apoio 
extremamente importan-
te”. Além disso, muitas das 
actividades desenvolvidas 
são “uma forma de anga-
riar fundos” e incentivar à 
colaboração da comunida-
de.

ENCONTRAR 
SUBSTITUTO
Fernando Neves conhece 

a instituição como poucos. 
Faz parte da direcção des-
de 1992, ano da fundação 
do Centro Social, inicial-
mente como tesoureiro, 
depois como vice-presi-
dente e, três anos de-
pois, era já presidente. 
“E lá me mantenho”, 
diz, em jeito quase de 
lamento. Mas será que 
é mesmo assim? Há 
um “sentimento mis-
to”, revela. Por um la-
do, “a tristeza de ver 
que é cada vez mais 
difícil encontrar pes-
soas que assumam a 
instituição”, assumin-
do que “começa a pe-
sar o cansaço”. Além 
disso, acrescenta, “é 
muita coisa e eu este 
ano comecei a verifi -
car que o meu tempo 
está a chegar ao fi m”, 
assume. E sucessores? “Na 
minha cabeça há. Se aceita, 
isso já é outra coisa”. 

Para Fernando Neves, 
um cargo desta natureza 
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Fernando Neves conhece 
a instituição como poucos. 
Faz parte da direcção des-
de 1992, ano da fundação 
do Centro Social, inicial-

 ●Fernando Neves está na direcção desde 1992

 ● A ASSOCIAÇÃO CENTRO SOCIAL 
DO S. PEDRO NASCEU DOS FESTEJOS 

E, A PARTIR DAÍ, ASSUMIU A SUA 
ORGANIZAÇÃO

 ● OS PROVEITOS FINANCEI-
ROS DA FESTA SÃO APLICADOS                             

NA INSTITUIÇÃO

exige algu-
mas carac-
terísticas 
por parte 
de quem 
os assu-
me. “Saber 
m o v i m e n -
tar-se nos 
m e a n -

dros políticos e institucio-
nais da zona” é, desde lo-
go, um ponto de partida. 
Por outro lado,” tem que 

ser imune à maledi-
cência que se vai di-
zendo, e a minha 
terra é particular-
mente grata nes-

se aspecto”, apon-
ta. Por último, “tem 

que gerir aquela ins-
tituição como se 

estivésse-

mos a gerir o nosso pa-
trimónio”, isto é, com “ho-
nestidade para gerir aqui-
lo com gosto”, remata.

www.funeflor.pt
geral@funeflor.pt
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Festejos realizam-se de 27 a 30 deste mês

S. Pedro traz música, tasquinhas 
e folclore a Almagreira

Tasquinhas, música, expo-
sitores, artesanato e folclore. 
No mês consagrado aos san-
tos populares, Almagreira 
abre portas a S. Pedro para 
quatro dias de festa onde o 
sagrado e o profano convi-
vem lado a lado. A organi-
zação está entregue à Asso-
ciação Cultural, Desportiva 
e Recreativa de Almagreira 
(ACDRA) e ao Rancho Fol-
clórico e Etnográfico de Al-
magreira que contam, nesta 
missão, com o apoio da Jun-
ta de Freguesia local. A estes 
junta-se o contributo da Fá-
brica da Igreja (que assume 
a programação religiosa) e 
de outras colectividades e 
instituições de Almagreira, 
evidenciando o espírito mo-
bilizador e de união daque-
les que são os maiores feste-
jos da freguesia. “A preocu-
pação é fazer uma festa com 
o maior número de pessoas 
possível da freguesia”, des-
taca o presidente do execu-
tivo. Aliás, o programa, que 
se estende de 27 a 30 deste 
mês, é o espelho dessa apos-

ta na dinâmica das gentes da 
terra, com actuações de gru-
pos locais, caso dos Cavaqui-
nhos do Reguengo (dia 27), 
dos Just Dance (dia 29) e do 
rancho (dia 30). “Tenta-se, 
nesta festa, integrar toda a 
dinâmica da freguesia”, real-
ça Humberto Lopes. Neste 
contexto, as colectividades e 
instituições da freguesia, ar-
tesãos e todos os que quei-
ram divulgar serviços e pro-
dutos são bem-vindos.

Mas a festa não se faz ape-
nas de música, animação e 
expositores. Manda a tradi-
ção que não faltem as tas-
quinhas, dinamizadas pe-
lo rancho e pela ACDRA, 
e que continuam a ser um 
dos pontos altos da progra-
mação de sábado e domin-
go. À mesa hão-de chegar 
iguarias da região, emba-
ladas pelo saber-fazer que 
tem passado de geração 
em geração, proporcionan-
do os habituais momentos 
de convívio, a que se jun-
ta uma parte da comunida-
de emigrante que, por es-

tes dias, regressa às origens. 
“Vêm mais cedo para parti-
cipar na festa”, conta o pre-
sidente, orgulhoso de este 
ser um evento cujo sucesso 
é o resultado da partilha de 
esforços entre os que orga-
nizam e do espírito de união 
na comunidade. É por isso 
que, mais do que artistas de 
renome, a festa faz-se com 
“a prata da casa”, frisa Hum-
berto Lopes. 

Para lá da vertente pagã 

dos festejos, o autarca des-
taca, ainda, a componente 
religiosa do programa, que 
conta com a habitual missa e 
procissão, nas quais estão re-
presentadas todas as capelas 
da paróquia de Almagreira.

Aos que conhecem e aos 
que nunca foram aos fes-
tejos de S. Pedro, Humber-
to Lopes deixa um convi-
te para que apareçam, até 
porque argumentos não fal-
tam.

Programa:
Dia 27 (quinta-feira)

20h00 – Abertura do arraial
21h00 – Febrada grátis oferecida pelo Talho Primavera
21h30 – Cavaquinhos do Reguengo
22h00 – Animação musical com acordeonistas da freguesia

Dia 28 (sexta-feira)
19h00 – Abertura do arraial
20h30 – Seniores em Movimento
21h30 – Síncopa  - Teclista

Dia 29 (sábado)
16h00 – Abertura do arraial
16h30 – Gaiteiros da Redinha “Os Canários”
18h00 – Abertura das tasquinhas
19h00 – Missa em honra de S. Pedro
20h30 – Just Dance
21h30 – Entrega do prémio “Dr. Aires Ferreira Pinto”
22h00 – Graciano Ricardo

Dia 30 (domingo)
09h00 – Filarmónica Artística Pombalense
15h00 – Missa solene em honra de S. Pedro e procissão
16h30 – Reabertura do arraial, tasquinhas e quermesse 
17h00 – Tradicional vendas de ramos e cestas 
17h30 – Filarmónica Artística Pombalense
18h00 – Festival de Folclore (actuação dos ranchos de Alma-
greira, Albufeira, Rebordões/Santo Tirso e Tapeus/Soure)
21h00 – Big Jovem
24h00 – Sorteio de Rifas 

●●O rancho é um dos organizadores e do festival de folclore
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“As origens não determinam onde podemos chegar”

Luís Couto: de menino 
do coro a aluno de Harvard

Ana Laura Duarte

Luís Couto é uma perso-
nagem singular: iniciou o 
percurso académico na Es-
cola Primária da Ilha de Ci-
ma, rumou à capital para se 
formar em Economia, pelo 
Instituto Superior de Eco-
nomia e Gestão da Universi-
dade de Lisboa, aos 21 anos 
já tinha visitado 21 países e 
aos 27 foi aceite numa das 
mais prestigiadas escolas do 
mundo: Harvard University, 
situada na cidade de Cam-
bridge, nos Estados Unidos 
da América. Questões fami-
liares fizeram com que tro-
casse o buliço das grandes 
metrópoles pela “qualidade 
de vida” da Ilha, na União 
das Freguesias da Guia, Ilha 
e mata Mourisca. Actual-
mente divide o tempo en-
tre os projectos da Guisoft, 
empresa sediada em Leiria, 
“mas com fortes raízes na 
Guia”, e que tem como “mis-
são criar soluções tecnolo-
gicamente evoluídas que 
permitam aos seus clientes 
melhorar a eficiência e pro-
dutividade através da admi-
nistração “inteligente“, per-
sonalizada e eficiente de da-
dos, baseados num conjunto 
de ferramentas e indicado-
res relacionados principal-
mente com a gestão do seu 
negócio”, e com a Startup 
“Friends to Talk”, que se en-
contra em fase de concep-
ção e desenvolvimento. 

Pelo meio ainda há espa-
ço para o voluntariado, ou 
até para pensar questões de 
índole política e social, afi-
nal, está a terminar de re-
digir um ensaio, ou melhor 
um “Manifesto Eleitoral”, 
onde procura respostas pa-
ra a elevada taxa de absten-
ção, verificada ao longo dos 
anos, nos últimos actos elei-
torais. Para o empreende-
dor, “é muito fácil criticar, 
mas é preciso pensar estas 
questões e encontrar solu-
ções, ou sugestões, para que 
alguma coisa mude na socie-
dade”, por isso “se conseguir 
dar um contributo, por mais 
pequeno que seja, já sinto 
que estou a fazer uma par-
te”. 

“É muito fácil 
criticar, mas é 
preciso pensar e 
encontrar 
soluções”
Para além de uma vida 

profissional cheia de vida, há 
duas vidas que se impõem 

no dia-a-dia deste empreen-
dedor: as duas filhas, uma de 
2 e outra de 4 anos. No pro-
cesso de divórcio, Luís Cou-
to sugeriu a residência par-
tilhada, e nos meses que se 
seguiram a mãe das crianças 
“começou a levantar entra-
ves”, foi nessa altura, no final 
de 2017, que chegou à Asso-
ciação para a Igualdade Pa-
rental e Direitos dos Filhos, 
onde faz, actualmente, vo-
luntariado, de 15 em 15 dias, 
e presta apoio a outros pais 
que vão chegando, em situa-
ção idêntica. Até essa altura 
nunca tinha ouvido falar de 
alienação parental.

Luís começou à procura 
de respostas para lidar com 
a situação, com as recusas 
de visita que começaram 
a acontecer, com o afasta-
mento que começava a sen-
tir e com a falta de abertu-
ra ao diálogo. “Foi quando 
descobri que estava a tor-
nar-me num pai alienado, 
que isto era mais comum do 
que poderia supor. Porque a 
alienação vai acontecendo, 
aos poucos”, diz. Na altura 
viajava “duas ou três vezes 
por semana, a partir do Por-
to, para ver as meninas ape-
nas algumas horas” depois 
percebeu que o seu percur-

Perto de meia centena de participantes

União 21 dinamizou 
passeio intergeracional

A União 21-Associação Ju-
venil realizou, no passado 
dia 16, mais uma edição do 
passeio intergeracional. Os 
47 participantes tiveram a 
oportunidade de visitar o 
Museu Ferroviário, no En-
troncamento, e, durante a 
tarde, realizar uma visita à 
Feira Nacional da Agricultu-
ra, em Santarém.

No Museu Ferroviário os 
participantes conheceram 
a história dos caminhos de 
ferro em Portugal e ain-
da visitaram algumas das 
composições mais antigas 
da CP. O almoço foi realiza-
do em Almeirim e a famosa 
Sopa da Pedra fez parte da 
ementa.

Durante a tarde, o pas-
seio consistiu na visita à 

Feira Nacional da Agricultu-
ra, em Santarém. No certa-
me visitaram todos os es-
paços e conheceram uma 
das feiras mais importan-
tes do nosso país. No final, 
Marco Santos, dirigente da 
União 21-Associação Juve-
nil, fez um balanço positi-
vo. “É uma iniciativa que já 
realizamos há alguns anos. 
Contamos com a presença 
de pessoas de várias ida-
des e de várias localidades 
do nosso concelho, o que 
apraz registar. Sentimos 
que estavam satisfeitas no 
final do passeio, e essa é a 
nossa maior recompensa”, 
assegura.

O próximo passeio inter-
geracional está agendado 
para o dia 8 de Setembro.

Redinha e Pombal

Proprietários 
notificados para 
demolir imóveis 
degradados

A Câmara de Pombal con-
cordou, na última reunião 
do executivo, com as pro-
postas da comissão técnica 
de vistorias, notificando os 
proprietários de imóveis de-
gradados para procederem 
à sua demolição. 

Em causa está um edifí-
cio localizado em Ereiras, 
na freguesia da Redinha. 
Um imóvel desabitado que 
apresenta manifesta de-
gradação do seu estado 
de conservação. Um esta-
do que, segundo os técni-
cos, “contribui para uma 
imagem desqualificadora 
do local onde se insere”. O 
proprietário terá um pra-
zo de 180 dias para execu-
tar as obras de demolição 
e remoção dos respectivos 
entulhos. 

Na mesma freguesia, mas 
na localidade das Barreiras, 
um outro imóvel também 
se apresenta em mau esta-

do de conservação. Os téc-
nicos entendem que, pelo 
facto de o edifício se situar 
na zona urbana, propõem 
que o proprietário proce-
da, no prazo de 360 dias, às 
“necessidades e urgentes 
obras de conservação e be-
neficiação”, com vista a im-
pedir a “progressiva degra-
dação” e o “risco de quedas 
de elementos”, e “contribua 
para a dignificação e valori-
zação estética do conjunto 
onde se insere.” 

Por sua vez, uma vez que 
o proprietário de um outro 
imóvel, situado na localida-
de de Ponte da Assamaça, 
freguesia de Pombal, não 
deu cumprimento ao de-
terminado numa vistoria 
anterior, a comissão técnica 
propõe conceder um novo 
prazo de 90 dias para que 
o mesmo execute as obras 
de demolição do respectivo 
imóvel. 

Foi escuteiro e menino do coro, frequentou a Universidade de Harvard, nos Esta-
dos Unidos da América e passou por cargos de liderança em sectores estratégicos 
de empresas como a Moçambique Telecom, a Sonae, a Philips, ou a GFK - Growth 
from Knowledge, Luís Couto, regressou recentemente às origens, onde divide o 
tempo entre a família e a vida profissional. Acaba de escrever um ensaio, intitula-
do “Manifesto Eleitoral”. 

so ‘exigia’ um regresso à ter-
ra que o viu nascer. Os olhos 
brilham quando fala neste 
retorno, e no tempo ganho 
com as ‘duas princesas’.

Da altura em que frequen-
tou a Escola Primária da Ilha 
de Cima, Luís recorda um 
facto caricato: “até ao 4.º 
ano, apenas dois alunos não 
chumbaram”, um deles foi o 
próprio, o que demonstra a 
máxima que gosta de apoiar: 
“as origens não determinam 
onde podemos chegar”, e 
apesar de se assumir como 
um “privilegiado, não só ao 
nível familiar”, seria “pouco 
provável pensar, há 30 anos 
atrás, que um miúdo daque-
la turma viria a frequentar 
uma das mais reconheci-
das universidades de mun-
do”, iria partilhar momentos 
com “astronautas, que esti-
veram 300 dias no espaço”, 
ou ter como professores “al-
guns dos conselheiros de Ba-
rack Obama”. 

Prestes a celebrar 40 anos 
de idade, o pombalense já 
perdeu a conta ao núme-
ro de países que visitou, e 
é detentor de um currículo 
invejável, de onde constam 
cargos de liderança secto-
res estratégicos de empre-
sas como a Moçambique Te-
lecom, a Sonae, a Philips, ou 
a GFK - Growth from Know-
ledge, onde trabalhou com 
“uma carteira de clientes de 
50 milhões de dólares”. Em 
tenra idade ajudou a fun-
dar a JSD do Oeste, e ainda 
teve assento, como depu-
tado, na Assembleia Muni-
cipal de Pombal, experiên-
cia que “não gostou” e que 
o “deixou decepcionado”, 
mas que lhe permitiu “dar 
mais valor a quem ocupa 
estes cargos políticos”, afi-
nal “percebi que as exigên-
cias são muito grandes e é 
preciso ter uma disponibi-
lidade ainda maior para a 
causa pública”. 

A quantidade de expe-
riências que vai acumulan-
do é directamente propor-
cional à humildade que irra-
dia, e que diz ter adquirido 
no seio familiar, com “uma 
edução muito próxima”, e 
relembra o avô, o primeiro 
presidente de junta, pós 25 
de Abril, da freguesia de Car-
nide, que “era um homem 
de uma humildade extrema” 
e que nos passou princípios 
importantes e um sentido 
de missão social que guarda 
até aos dias de hoje.

●●Natural da Ilha, Luís Couto assume-se como uma pessoa aventu-
reira e admite que “só quem não faz nada é que não comete erros”

Dia 6 de Julho, em Pombal

Encontro 
de combatentes

O 3º Encontro dos Com-
batentes do Concelho es-
tá marcado para o próxi-
mo dia 6 de Julho (sábado). 
O programa tem início às 
10h00, com a concentração 
no Jardim do Cardal, se-
guindo-se a missa de sufrá-
gio pelos combatentes fale-
cidos, na Igreja de Nossa Se-
nhora do Cardal, às 11h00. 
Uma hora depois decorre a 
cerimónia de homenagem 

aos combatentes, na Aveni-
da Heróis do Ultramar, an-
tecedendo o almoço-conví-
vio, cerca das 13h00.

Os interessados podem 
fazer a sua inscrição até ao 
dia 30 de Junho, na respec-
tiva Junta de Freguesia ou 
através do email abiul@
ligacombatentes.org.pt. Es-
tão também disponíveis os 
contactos 918 946 691 e 919 
770 934.
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Entre 19 e 21 de Julho na Ilha

Ti Milha quer “dinamizar a região” 

Ana Laura Duarte

Entre 19 e 21 de Julho to-
dos os caminhos vão dar ao 
Parque de Merendas da Ilha, 
na União de Freguesias de 
Freguesia de Guia, Ilha e Ma-
ta Mourisca, onde se realiza 
um dos eventos mais que-
ridos dos jovens do conce-
lho, o Ti Milha, que regressa 
para a quarta edição e traz 
com ele muitas novidades.

Para este ano a organiza-
ção, a cargo da Associação 
Recreativa, Cultural e de 
Promoção Social (ARCUPS) 
promete manter a mesma 
animação que fascinou to-
dos os que por lá passaram 
nas edições anteriores, e es-
tá prevista a actuação de 
bandas como Sequin, Far-
ra Fanfarra, The Twist Con-
nection, Chalo Correira, G 
Combo, Enes, Bananana e 
os DJ’s Nuno Rabino e Le 
Cirque du Freak. Sem es-
quecer o teatro, a dança, os 
workshops, e outras activi-
dades de âmbito cultural e 
recreativo.

No entanto, a ARCUPS 
revela que está focada “em 

PUB

Na quarta edição do evento, o Ti Milha regressa ao Parque de Merendas da Ilha entre 19 e 21 de Julho, desde a música mais 
alternativa, ao artesanato, a organização não esquece as tradições, a dança, o teatro e a promoção do que de melhor se faz 
na região. Para este ano, como não podia deixar de ser… há muitas novidades.

melhorar a experiência que 
as pessoas têm no festival, e 
isso passa pelo aumento da 
zona da restauração e dos 
pontos de venda, e pela me-
lhoria das condições do re-
cinto em termos de higie-
ne”, por outro lado, “quere-
mos apostar mais na decora-
ção e no aproveitamento do 
parque de lazer da Ilha, por-
que é um espaço que valori-
zamos imenso por ser um es-
paço natural acolhedor e a 

que valorizamos imenso”, as-
sume, enquanto explica que 
ao longo das outras edições 
sentiu-se a necessidade de 
encontrar uma solução pa-
ra os festivaleiros que chega-
vam de fora, e nesse sentido, 
este ano “a maior novidade é 
a aposta no campismo”, uma 
vez que “no ano passado re-
cebemos vários pedidos de 
pessoas de várias regiões do 
país, desde Lisboa a Castelo 
Branco”, por isso “este ano 

decidimos avançar com a 
criação de um espaço para 
o efeito”. O campismo é gra-
tuito, tem electricidade, bal-
neários e muita sombra. No 
entanto, a organização alerta 
os interessados para a neces-
sidade de reserva do espaço, 
antecipadamente.

“Gostaríamos 
de continuar 
a crescer”
Na quarta edição do 

Ti Milha “o leque de 
workshops é bastante di-
versificado e, à semelhan-
ça da edição anterior, são 
praticamente todos gra-
tuitos”, garante a ARCUPS. 
No sábado “teremos um 
workshop de serigrafia e 
de cosmética natural - am-
bos com inscrição paga de-
vido aos custos do material 
envolvido na realização 
dos mesmos – e uma au-
la de kickboxing, esta gra-
tuita e que mantemos do 
ano passado, devido à forte 
aderência que teve”. Já no 
domingo, os workshops são 
inteiramente gratuitos e on-
de há espaço para uma au-
la de pilates, um workshop 
de música para crianças e 
de danças tradicionais do 
mundo e uma oficina de in-
trodução à expressão artís-
tica. As inscrições podem 
ser feitas, antecipadamen-
te, “através de e-mail, tele-
móvel ou nas redes sociais 
por mensagem privada”.

A organização garante 
que tem sentido um cres-
cimento gradual do even-
to, “sobretudo desde o ano 

passado”. E admite que 
“gostaríamos de continuar 
a crescer”, afinal, “qualquer 
festival tem essa ambição”, 
no entanto “é muito difícil 
saber até onde podemos 
chegar, o que conseguimos 
dizer com toda a certeza é 
que um dos nossos objecti-
vos principais sempre foi a 
divulgação de cultura, sob 
todas as formas, e dar a co-
nhecer a região e as pes-
soas”. Ou seja, “dinamizar a 
região e mostrar o encanto 
que há numa aldeia tão rica 
em carácter como a Ilha”, 
remata a ARCUPS.

Depois de mais uma 
campanha de crowdfun-
ding bem-sucedida, em 
que o valor angariado foi 
superior ao que estava a 
ser solicitado, nota-se que 
existe um grande ‘carinho’ 
pelo projecto: “sentimos 
que temos o apoio das pes-
soas e da aldeia e esse cari-
nho é bastante importante 
para nós, ajuda-nos a pros-
seguir na caminhada que é 
o Ti Milha”. Por agora, faz-
se a contagem decrescente, 
o Ti Milha’19 está a chegar.

●●ARCUPS garante que “um dos nossos objectivos principais sempre foi a divulgação de cultura, sob todas 
as formas, e dar a conhecer a região e as pessoas”
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“Esta feira já teve um papel muito importante para o negócio”

Mercado do Gado: 
burocracia afecta negócios 
na ‘Feira dos 14’ 

Ana Laura Duarte

Faltam alguns minutos pa-
ra as 7h00, e ao Mercado do 
Gado chegam camionetas 
carregadas de animais, vin-
dos de vários pontos do con-
celho, ou dos concelhos vizi-
nhos. No Castelo cheira a ter-
ra fresca e a palha, o balir de 
ovelhas, carneiros e cabras 
vai interrompendo os negó-
cios: os compradores rega-
teiam e os vendedores não 
querem perder muito, ainda 
assim, “às vezes é preciso ce-
der”, conta António Silva, ne-
gociante de gado.

Para o produtor, “esta fei-
ra já teve um papel muito im-
portante para o negócio, mas 
de há uns anos para cá”, com 
a implementação das novas 
leis de comercialização de ga-
do vivo, “as coisas mudaram 
muito: as pessoas deixaram 
de vir ao Mercado”, e justifi-
ca com “todas as burocracias 
exigidas”, que afirma “desmo-
tivar os possíveis comprado-
res”. Actualmente “é preciso 
ir buscar guias de comercia-
lização e guias de transporte, 
os animais têm de estar devi-
damente registados, é preci-
so condições de transporte e 
outras coisas que fazem com 
que os interessados acabem 
por adquirir animais de ou-
tras formas”, mais próximas, 
“por vezes a vizinhos ou co-
nhecidos”, o que torna a tran-
sacção muito mais simples, 
ainda que por vezes “se com-

pre um pouco mais caro”. 
Também Maria da Concei-

ção, visitante, lamenta “ver o 
que foi esta Feira e ver como 
está: antigamente era uma 
alegria, havia muita gente e 
muitos comerciantes, havia 
camiões de gado e feirantes 
por todo o espaço”, actual-
mente “são poucos os que 
ainda marcam presença, e a 
maior parte das vezes nem fa-
zem nenhum negócio”, rela-
ta enquanto aponta para um 
carneiro de porte imponente: 
“acho que já deve ser a tercei-
ra ou quarta vez que este ani-
mal está aqui, as pessoas não 
compram”, relata. 

“São poucos 
os que ainda 
marcam presença, 
e a maior parte 
das vezes nem 
fazem nenhum 
negócio”
O encontro com amigos, as 

conversas animadas e as his-
tórias que se relembram aca-
ba por ser uma motivação 
extra para não deixar de fre-
quentar aquele local, “ape-
sar do negócio estar fraco, 
este acaba por ser um ponto 
de encontro para muitos”, 
e com uma conversa aqui e 
outra ali, “os negócios aca-
bam por ir surgindo”. 

José Carlos, negociante, 
corrobora com as restan-
tes opiniões e diz que a bu-
rocracia exigida para o con-
trole de cada animal faz com 
que os pequenos criadores 

não resistam por não possuí-
rem “marca de exploração”. 
O mercado de gado abre to-
dos os meses, a dia 14, a partir 
das 7h00 e prolonga-se nos 
dias mais demorados até ao 
final da manhã. Para além 
dos ovinos e caprinos, há 
ainda um espaço dedicado 
aos pequenos animais, co-
mo galinhas e coelhos, por 
ali a história repete-se: “ho-
je não vendi nada”, lamenta 
uma das comerciantes. Fica o 
convívio com os restantes fre-
quentadores da ‘Feira dos 14’.

O mercado do gado do Cas-
telo integra a estratégia da as-
sociação de desenvolvimento 
Terras de Sicó para a criação 
de uma rede de mercados de 
gado, tendo para o efeito be-
neficiado de uma candidatu-
ra ao Programa de Desenvol-
vimento Rural (PDR 2020). 
A ideia passa pela criação de 
mercados de gado no terri-
tório que abrange seis muni-
cípios que rondam o maciço 
da Serra de Sicó – Alvaiáze-
re, Ansião e Pombal, no dis-
trito de Leiria, e Condeixa
-a-Nova, Penela e Soure, no 
distrito de Coimbra -, pre-
vendo-se a criação de um no 
Rabaçal (Penela), para ser-
vir este município e ainda os 
de Condeixa-a-Nova e Sou-
re. Um outro ficará localizado 
em Almoster (Alvaiázere) pa-
ra servir também Ansião.

Assim, a Associação Terras 
de Sicó está a construir dois 
mercados de gado em Almos-

ter (Alvaiázere) e no Raba-
çal (Penela) que, juntamen-
te com o já existente em Vila 
Cã, pretendem “melhorar as 
condições das pessoas que 
têm rebanhos”, revelou Luís 
Matias, presidente da asso-
ciação, por altura da XI Ex-
poSicó, que se realizou em 
Ansião, a 18 e 19 de Maio.

“O objectivo 
é facilitar aos 
produtores com 
menos capacidade”
“O objectivo é facilitar aos 

produtores com menos ca-
pacidade de acesso aos mer-
cados uma oportunidade de 
negócio em que a associa-
ção facilita a ligação e a pro-
ximidade entre o produtor e 
o consumidor final”, adianta. 
Para o autarca, a “iniciativa 
implica ter uma estrutura de 
funcionamento para a cria-
ção de mercados nos municí-
pios que fazem parte da Ter-
ras de Sicó com produtores 
de todos eles”, destacando 
que se trata de uma “forma 
de incentivar o sector agríco-
la e seus produtores”.

Para Luís Matias, este “é um 
projecto importante uma vez 
que permitirá revitalizar uma 
prática que se perdeu ao lon-
go dos tempos devido às al-
terações legislativas e regula-
mentares, obrigando os pe-
quenos produtores a deixar 
de procederem a esta venda 
nos termos em que estes mer-
cados ocorriam”, remata.

O sol nasce cedo, e com ele cresce o buliço: é preciso carregar os animais. O ca-
lendário marca 14 de Junho, é dia de ‘Feira dos 14’, no Castelo, freguesia de Vila Cã. 
As movimentações começam pela madrugada. 

Colectividade realizou festejos anuais

Viuveiro junta 
mais de 200 pessoas 
em almoço

Os grandes festejos 
anuais do Grupo Despor-
tivo do Viuveiro (GDV) 
culminaram, como é ha-
bitual, com o tradicional 
almoço-convívio na sede 
da colectividade da fre-
guesia de Vila Cã, realiza-
do no dia 9 deste mês. Ao 
repasto juntaram-se 220 
pessoas, entre elas, o ve-
reador da Câmara Muni-
cipal, Pedro Brilhante, e 
a presidente da Junta de 
Freguesia, Ana Tenente. 

Satisfeito com a ade-
são, Manuel Duarte reco-
nhece que este é o maior 
evento anual do calendá-
rio de eventos da colec-
tividade a que preside. 
Em dia de festa, os par-
ticipantes foram recebi-
dos num edifício que viu 
as últimas obras serem 
concluídas recentemen-
te, com acabamentos ao 
nível da pintura e da car-
pintaria, num investimen-
to que rondou os 7.000 
euros, adiantou o dirigen-
te. Para além destas bene-
ficiações, o edifício está, a 
partir de agora, também 
preparado para respon-
der a todos os requisitos 
legais para espaços des-
ta natureza. Às evidentes 
melhorias no interior, os 
participantes nos festejos 

foram também ‘brinda-
dos’ com intervenções no 
recinto, destacando-se a 
requalificação de uma pa-
rede onde sobressai, em 
grande plano, o logótipo 
da associação. 

Mas ainda que esta eta-
pa tenha chegado ao fim, 
Manuel Duarte reconhe-
ce que ainda há mais pa-
ra fazer. O presidente da 
colectividade adianta que 
o próximo investimento 
passa pela construção de 
duas coberturas no exte-
rior da sede, uma na en-
trada principal e outra na 
fachada lateral, de modo 
a oferecer outro conforto 
aos frequentadores do es-
paço, sobretudo em dias 
de chuva. 

Aproveitando a presen-
ça do vereador Pedro Bri-
lhante, o dirigente apelou 
ao apoio do Município 
para fazer face aos inves-
timentos, tendo recebido, 
da parte do representan-
te autárquico, palavras de 
optimismo nessa matéria. 
Antes, já Ana Tenente ti-
nha, tal como Pedro Bri-
lhante, elogiado a dinâmi-
ca da colectividade, sa-
lientando que a Junta de 
Freguesia apoiou o GDV 
em tudo o que tinha pro-
metido.

                     
O Laboratório Torres está a recrutar Enfermeiros e Técnicos de Análises Clínicas. 
Candidaturas: laboratoriotorres@sapo.pt

O Laboratório Torres está a recrutar Enfermeiros 

e Técnicos de Análises Clínicas.
Candidaturas: laboratoriotorres@sapo.pt
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A instalar no antigo piso de Cirurgia

Hospital prepara criação 
de unidade de convalescença

O Centro Hospitalar de 
Leiria (CHL) está a desen-
volver o projecto de cria-
ção de uma Unidade de In-
ternamento de Cuidados de 
Convalescença (UICC) para 
o Hospital Distrital de Pom-
bal (HDP). A futura UICC 
ocupará a “área subutiliza-
da” situada no primeiro pi-
so do edifício, onde funcio-
nou o Serviço de Cirurgia 
Geral, entretanto encerra-
do. 

Numa resposta ao Pom-
bal Jornal, o CHL esclarece 
que a criação daquela Uni-
dade de Internamento de 
Cuidados de Convalescen-
ça “é um projecto inscrito 
há muito no Plano de Inves-
timento” e visa “suprir uma 
lacuna existente na região 
no que respeita a este tipo 
de unidades.”

“Neste momento, o Con-
selho de Administração en-
contra-se a estudar e a con-
cretizar o programa fun-
cional, tendo em vista, no 
curto prazo, elaborar o pro-
jecto que será submetido a 
candidatura de co-financia-
mento através de fundos es-
truturais ou a outro finan-
ciamento alternativo para o 
efeito”, adianta.

Entretanto, no seu Pla-
no de Actividades e Orça-
mento para 2019, o CHL 
considera que a criação da-
quela Unidade no Hospital 

“Rota Final” investiga 
negócios com a Transdev

Autarca de Soure 
‘perfeitamente 
tranquilo’ após buscas 
da Judiciária

O presidente da Câmara 
Municipal de Soure, Mário 
Jorge Nunes, manifestou-se 
“perfeitamente tranquilo” 
perante a realização de bus-
cas a cargo da Polícia Judi-
ciária (PJ) às instalações da 
autarquia. O edil socialista 
confirmou a presença dos 
inspectores nos serviços 
municipais, de onde “leva-
ram alguns documentos”, 
mas declara-se “200 por 
cento descansado.”

A Polícia Judiciária (PJ) 
realizou, no passado dia 12, 
buscas em 18 câmaras mu-
nicipais do Norte e Centro 
do país, onde inclui a de 
Soure, relacionadas com 
um alegado esquema frau-
dulento de viciação de pro-
cedimentos de contratação 
pública.

A operação, com o no-
me de código “Rota Final”, 
incluiu também buscas em 
entidades públicas e em-
presas, sendo realizadas 
pela Directoria do Norte da 
PJ, com o apoio de vários 
departamentos de investi-
gação criminal e da Directo-
ria do Centro, no âmbito de 
um inquérito titulado pelo 
Departamento de Investiga-
ção e Acção Penal (DIAP) de 
Coimbra.

Ao todo, foram 50 as bus-
cas realizadas, envolven-
do 200 elementos da Polí-
cia Judiciária - inspectores, 
peritos informáticos, peri-
tos financeiros e contabi-
lísticos.

“Mediante actuação con-
certada de quadros dirigen-
tes de empresa de transpor-
te público, de grande imple-
mentação em território na-
cional com intervenção de 
ex-autarcas a título de con-
sultores, beneficiando dos 
conhecimentos destes, te-
rão sido influenciadas deci-
sões a nível autárquico com 
favorecimento na celebra-
ção de contratos públicos 
de prestação de serviços 
de transporte, excluindo-se 
das regras de concorrência, 
atribuição de compensação 
financeira indevida e pre-
juízo para o erário público”, 
afirmou a PJ, em comunica-
do a propósito deste caso.

Também no recrutamen-
to de funcionários se terão 
verificado situações de fa-
vorecimento, ainda segun-
do a PJ.

Já o DIAP de Coimbra 
anunciou que “foram, até 
agora, constituídos quatro 
arguidos, entre ex-autarcas, 
funcionários de autarquias 
e de uma empresa de trans-
portes.” 

Esclarece que a investi-
gação “visa esclarecer os 
termos em que o Grupo 
Transdev obteve contratos 
e compensações financeiras 
com autarquias das zonas 
Norte e Centro do país”, es-
tando em causa “indícios de 
tráfico de influência, parti-
cipação económica e cor-
rupção, entre outros cri-
mes.”

Helder Roque formalmente substituído

Governo nomeia 
Licínio Carvalho para presidente 
do Centro Hospitalar de Leiria

O Governo nomeou, no 
Conselho de Ministros da 
passada semana, Licínio Oli-
veira de Carvalho para o car-
go de presidente do Conselho 
de Administração do Centro 
Hospitalar de Leiria, que in-
tegra os hospitais de Leiria, 
Alcobaça e Pombal. O novo 
presidente, que já integrava 
a administração como vogal 
executivo, substitui o médico 
Helder Roque que pediu a de-
missão no final de Fevereiro. 

Licínio Carvalho, que já 
foi administrador-delegado 
do Hospital Distrital de Pom-
bal, entre 1995 e 2001, antes 
de rumar para o Hospital de 
Santo André (Leiria) onde foi 
administrador. Preside agora 
ao Conselho de Administra-
ção constituído por Alexan-
dra Borges (vogal executiva), 
que foi, entre 2009 e 2012, di-

rectora executiva do Agrupa-
mento de Centros de Saúde 
do Pinhal Litoral I (Pombal), 
Elisabete Valente Cavaco (di-
rectora clínica) e Maria Emí-
lia Fael (enfermeira directo-
ra), natural do concelho de 
Pombal.  

O novo presidente do Con-
selho de Administração do 
Centro Hospitalar de Leiria é 
licenciado em Direito e pos-
sui uma pós-graduação em 
Administração Hospitalar.

Recorde-se que Helder Ro-
que justificou a sua demissão 
como um “protesto” contra 
a falta de recursos da unida-
de hospitalar que dirigia há 
mais de uma dezena de anos. 
Na carta que enviou à minis-
tra da Saúde, Marta Temido, 
o então presidente salientou 
que a saída do CHL, “enquan-
to protesto, é o melhor con-

tributo” que pode prestar à 
“continuação do sonho”: “Re-
forçar a dimensão do CHL co-
mo instituição de referência 
regional, sustentando-o em 
meios humanos e equipa-
mento”.

Helder Roque recordou 
que se bateu “incessante-
mente pela obtenção de mais 
meios” para o CHL. “Os que 
lhe são indispensáveis a, pe-
lo menos, sustentar-se equili-
bradamente na sua actual di-
mensão e continuar a sonhar 
com a melhoria da prestação 
de cuidados de saúde à popu-
lação. Por duas vezes, ao lon-
go deste percurso, solicitei a 
minha saída. Por duas vezes 
me deram expectativas quan-
to à resolução de diversos dos 
problemas do CHL. Por duas 
vezes recuei expectante”, 
acrescentou.

de Pombal possibilitará “o 
acesso a cuidados de con-
valescença aos cidadãos do 
distrito de Leiria e contri-
buindo para a promoção de 
uma rede de prestação de 
cuidados de proximidade.” 
“Adicionalmente considera-
mos que, oferecendo este 
tipo de cuidados, consegui-
remos melhorar o desem-
penho do internamento de 
agudos que está, actualmen-
te, esgotado”, lê-se no docu-
mento. 

Para o CHL, “factores co-
mo o aumento da longevida-
de da população, o aumenta 
das doenças crónicas, o au-
mento da população com 
dependência funcional e 
a necessidade de reforço 
das capacidades e compe-
tências das famílias, no que 

concerne à conciliação das 
obrigações da vida profis-
sional com o acompanha-
mento do familiar doen-
te, em particular na fase de 
convalescença são alguns 
exemplos do motivo pelo 
qual urge criar uma Unida-
de de Internamento de Con-
valescença na nossa região, 
na medida em que não exis-
te qualquer cama de cuida-
dos de convalescença dis-
ponível em todo o distrito 
de Leiria.”

“Assim, com uma Unidade 
deste tipo pretende-se pro-
mover o tratamento e su-
pervisão clínica, continuada 
e intensiva, para cuidados 
clínicos de reabilitação, na 
sequência de internamen-
to hospitalar, recorrência 
ou descompensação de pro-

cesso crónico; e estabilizar 
clínica e funcionalmente o 
doente e avaliar e reabilitar 
integralmente a pessoa com 
perda transitória de autono-
mia potencialmente recupe-
rável”, adianta. 

Por outro lado, o Centro 
Hospitalar de Leiria irá in-
vestir mais de 50 mil euros 
na “recuperação e optimi-
zação funcional dos espa-
ços afectos ao Serviço de 
Imagiologia” do Hospital de 
Pombal, “melhorando as 
condições de segurança e 
conforto para utentes e pro-
fissionais.”

A empreitada “encontra-
se em processo de abertu-
ra de concurso público, se-
guindo-se os trâmites nor-
mais nestes processos”, es-
clarece. 
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A 81ª Volta a Portugal em 
Bicicleta vai passar pela 
região na etapa inaugural, 
onde estará montada uma 
meta volante em pleno cen-
tro da cidade de Pombal. A 
prova rainha do ciclismo 
nacional percorrerá os ter-
ritórios da Comunidade In-
termunicipal da Região de 
Leiria a 1 de Agosto. 

Aquele dia corresponde-
rá à primeira etapa da pro-
va, com uma distância de 
174,7 Kms, ligando Miranda 
do Corvo a Leiria. 

O primeiro concelho da 
CIMRL a receber os ciclis-
tas será Castanheira de 
Pera, por volta  das 14h20 
horas, seguindo-se Pedró-
gão Grande, onde estarão 
localizados dois “Prémio de 
Montanha de 4ª categoria”. 
Por cerca das 15h20 a pro-
va entrará no concelho de 
Figueiró dos Vinhos, onde 
será instalado um “Prémio 
Montanha 2ª categoria”, em 
Arega. 

Em Alvaiázere, haverá 
uma meta volante frente 
à Câmara Municipal, com 
passagem prevista para as 

Prova rainha pedala pela região 
a 1 de Agosto

Volta a Portugal em 
Bicicleta com meta 
volante no Cardal

16h00, antes de os ciclistas 
pedalarem para o concelho 
vizinho de Ansião. 

Já na cidade de Pombal, a 
Volta entrará, por cerca das 
16h50, junto à rotunda do 
Monumento ao Bombeiro, 
descendo a Avenida Heróis 
do Ultramar em direcção 
ao Largo do Cardal onde 
estará instalada uma meta 
volante, com passagem pre-
vista para as 16h55.

A corrida prossegue pela 
cidade em direcção ao IC2, 
em direcção à cidade de 
Leiria, para onde está pre-
vista a chegada à meta às 
17h40, na Avenida Dr. João 
Soares. 

A 81ª Volta a Portugal 
Santander decorrerá este 
ano de 31 de Julho a 11 de 
Agosto e contará com cerca 
de 160 ciclistas nas estradas 
do país. A prova desenro-
lar-se-á em 11 dias de com-
petição, sendo que o dia 
31 de Julho ficará reserva-
do para o Prólogo de apre-
sentação das equipas, em 
Viseu, decorrendo nos dez 
dias seguintes as etapas de 
competição.

●●Ricardo Vieira

●●Rafel Carreira “Rafão” ●●Guilherme Simões “Garay”

●●Rodrigo Rodrigues “Ro”

Quatro atletas do GD Pelariga integram Selecção Distrital

Leiria e Santarém acolhem 
o maior torneio de futebol 
de formação do país

As cidades de Leiria e San-
tarém acolhem, entre os 
dias 23 e 30 de Junho, a 25ª 
edição do Torneio Interasso-
ciações Lopes da Silva. Na-
quela que é a maior compe-
tição de formação organiza-
da anualmente pela Federa-
ção Portuguesa de Futebol, 
participam atletas sub-14, 
tendo o programa sido apre-
sentado em conferência de 
imprensa, no Museu de Lei-
ria, na presença de repre-
sentantes das várias entida-
des envolvidas.

Pela primeira vez na his-
tória desportiva do conce-
lho, Pombal contará com 
uma participação alargada 
de atletas na mesma edição, 
todos eles pertencentes ao 
Grupo Desportivo da Pelari-
ga (GDP), que este ano con-
seguiu uma dobradinha his-
tórica, com a conquista do 
campeonato e da taça distri-
tal. Guilherme Simões, Rafael 
Carreira, Rodrigo Rodrigues 
e Ricardo Vieira integram a 
selecção distrital de sub-14, 
que irá disputar uma com-
petição por onde têm passa-
do, ao longo dos anos, algu-
mas das maiores referências 

do futebol mundial. Do nor-
te do distrito, destaque tam-
bém para a presença de um 
jogador do Atlético Clube 
Avelarense, Alexandre San-
tos, que curiosamente irá in-
tegrar o plantel do GD Pelari-
ga na próxima época, que irá 
disputar o nacional de inicia-
dos. No Torneio Interassocia-
ções Lopes da Silva partici-
pam as selecções sub-14 das 
22 associações de futebol dis-
tritais e regionais. Em campo 
estarão os melhores talentos 
sub-14 que alimentam a pri-
meira Selecção Nacional,  a 
de sub-15. 
Calendário de jogos
da AF leiria
24.06 (segunda-feira)
9h30:Leiria - Bragança
(Campo St.ª Catarina Serra)
25.06 (terça-feira)
11h00: Beja - Leiria (Campo 
da Charneca, Pousos)
26.06 (quarta-feira)
11h00: Leiria - Portalegre 
(Campo St.ª Catarina da Serra)
28.06 (sexta-feira)
11h00: Angra do Heroísmo - 
Leiria (Campo Batalha)
29.06 (sábado)
11h00: Leiria - Guarda
(Campo St.ª Catarina Serra)

Evento decorre até domingo, 23

Pombal recebe 
campeonato do mundo 
de jorkyball

Pombal é palco, até ao 
próximo dia 23, do Cam-
peonato do Mundo de 
Jorkyball – “JorkyBall JIF 
Leagues Pombal 2019”. O 
evento decorrerá na loca-
lidade da Assanha da Paz, 
nas instalações do Jorkyball 
Club Pombal. O evento ar-
rancou esta quarta, 19 de 
Junho, e prolonga-se até do-
mingo. A abertura oficial do 
evento está agendada para 
as 18h30 de sexta-feira. Ao 
longo dos próximos dias, 
as competições decorrem 
sempre entre as 09h00 e 
as 21h00.

O jorkyball é jogado 
num campo com dez me-
tros de comprimento por 
cinco de largura e três de 
altura, fechado por pare-
des de acrílico, com ba-

lizas mais ou menos do 
mesmo tamanho das de 
hóquei em patins, por 
equipas de dois elemen-
tos, um defesa e um ata-
cante. A bola é especial, do 
tamanho das de andebol. 
Neste jogo, a parede é uma 
aliada e as tabelas são mui-
to utilizadas. 

Esta modalidade despor-
tiva é caracterizada pelo 
“fair-play” onde o contac-
to físico é quase sempre 
evitado e/ou penalizado, 
o ritmo de jogo é elevado 
e os movimentos caracteri-
zam-se pelos gestos técni-
co de passe, remate e finta, 
utilizando todos elementos 
corporais à excepção dos 
braços e mãos, privilegian-
do, como modalidade fute-
bolística que é, os pés.

De 8 a 11 de Agosto

Ansião: Festas do Concelho 
recebem Anselmo Ralph, Piruka 
e Bárbara Bandeira

No total são quatro dias de 
festa, para “quem aqui vive 
e para quem nos visita, dias 
cheios de desporto, música, 
teatro, bandas filarmónicas e 
orquestras, folclore, arte e ar-
tistas, bem como escritores”, 
elogiou a vereadora da Cultu-
ra, Cristina Bernardino, con-
fiante de que “vão ser dias 
de encontros e reencontros, 
onde se mostra aquilo que 
de melhor se faz” no conce-
lho. Com esse objectivo, e pa-
ra além de um cartaz rechea-
do de nomes sonantes do pa-
norama musical português, 
vão estar presentes “artesãos 
e empresários, associações 
culturais e desportivas, jun-
tas de freguesia e produto-
res regionais”, para além de 
estarem previstos eventos de 
natureza cultural, desportiva 
e recreativa que prometem 
atrair milhares de pessoas à 
vila de Ansião para as festas 
que “voltam a repetir o mo-
delo do ano passado” e pre-

tendem exaltar a “marca An-
sião e promover o empreen-
dedorismo, o sector empre-
sarial e o tecido associativo”, 
explica António Domingues, 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Ansião.

E como não há festa sem 
animação, a organização, a 
cargo da autarquia ansianen-
se, preparou um programa 
onde as bandas de garagem 
marcam o arranque das fes-
tividades na noite de quin-
ta-feira, 8 de Agosto. No dia 
seguinte, a animação fica a 
cargo da cantora Bárbara 
Bandeira e do rapper Piruka, 

no entanto a noite termina 
ao som da dupla de DJ’s No 
Maka. Para sábado (10) está 
agendado um dos momen-
tos altos do certame, com a 
actuação de Anselmo Ral-
ph. O cantor angolano pro-
mete um “concerto cheio de 
energia”, e uma “noite ines-
quecível”, e revela que o pú-
blico poderá conhecer “algu-
mas músicas novas” e ouvir 
“outras já conhecidas”. “Os 
meus concertos não existem 
estrelas, existem pessoas a 
celebrar”, afirmou Anselmo 
Ralph, que não quer ver nin-
guém “ficar parado”.

No domingo, 11 de Agosto, 
depois de uma tarde de Fol-
clore e Tradição, que irá re-
ceber “um Rancho Folclóri-
co do Peru”, as festas conti-
nuam ao ritmo das bandas 
filarmónicas Ansianense e 
Avelarense, e os festejos en-
cerram com um concerto de 
“Tributo aos Queen”.

Com um leque alargado 
de actividades, onde consta 
também a realização de uma 
prova hípica de saltos en-
quadrada num campeona-
to da região, o autarca quer 
“este ano ter mais pessoas 
nas festas”, convicto de que 
“há uma grande expectativa 
com a presença de Anselmo 
Ralph”. O autarca realça que 
“as festas vão ser mais diver-
sificadas e vão ter mais mo-
mentos de animação”. “O or-
çamento das Festas do Con-
celho é muito idêntico ao do 
ano passado, irá rondar os 
110.000 euros”, concluiu An-
tónio Domingues.



24 | ECONOMIA | 20 JUNHO 2019 | POMBAL JORNAL

PAI/2015/307

Sábados | Domingos | Feriados  (abertura às 14h)

*Petiscos a partir das 16h00

*Domingos, das 11h30 às 13h, aperitivos a preços 

convidativos!

*Sextas-Feiras à noite:

-Arroz de cabidela para grupos (reservas até 

quarta-feira) | Bons preços

Tel. 963 487 872 | 910 292 835                                       Netos - Almagreira
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Com sede no concelho de Pombal

Oito novas empresas 
constituídas em Maio

Durante o mês de Maio, 
foram constituídas oito no-
vas empresas com sede em 
Pombal, de acordo com os 
registos tornados públicos 
pelos respectivos serviços 
do Ministério da Justiça. 

“Greenopinion Lubrifi-
cantes, Lda” tem sede na 
freguesia da Pelariga e tem 
como objecto a fabricação 
e comercialização de pro-
dutos aquosos para o sector 
automóvel, bem como im-
portação e exportação de 
lubrificantes. 

Com sede na freguesia vi-
zinha de Almagreira surge 
a “Cenário Periférico Lda”, 
dedicada à promoção imo-
biliária, compra e venda de 
bens imóveis e revenda dos 
adquiridos para esse fim. 
Actividades de restauração 
e bebidas, nomeadamen-
te restaurante, café e bar, 
entre outras actividades, 
como edição e distribuição 
de publicidade e agencia-
mento de artistas. Também 
a “Jornada Útil, Unipessoal 
Lda”, tem sede na mesma 
freguesia, com actividade 
no sector da construção ci-
vil e obras públicas. 

Por sua vez, a “Emanuel 
Cordeiro – Equipamen-
tos Industriais, Unipessoal, 

Lda” tem sede na freguesia 
do Carriço e dedicar-se-á à 
compra e venda de equipa-
mentos industriais e consu-
míveis; prestação de assis-
tência técnica, consultoria e 
formação na área de equi-
pamentos industriais. 

Já a “ADM – Clássicos, 
Lda”, com sede em Meiri-
nhas, tem actividade rela-
cionada com a manutenção 
e reparação de veículos au-
tomóveis, comércios de veí-
culos automóveis ligeiros. 
Por sua vez, “Essência Zero, 
Lda”, com sede em Pombal, 
dedicar-se-á à comerciali-
zação, importação e expor-
tação de produtos cosmé-
ticos, perfumes e produtos 
de higiene.

Dedicada à organização 
de actividades de animação 
turística, outro transporte 
terrestre de passageiros di-
versos, foi constituída a “Li-
monapple Unipessoal, Lda”, 
com sede em Vila Cã. Por 
fim, a “João Gouveia & José 
Gouveia – Auto, Lda”, com 
sede na freguesia de Ver-
moil, tem como objecto o 
comércio, importação e ex-
portação de veículos auto-
móveis, peças e acessórios. 
Reparação e manutenção 
de veículos automóveis. 

Gerente  Paulo Lourenço

POMBAL			  SOURE
Rua Santa Luzia, 87		  Quinta de S.Bento
3100-483 Pombal		  3130-386 Soure

Email: lourenco.funeraria@hotmail.com
Telem: 966 067 256 | 913 910 490 | 912 238 110

Dias 28, 29 e 30 de Junho

Expocentro recebe 4º Salão 
Nacional do Transporte

Nos próximos dias 28, 29 
e 30 de Junho, o Expocen-
tro – Centro Municipal de 
Exposições de Pombal irá 
acolher a quarta edição do 
Salão Nacional do Trans-
porte, organizado pela As-
sociação Nacional de Trans-
portadores Públicos Rodo-
viários de Mercadorias (An-
tram). 

Dedicado ao sector ro-
doviário de mercadorias, o 
certame tem juntado anual-
mente expositores e visi-
tantes, e assume-se “como 
um espaço de ‘networking’ 
e convívio associativo entre 
motoristas, empresários, 
fornecedores e clientes”, re-

vela Nelson Sousa, vice-pre-
sidente pela Região Centro 
da Antram.

O evento tem como ob-
jectivo “dar a conhecer as 
mais recentes novidades do 
sector, constituindo-se co-
mo plataforma ideal para 
promover produtos e ser-
viços para uma importan-
te esfera de actividade ge-
radora de negócios”, expli-
ca o responsável, enquanto 
revela que o certame tem 
como missão “assegurar e 
garantir a defesa dos inte-
resses dos seus associados, 
a afirmação e salvaguarda 
dos valores empresariais.”

A abertura oficial do cer-

tame, com entradas gratui-
tas, está agendada para as 
17 horas do dia 28, sexta-
feira, enquanto a noite será 
animada com “Drift Noctur-
no” e uma festa dedicada às 
músicas dos anos 80 com 
Dj Cazé, Nuno Carreira e 
Sousinha. 

A tarde do segundo dia 
será preenchida com acro-
bacias aéreas com a dupla 
da “Patrulha Fantasma”, 
demonstração de serviços 
e produtos, conferência 
“Descubra o poder da co-
nectividade: Big Data e Di-
gitalização”, lanche conví-
vio com porco no espeto, 
“Show Drift”, culminando 

com a Noite do Motorista 
com os mesmos Dj da noi-
te anterior. 

A manhã de domingo, 
dia 30, acordará com o tra-
dicional desfile de camiões 
pela cidade de Pombal, de-
correndo durante a tarde 
novas demonstrações de 
produtos e serviços, “Show 
Drift”, lanche convívio com 
porco no espeto, e perícias 
com carros e camiões. O 
encerramento está agenda-
do para as 19h00. 

Esta é a terceira vez que 
o Expocentro recebe o 
evento, uma vez que a “As-
sociação celebrou um pro-
tocolo com o município”, e 
que assegura a realização 
do certame, no concelho, 
até 2021, revela o respon-
sável. 

Para Diogo Mateus, es-
ta é uma aposta que “eleva 
o nome de Pombal além-
fronteiras”, afinal, “com a 
realização de mais eventos, 
das diversas áreas, e que 
atrai públicos diferentes”, 
o concelho recebe, tam-
bém, “mais visitantes”, as-
sume o autarca. Na quarta 
edição do Salão Nacional 
do Transporte, que “é ca-
da vez mais internacional”, 
o Expocentro inaugura um 
novo investimento muni-
cipal, e que diz respeito a 
um “contador de entradas”, 
que passará a registar o vo-
lume de visitantes nos pró-
ximos eventos ali realiza-
dos, e que é uma “inovação 
que revela o profissionalis-
mo que queremos promo-
ver junto dos organizadores 
de eventos que nos procu-
ram”, ressalva o autarca.

●●Apresentação do evento realizou-se a 18 de Junho, no Salão Nobre dos Paços do Concelho



  POMBAL JORNAL | 20 JUNHO 2019 | DESPORTO | 25

PETIZES

Alegre Unido  - Carnide				    0-4
GD Ilha - GRAP/Pousos				    1-4
AD Pedro Roma - Alegre Unido		  11-0 
Carnide - GD Ilha					     5-4
GRAP/Pousos - AD Pedro Roma		 1-7
Alegre Unido - GD Ilha					    4-3
AD Pedro Roma - Carnide				   8-0
GRAP/Pousos - Alegre Unido			  8-0
GD Ilha - AD Pedro Roma				    0-11
GRAP/Pousos - Carnide				    4-2

  			      J     V     E    D      M/S     P
1 AD Pedro Roma	4	 4	 0	 0	 37-1	 12
2	GRAP/Pousos	 4	 3	 0	 1	 17-10	 9
3 Carnide	 4	 2	 0	 2	 11-16	 6
4 Alegre unido	 4	 1	 0	 3	 4-26	 3
5 GD Ilha	 4	 0	 0	 4	 8-24	 0

INICIADOS

GRupo a
Marinhense - Pedro Roma			   4-0
Fátima - Beneditense				    	 3-0
Beneditense - Marinhense			   2-4 
Pedro Roma - Fátima					     0-1
Beneditense - Pedro Roma			   1-2
Fátima - Marinhense					     0-2

  			      J     V     E    D      M/S     P
1 Marinhense	 3	 3	 0	 0	 10-2	 9
2	Fátima	 3	 2	 0	 1	 4-2	 6
3 Pedro Roma	 3	 1	 0	 2	 2-6	 3
4 Beneditense	 3	 0	 0	 3	 3-9	 0

GRupo B
Marrazes - Ilha					     1-1
Alcobaça - GRAP/Pousos			   	 0-4
Marrazes - Alcobaça					     7-0 
Ilha - GRAP/Pousos					     0-3
GRAP/Pousos - Marrazes				    0-0
Alcobaça - Ilha					     2-0

  			      J     V     E    D      M/S     P
1 GRAP/Pousos	 3	 2	 1	 0	 7-0	 7
2	Marrazes	 3	 1	 2	 0	 8-1	 5
3 Alcobaça	 3	 1	 0	 2	 2-11	 3
4 Ilha	 3	 0	 1	 2	 1-6	 1

Fase Final
AD Pedro Roma - GD Ilha				    1-0
Alcobaça - Fátima				    	 2-1
GRAP/Pousos - Marinhense			   2-1
 			     
1.º GRAP/Pousos	
2.º Marinhense	
3.º  Alcobaça	
4.º  Fátima	
5.º  Pedro Roma	
6.º GD Ilha	
7.º Beneditense	
8.º Marrazes

BENJAMINS ‘B’

Bidoeirense - Avelarense				    3-0
GRAP/Pousos - Carnide			   	 2-2
Pedro Roma - Marinhense			   4-1
Costifoot - Sourense					     1-2
 			     
1 Sourense	
2	Costifoot	
3 Marinhense	
4 AD Pedro Roma	
5 Carnide	
6 GRAP/Pousos	
7 Bidoeirense	
8 Marrazes	

PUB

Três escalões em competição durante os dois dias

Carnide Cup voltou a ser um êxito

São 16, os elementos que 
até 2021, vão lutar pelos in-
teresses da Asssociação de 
Carnide, nomeadamente no 
plano do futebol. Tiago Pe-
reira mantém-se na presi-
dência, tendo Sidónio Silva 
como vice-presidente, Me-
lissa Mendes (secretária), Ri-
cardo Dias (vogal direcção), 
Susana Louro (tesoureira), 
Francisco Carreira (vogal di-
recção), Daniel Carpinteiro 

(vogal direcção).  Cristophe 
Patrício, presidente e Paulo 
Pereira, vice-presidente, da 
messa da Assembleia Geral, 
Eurico Gomes e Cláudio Ro-
drigues (vogais). No conse-
lho fiscal ficou como líder, 
Silvio Santos e vice-presi-
dente, Eduardo Gaspar. Co-
mo vogais, Daniel Francisco, 
Nuno Silva e Carlos Rodri-
gues. Uma equipa reforça-
da e que já mostrou um bom 

entrosamento, na realização 
deste torneio.

A próxima actividade se-
rá já no dia sete de Julho, 
com o passeio das motas 
antigas, podendo as inscri-
ções serem feitas junto dos 
elementos da direcção. Pa-
ra agosto, o Torneio Inter
-Lugares, que se realiza des-
de 2015, e que reune um 
grande número de partici-
pantes.

Depois do futebol o passeio das motas antigas a sete de Julho

Colectividade reforçada para mais dois anos
Para finais de Agosto, iní-

cio de Setembro, o regresso 
do futebol. Primeiro, com a 
equipa sénior que terá co-
mo treinador, Paulo Borges, 
que transita da equipa de 
juniores, ficando neste es-
calão, Miguel Portugal (ex-
treinador dos Sub’13 da AD 
Pedro Roma). Micael Fer-
reira mantém-se nos Ben-
jamins e Bruno Carpinteiro 
nos Traquinas e Petizes.

●●A Associação Desportiva Pedro Roma será uma das novidades em iniciados 2019/2020

●●Formação de Petizes do Carnide que jogaram durante a tarde de domingo.

●●O Atlético Clube Marinhense que foi campeão distrital de futebol de nove esteve no torneio

A Associação de Carni-
de manteve a tradição com 
mais uma edição do seu tor-
neio de futebol juvenil, que 
decorreu durante dois dias.

No sábado, estiveram em 
acção as equipas de inicia-
dos, em que o o conjunto do 
GRAP/Pousos foi mais forte 
na final, após triunfo sobre 
a Escola da Academia  do 
Sporting da Marinha Gran-
de, campeão distrital de fu-
tebol de nove, que se apre-
sentou como Marinhen-
se. Um escalão que contou 
com a novidade da Asso-
ciação Desportiva Pedro 
Roma, que ganhou o duelo 
com a outra formação do 
concelho, Ilha por 1-0.

Junta de Freguesia de Carnide
Apoia o desporto

No domingo, durante a 
manhã, foi a vez dos Benja-
mins ‘B’, com a participação 
da formação local, que ter-
minou em quinto lugar.

A fechar o dia e o even-
to, os mais novos, com o es-
calão de petizes em futebol 
de cinco, com o Carnide a 
exibir os seus futuros cra-
ques. Um escalão em que 
os resultados ainda são um 
factor secundário. Uma ini-
ciativa que voltou a contar 
com uma série de apoios 
das empresas locais e da 
junta de freguesia de Carni-
de, em que o seu presiden-
te, Sílvio Santos, esteve du-
rante os dois dias, ao lado 
dos jovens futebolistas. 



26 | DESPORTO | 20 JUNHO 2019 | POMBAL JORNAL

SUB’13
SÉRIE ‘A’
Dia	 Hora		  Jogo 				   Campo
21	 19:00		 Sporting CP - Meirinhas		 Flandes
21	 19:40		 Sintra - Arcuda				   Flandes
22	 09:00		 Sporting CP - Arcuda			  Caseirinhos
22	 09:40		 Sintra - Meirinhas			  Caseirinhos
22	 16:30		 Sporting CP - Sintra			  Pelariga
22	 17:10	    Meirinhas - Arcuda			  Pelariga

SÉRIE ‘b’
21	 19:00		 F.C Porto - C.C Ansião			 Flandes
21	 20:20		 Académica - Naval			  Flandes
22	 09:00		 F.C Porto - Naval				  Caseirinhos
22	 10:20		 Académica - C.C Ansião		 Caseirinhos
22	 16:30		 F.C Porto - Académica			 Pelariga
22	 17:50		 C.C Ansião - Naval			  Pelariga

SÉRIE ‘c’
21	 19:40		 AD Pedro Roma - UD Leiria		 Flandes
21	 20:20		 Mata Mourisca - Team 2006		Flandes
22	 09:40		 ADP Roma - Team 2006		 Caseirinhos
22	 10:20		 Mata Mourisca - UD Leiria		 Caseirinhos
22	 17:10		 ADP Roma - Mata Mourisca		 Pelariga
22	 17:50	     UD 	Leiria - Team 2006		 Pelariga

DOMINGO (23) 
MEIAS FINAIS - 10.20H - FLANDES
APURAMENTO 3.º/4.ºLUGAR - 16.30H
FINAL - Estádio Municipal 18H 

SUB’12
SÉRIE ‘A’
Dia	 Hora		  Jogo 				   Campo
21	 19:00		 ADP Roma - Marrazes			 Caseirinhos
21	 19:40		 SC Pombal - Academica		 Caseirinhos
22	 09:00		 ADP Roma - Académica		 Pelariga
22	 09:40		 SC Pombal - Marrazes		 Pelariga
22	 16:30		 ADP Roma - SC Pombal		 Radical
22	 17:10	    Marrazes - Academica			 Flandes

SÉRIE ‘b’
21	 19:00		 Boavista - Vasco da Gama		 Caseirinhos
21	 20:20		 Belenenses - Moita do Boi		 Caseirinhos
22	 09:00		 Belenenses - V. Gama			 Pelariga
22	 10:20		 Boavista - Moita do Boi		 Pelariga
22	 16:30		 Belenenses - Boavista			 Radical
22	 17:50		 Moita do Boi - V. Gama		 Radical	
		
SÉRIE ‘c’
21	 19:40		 Setúbal - UD Leiria			  Caseirinhos
21	 20:20		 Alvaiázere - Naval			  Caseirinhos
22	 09:40		 Setúbal - Naval				   Pelariga
22	 10:20		 Alvaiázere - UD Leiria			 Pelariga
22	 17:10		 Setúbal - Alvaiázere			  Flandes
22	 17:50		 UD Leiria - Naval				  Radical

DOMINGO (23) 
MEIAS FINAIS - 10.20H - CASEIRINHOS
APURAMENTO 3.º/4.ºLUGAR - 16.30H
FINAL - Estádio Municipal 18H

Benjamins “a”
SÉRIE ‘A’
Dia	 Hora		  Jogo 				   Campo
21	 19:00		 ADP Roma ‘A’ - Arcuda		 Pelariga
21	 19:40		 Portomosense - Naval		 Pelariga
22	 09:00		 ADP Roma ‘A’ - Naval			  Radical
22	 11:00		 Portomosense - Arcuda		 Radical
22	 15:10 	ADP Roma ‘A’-Portomosense		 Caseirinhos
22	 15:50	    Arcuda - Naval				   Caseirinhos

SÉRIE ‘b’
21	 19:00	 	S.L Benfica - AD NX	 	 	Pelariga
21	 20:20		 Marrazes - Saint Nazaire		 Pelariga
22	 09:40	 	S.L Benfica - Saint Nazaire	 	Radical
22	 11:00	 	Marrazes - AD NX	 	 	Flandes
22	 15:10	 	S.L Benfica - Marrazes	 	Caseirinhos
22	 16:30	 	AD NX - Saint Nazaire		 	Caseirinhos

SÉRIE ‘c’
21	 19:40		 Braga - Avelarense			  Pelariga
21	 20:20		 Caseirinhos - ADP Roma ‘B’		 Pelariga
22	 10:20		 Braga - ADP Roma ‘B’			  Radical
22	 11:00		 Caseirinhos - Avelarense		 Flandes
22	 17:10		 Braga - Caseirinhos			  Caseirinhos
22	 17:50		 Avelarense - ADP Roma ‘B’		 Caseirinhos

DOMINGO (23) 
MEIAS FINAIS - 10.20H - PELARIGA
APURAMENTO 3.º/4.ºLUGAR - 15.30H
FINAL - Estádio Municipal 17H

Benjamins “B”
SÉRIE ‘A’
Dia	 Hora		  Jogo 				   Campo
21	 18:20		 Sporting C.P - Carnide		 Flandes
21	 19:40		 Sesimbra - Vinha da Rainha		 Radical
22	 09:40		 Sporting C.P - Vinha Rainha		 Flandes
22	 10:20		 Sesimbra - Carnide			  Flandes
22	 15:10		 Sporting C.P - Sesimbra		 Pelariga
22	 15:50	    Carnide - Vinha da Rainha		 Pelariga

SÉRIE ‘b’
21	 18:20	    ADP 	Roma - Condeixa			 Radical
21	 20:20		 Vieirense - Arcuda			  Radical
22	 09:40		 ADP Roma - Arcuda			  Flandes
22	 11:40		 Vieirense - Condeixa			  Flandes
22	 15:10		 ADP Roma - Vieirense			 Pelariga
22	 17:10		 Condeixa - Arcuda			  Flandes

SÉRIE ‘c’
21	 19:00		 Sp. Pombal - CCMI			  Radical
22	 09:00		 UD Leiria - Caseirinhos		 Flandes
22	 10:20		 Sp. Pombal - Caserinhos		 Flandes
22	 11:40	     UD 	Leiria - CCMI				  Flandes
22	 15:50		 Sp. Pombal - UD Leiria		 Pelariga
22	 17:10		 CCMI - Caseirinhos			  Flandes

DOMINGO (23) 
MEIAS FINAIS - 10.20H - PELARIGA
APURAMENTO 3.º/4.ºLUGAR - 15.30H
FINAL - Estádio Municipal 17H

Traquinas “a”
SÉRIE ‘A’
Dia	 Hora		  Jogo 				   Campo
21	 18:25		 Mata Mourisca - Sp.Pombal		 Pavilhão
21	 19:40		L . Marinha - Vinha Rainha		 Pavilhão
21	 20:05		 Ilha - ADP Roma				  Pavilhão
22	 09:00		 ADP Roma - L. Marinha		 Pavilhão
22	 09:25		 Sp. Pombal - Ilha			  Pavilhão
22	 10:40	    V. da Rainha - M. Mourisca		 Pavilhão
22	 14:25	    Mata Mourisca - ADP Roma		 Pavilhão
22	 14:50	    L. Marinha - Ilha				   Pavilhão
22	 16:05	    Vinha da Rainha - Sp.Pombal	Pavilhão
23	 09:00	    ADP Roma - Vinha da Rainha	Pavilhão
23	 09:25	    L. Marinha - Sp. Pombal		 Pavilhão
23	 10:40	    Ilha - Mata Mourisca			  Pavilhão
23	 11:05	    ADP Roma - Sp. Pombal		 Pavilhão
23	 12:20	    Vinha da Rainha - Ilha			 Pavilhão
23	 14:05	    Mata Mourisca - L. Marinha		 Pavilhão*
* Pavilhão AD Pedro Roma
FINAL - Estádio Municipal 16H

Traquinas “b”
SÉRIE ‘A’
Dia	 Hora		  Jogo 				   Campo
21	 18:50		 Alvaiázere - Caseirinhos 		 Pavilhão
21	 19:15		 Vasco da Gama - Sp. Pombal	Pavilhão
21	 20:30		 ADP Roma ‘A’ - ADP Roma ‘B’	Pavilhão
22	 09:50		 ADP Roma ‘A’ - Vasco Gama		 Pavilhão
22	 10:15		 Caseirinhos - ADP Roma ‘B’		 Pavilhão
22	 11:30	    Sp. Pombal - Alvaiázere		 Pavilhão
22	 15:15	    Vasco Gama - ADP Roma ‘B’		 Pavilhão
22	 15:40	    Alvaiázere - ADP Roma ‘A’		 Pavilhão
22	 16:30	    Sp. Pombal - Caseirinhos		 Pavilhão
23	 09:50	    ADP Roma ‘A’ - Sp. Pombal		 Pavilhão
23	 10:15	    V. Gama - Caseirinhos			 Pavilhão
23	 11:30	    ADP Roma ‘B’ - Alvaiázere		 Pavilhão
23	 11:55	    Caseirinhos - ADP Roma ‘A’		 Pavilhão
23	 12:45	    Alvaiázere - Vasco da Gama		 Pavilhão
23	 14:40	    Sp. Pombal - ADP Roma ‘B’		 Pavilhão*
* Pavilhão AD Pedro Roma
FINAL - Estádio Municipal 16H

Pombal Cup será o maior torneio de sempre a decorrer na cidade de Pombal

60 equipas e 912 atletas em actividade na cidade
A Associação Desportiva Pedro 

Roma com a coordenação de Nu-
no Pereira e um apoio alargado 
e meritório de todos os pais dos 
atletas da instituição, directores 
e treinadores, vai organizar a par-
tir de amanhã, sexta-feira, o maior 
torneio de sempre a decorrer na 
cidade de Pombal. Em competi-
ção vão estar 60 equipas e mais de 

900 atletas, distribuídos por seis 
escalões da iniciação ao futebol. 
Nos mais novos, correspondente 
ao futebol de cinco, os escalões de 
Traquinas, vão jogar no pavilhão 
coberto da Associação Desportiva 
Pedro Roma, num formato de to-
dos contra todos. Os dois primeios 
classificados terão o seu momen-
to de glória com uma final no Está-

dio Municipal de Pombal, com iní-
cio às 16 horas.

No futebol de sete, nomes so-
nantes, com a presença de Spor-
ting C.P, F.C Porto, Académica de 
Coimbra, Vitória do Setúbal, S.L 
Benfica entre outros. A organiza-
ção conseguiu o alinhamento de 
três séries, ao permitir o máximo 
de jogos às equipas. Após a pri-

Evento decorreu na cidade de Coimbra

Judocas pombalenses 
participam na Taça 
da Europa de Cadetes

Teve lugar no Pavilhão Multi-
desportos Mário Mexia em Coim-
bra a Taça da Europa de Cadetes 
de Portugal, prova sob a égide da 
União Europeia de Judo, organiza-
da pela Federação Portuguesa de 
Judo e que consta nas provas de 
apuramento para o Campeonato 
da Europa do escalão. Marcaram 
presença atletas de 26 países, o 
que atesta a grandeza do evento, 
estando em competição mais de 
cinco centenas de judocas de am-
bos os sexos. 

Em representação da Seleção 
Nacional de Cadetes competiram 
os judocas da Escola de Judo de 
Pombal Rita Pereira, Sara Araú-
jo e Gaspar Domingues. O Gaspar 
competiu na categoria de -66 kg, 
com 42 atletas em representação 
de 13 países, tendo sido elimina-
do na segunda eliminatória pelo 
espanhol Joel Candal Gomez num 
combate bem disputado. Na com-
petição feminina, a Rita competiu 
na categoria de – 44 Kg, onde esti-
veram presentes 25 atletas em re-
presentação de 10 países sido eli-
minada pela espanhola Marta de 
la Rosa Centeno e a Sara na catego-
ria de -48 kg, com 30 atletas repre-
sentantes de 10 países, sendo eli-
minada pela italiana Chiara Zuc-
caro, tendo ambas as atletas apre-
sentado um bom desempenho. De 
assinalar igualmente a convocató-
ria por parte da Federação Portu-
guesa de Judo da judoca Rita Pe-

reira para o estágio da União Euro-
peia de Judo que se seguiu a esta 
importante competição.

De referir que a participação 
dos judocas pombalenses neste 
evento só foi possível pelo facto de 

terem participado no Campeona-
to Nacional de Cadetes, prova rea-
lizada no início do mês de feverei-
ro em Portimão e na qual a pom-
balense Rita Pereira obteve o 2.º 
lugar na sua categoria de peso.

Judocas fazem o pleno nas provas nacionais

Escola de Pombal 
no Campeonato Nacional 
de Juvenis

Teve lugar no dia 8 de junho, no 
Pavilhão Multidesportivo Mário 
Mexia em Coimbra, o Campeona-
to Nacional de Juvenis 2019, prova 
destinada a atletas de 13 e 14 anos 
de ambos os sexos e que contou 
com uma elevada participação, 
estando presentes judocas de to-
dos os distritos e regiões autóno-
mas. Estiveram presentes mais de 
quatro centenas atletas de cerca 
de uma centena clubes nas dife-
rentes 21 categorias de peso, ou 
não fosse esta a prova mais im-
portante do calendário nacional 
para esta idade. 

A Escola de Judo de Pombal fe-
z-se representar por dois judocas, 
Tomás Hingá, na categoria de -42 
kg e Sofia Araújo, na categoria de – 
40 Kg tendo ambos registado uma 
boa participação. De assinalar que 
os judocas pombalenses apenas 
perderam com atletas medalha-

dos, em combates bastante dispu-
tados. De referir que para pude-
rem participar nesta importante 
competição os judocas pombalen-
ses tiveram que disputar o cam-
peonato zonal, prova realizada no 
mês de maio no Entroncamento, 
onde Sofia Araújo se sagrou Cam-
peã Zonal na categoria de -40 kg, 
tendo Tomás Hingá obtido o quin-
to lugar na categoria de -42 kg. Es-
tão de parabéns os atletas pom-
balenses pelo bom desempenho 
nesta importante competição.

Com a participação nesta com-
petição a Escola de Judo de Pom-
bal faz o pleno nas provas nacio-
nais dos escalões de formação, 
pois também marcou presença 
nos Campeonatos Nacionais de 
Juniores e de Cadetes, tendo con-
seguido uma medalha de prata 
por intermédio de Rita Pereia na 
prova de Cadetes.

meira fase, segue-se as eliminató-
rias, com as finais a decorrerem 
no domingo, dia 23, no Estádio 
Municipal. Às 17 horas, os Benja-
mins e a encerrar, os Infantis.

Em causa, uma ‘mega organiza-
ção’, em que se inclui também re-
feições, sendo servidas mais 1000 
unidades, originando uma dinâ-
mica bastante diferente, em que 

os campos serão designados por 
Agrisoure.
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  Interdição
   Inabilitação

MUNICÍPIO DE POMBAL
                                 

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereador da Câmara Municipal de Pombal, torna 

público que, conforme as disposicões do Decreto-Regulamentar de 
2-A/2005 , de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsito 
de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festa em honra de S. João
2. Promotor do evento: Freguesia de Pelariga
3. Local do evento: Pelariga
4. Designação das vias: Rua Principal e Rua de S. João
5. Periodo de Encerramento: das 08H00 do dia 20 de Junho às 

18H00 do dia 25 de Junho
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

das alternativas de circulação rodoviária.
Não devem ser pintados quaisquer símbolos ou marcas nas referi-

das ruas, ficando a cargo da entidade organizadora o pagamento de 
eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 12 de Junho de 2019
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Maria Cabral – Dra.)

Partidos preocupados com a abstenção

Eleitores continuam 
alheados 
com as Europeias
Orlando Cardoso

Apesar de ter diminuído 
em cerca de 3,3 por cento, 
comparativamente a 2014, 
a elevada taxa de abstenção 
registada nas eleições Eu-
ropeias, do passado dia 26 
de Maio, preocupa os prin-
cipais partidos no concelho 
de Pombal. 

O Partido Socialista (PS) 
lamenta aquela taxa de abs-
tenção (72,32%), que “apre-
senta níveis extremamente 
elevados”, e o Partido Social 
Democrata (PSD) refere que 
“vê nesta realidade a neces-
sidade de reforçar o seu tra-
balho no sentido de apro-
ximar as pessoas à política, 
mantendo a sua forma de 
estar marcada pela compe-
tência e rigor, e procurando 
sempre ser um exemplo po-
sitivo na forma como a po-
lítica serve a comunidade.”

Já o CDS-PP considera 
que “o exercício do direito 
de voto tem definitivamen-
te de ser entendido pelos 
eleitores como o momen-
to próprio para escolher 
os seus representantes na 
tomada das melhores deci-
sões do presente, e futuro. 
O silêncio neste caso, não é, 
e não será nunca a melhor 
das alternativas democráti-
cas.”

Os centristas referem, 
ainda, que “os votos nulos 
e em branco representam 
11,28% dos votos dos eleito-
res que se deslocaram às ur-
nas e decidiram não confiar 
o seu voto a nenhuma das 
forças concorrentes.”

Através de uma nota, a es-
trutura concelhia do PS co-
meça por realçar “a vitória 
clara e inequívoca” do par-
tido no país, que “reconhe-
ce o bom trabalho desta go-
vernação por um Portugal 
melhor”, e saúda “calorosa-
mente os pombalenses pe-
la confiança depositada no 
PS” e agradece o “empenho 
de todos os socialistas.”

“Felicitamos todos os de-
putados eleitos do PS (em 
especial a nossa querida 
camarada Margarida Mar-
ques), que nos enchem de 

orgulho e nos deixam con-
fiantes de que saberão de-
fender com afinco os por-
tugueses, a liberdade, a de-
mocracia, o humanismo e 
o progresso, nesta Europa 
cada vez mais extremista”, 
frisa.

Por sua vez, o PSD enal-
tece que “ganhou as Euro-
peias no concelho de Pom-
bal, com 35,20 por cento 
dos votos”, referindo que o 
PS “foi o segundo mais vota-
do, a uma distância de qua-
se 11 por cento.” “Este foi um 
cenário muito diferente da-
quele que se verificou a ní-
vel nacional e também no 
total global do distrito de 
Leiria”, refere a concelhia, 
frisando que “Pombal foi 
um dos concelhos do distri-
to que mais contribuiu com 
votos para o PSD, fazendo 
parte do grupo de sete em 
que esta foi a força partidá-
ria mais votada.” 

O partido “laranja” dese-
ja aos seis eurodeputados 
eleitos “um bom trabalho 
no exercício das suas fun-
ções” e reafirma “a certeza 
de que continuarão a mar-
car a diferença, em Portugal 
e na Europa.”

O PSD venceu as eleições 
em todas as 13 freguesias do 
concelho, com excepção 
para as freguesias da Redi-
nha e Pombal onde o PS so-
mou mais votos entrados 
em urna. No caso de Pom-
bal com uma diferença de 
apenas um voto.

Por sua vez, a estrutura 
concelhia do CDS-PP enal-
tece que a lista por si apre-
sentada ao eleitorado “in-
tegrava nos primeiros luga-
res, elementos com méritos 
fundados e provas dadas 
em vários domínios da nos-
sa sociedade, estes, infeliz-
mente, não receberam por 
parte do eleitorado do con-
celho de Pombal o devido 
reconhecimento.”

“Cabe à concelhia conti-
nuar a traçar o caminho de-
lineado por forma a apre-
sentar constantemente os 
melhores candidatos, e que 
os mesmos, possam reco-
lher a confiança do eleito-

rado”, refere, acrescentan-
do que “este trabalho con-
tinuará a ser desenvolvido 
nos vários fóruns, onde pre-
tendemos demonstrar que 
somos «a alternativa» àqui-
lo que tem sido o desperdi-
çar de oportunidades que o 
nosso concelho tem verifi-
cados nos últimos anos.”

RECTIFICAÇÃO

Na última edição, a no-
tícia publicada na pági-
na 3 e intitulada “Eleito-
res continuam alheados 
com as Europeias” con-
tinha incorrecções na úl-
tima coluna, resultantes 
de erros ao nível da pagi-
nação. Tal facto originou 
uma deformação no con-
teúdo noticioso que aí 
deveria constar, em nada 
correspondente às decla-
rações prestadas pelos in-
tervenientes políticos em 
causa. Nesse sentido, e de 
forma a repor a verdade 
informativa, tal como ela 
deveria ter figurado, pu-
blica-se a notícia na ínte-
gra. Aos visados e aos nos-
sos leitores endereçamos 
um pedido de desculpas 
pelo lapso.

A VERGONHA 
DO CONCELHO

O Tribunal de Pombal, 
condenou uma família 
onde engloba 6 irmãos, 
com falsas declarações e 
documentos falsos.

A 22-02-2010, um Se-
nhor, fazendo-se passar 
por cabeça de casal, vai a 
Tribunal dar o inventário, 
onde não há proces-
so, quando na presença 
da Exma. Dra. Juíza, Ana 
Raquel da Costa Pinheiro 
e Silva, dá falsas declara-
ções e documentos falsos, 
está assinado pelo dito ca-
beça de casal.

Existe 2 certidões di-
ferentes uma da outra, 
Anos diferentes e datas di-
ferentes para o mesmo in-
ventário produzidas pelo 
Tribunal de Pombal, on-
de não há processo, 1 pa-
ra fins de registos, outra 
para fins de conveniência, 
em todos os registos 
a nossa mãe já no fim 
de morta está como 
sujeito passivo.  

Nas finanças existe 3 
processos fantasmas para 
registos, que não perten-
cem ao inventário da in-
ventariada. 

Os seis irmãos nunca 
foram notificados para a 
conferência de interessa-
dos para 25-10-2013, onde 
fomos todos condenados 
sem sentença.

Deste inventário 
de 2010,onde não há 

processo, fizeram pe-
nhoras de bens móveis 
e imóveis a Emídio dos 
Santos Neves, residen-
te em Sacutos, Pelariga 
-Pombal, fizeram tam-
bém 1 escritura a mais, 
havia três escrituras, 
agora há quatro escri-
turas, daquelas que fez 
em vida a inventariada, 
fizeram doações falsas, 
ainda em vida desta, es-
tando esta paralisa-
da de mãos e pés.

Quando deram a rela-
ção de bens a 22-02-2010, 
está escrito em documen-
to o seguinte: Maria da 
Estrela Santos, que apre-
senta como cabeça de ca-
sal, seu filho, o documen-
to serviu para fazer pe-
nhoras e anular todas as 
doações feitas no Ano de 
2007,em vida, através des-
te documento, haverá 
sem dúvida uma procu-
ração feita a alguém, as-
sinada com o dedo da in-
ventariada, estando esta 
paralisada de pé e mãos, 
para que esta pessoa pu-
desse desfazer todos as 
doações feitas em vida 
ano 2007, este documento 
encontra-se no Tribunal, 
assim diz a Conservadora 
da Conservatória de Pom-
bal, e as Finanças, já foi so-
licitado este documento 
ao Tribunal, mas sem su-
cesso.

Fizeram registos na 
Conservatória de Pombal, 
sem documentos, igual-
mente nas Finanças.

O processo onde me fi-
zeram as penhoras, per-

tence a outra pessoa, instau-
rado por esse, a 15-12-2009, 
com o processo nº2679/09.
9TBPBL, desconhece-se pa-
ra que efeito foi posto, e os 
documentos que o acompa-
nharam, penhoraram todos 
os meus bens, móveis e imó-
veis, ao ponto de meterem a 
minha habitação à venda na 
internet, carrinhas de tra-
balho penhoradas, tudo fei-
to sem documentos, o único 
documento em Tribunal que 
acompanhou este processo, é 
a certidão de óbito da inven-
tariada, foi-nos informado 
pelo Meritíssimo Juiz de Di-
reito, do Tribunal de Pombal, 
registaram os nossos bens 
em nome deles, nos nossos 
registos, anexaram rústicos 
com urbanos e de seguida fi-
zeram o contrário, mistura-
ram urbanos com rústicos, 
distanciados uns dos outros. 
Cheguei a pedir ao Tribunal 
por carta (AR) que me noti-
ficasse para que fizessem jul-
gamentos justos e transpa-
rentes, ainda era condenado 
como litigante de má-fé. 

O Tribunal obrigou-me a 
pagar (€6000.00) de uma 
dívida que nunca existiu, e 
sem documentos de prova, 
não há processo nenhum 
em Tribunal deste inventá-
rio dado a 22-2-2010, onde 
fui obrigado a pagar uma 
coisa que não devia, nós os 
seis irmãos temos vindo a 
ser massacrados pelo Tri-
bunal de Pombal e por al-
guns Advogados, é vergo-
nhoso para o concelho.

Assinatura 
do responsável
Emídio dos Santos Neves
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Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt
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MUNICÍPIO DE POMBAL
                                 

AVISO
Ana Maria Ferreira Pereira Duarte Cabral, Vereadora da Câmara 

Municipal de Pombal, torna público que, conforme as disposições do 
Decreto-Regulamentar nº2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o 
encerramento do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: 6ª Edição da Corrida dos Gambuzinos 2019
2. Promotor do evento: Gabinete do Desporto e Juventude do Mu-

nicípio de Pombal
3. Local do evento: Cidade de Pombal
4. Designação das vias e período de encerramento: Dia 29 de Junho, 

Largo do Cardal e Rua Capitão Tavares Dias, das 15H00 às 02H00, do 
dia seguinte, Rua Almirante Reis, Largo do Pelourinho, Ruas Miguel 
Bombarda e José Falcão, Largo do Carmo, Rua Conde Castelo Melhor, 
Travessa S. Sebastião, Ruas do Relógio Velho, do Castelo, Encosta do 
Castelo, dos Vicentes, de Ansião. Martel Patrício, Avenida Heróis do 
Ultramar, Ruas dos Lusíadas, Fidalgo Aprendiz, Prof. Ernesto Domin-
gues Tavares, Dr. José dos Santos, Dr. Fortunato da Rocha Quaresma, 
dos Bombeiros Voluntários de Pombal, da Escola Técnica, Comenda-
dor Raul Tomé Feteira, Primeiro de Maio, Alexandre Herculano, 31 de 
Janeiro, Urbanização Santiago, Ruas Paul Harris, Carlos Alberto Mota 
Pinto, Santa Luzia, Avenida Biscarrosse, Ruas Prof. Gonçalves Figueira, 
Dr. António José Teixeira e Travessa do Cardal, das 18H00 às 2H00 do 
dia seguinte

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 
das alternativas de circulação rodoviária.  Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 14 de Junho de 2019
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Maria Cabral – Dra.)

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA CRISTINA 
ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exa-
rada a fls. 79 e seguintes do livro n.º 171 deste Cartório, compareceram os 
outorgantes: ------------------------------------------------------------------------
------ LUCIANO DOS SANTOS CARREIRA e mulher MARIA MANUELA 
SANTOS LEAL CARREIRA, casados sob o regime de bens da comunhão de 
adquiridos, contribuintes com os NIFs 111.249.686 e 111.249.325, naturais 
ambos da freguesia de Mata Mourisca, concelho de Pombal, residentes na 
Rua da Princesa, n.º 3, no lugar de Lagoa, na União das freguesias de Guia, 
Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, declararam que com exclusão de 
outrem, são donos e legítimos possuidores do seguinte prédio: ---------------
------ rústico composto de terra de cultura, com a área de novecentos e ses-
senta metros quadrados, sito em “Pinhais do Casal”, Guia, na União das 
freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, a confron-
tar do norte com Herdeiros de Manuel Maria Francisco, do sul com caminho, 
do nascente e poente com Maria Emília da Graça, inscrito na respectiva ma-
triz sob o artigo 12.590, que provém do antigo artigo 12.929 da extinta 
freguesia de Mata Mourisca, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e 
Imposto de Selo de 158.71 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que entraram na posse do identificado prédio por volta de mil nove-
centos e oitenta e cinco, por partilha verbal por óbito da mãe dela justi-
ficante, Maria Irene da Luz Santos, residente que foi no lugar de Lagoa da 
Guia, na União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, que por sua vez 
o adquiriu do pai José dos Santos, em nome de quem se enco-ntra inscrito 
na matriz metade, estando a outra metade em nome dela justificante.--
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida partilha por tí-
tulo válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, portanto 
há mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir o identificado 
prédio, colhendo os frutos e produtos, procedendo à sua limpeza, e avivan-
do estremas, vedando-o, praticando todos os actos materiais corresponden-
tes ao exercício do direito de propriedade, sempre com o conhecimento 
da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer 
que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e 
contínua, pelo que adquiriram o respectivo direito de propriedade, por 
usucapião causa esta de adquirir que, como é óbvio, não podem comprovar 
pelos meios extrajudiciais normais. -----------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 07 de Junho de 2019

A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
Pombal Jornal n.º 159 de 20 Junho de 2019

MUNICÍPIO DE POMBAL
                             

AVISO
Ana Maria Ferreira Pereira Duarte Cabral, Vereadora da Câmara 

Municipal de Pombal, torna público que, conforme as disposições do 
Decreto-Regulamentar nº2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizada a 
suspensão provisória do trânsito de vias municipais, nos seguintes 
termos:

1. Fundamento de facto: Festas em Honra de Santo António
2. Promotor do evento: Associação Recreativa, Cultural e Desporti-

va de Barros da Paz
3. Local do evento: Barros da Paz, freguesia de Almagreira
4. Designação das vias: Rua D. Inês de Castro entre o cruzamento do 

Café Carloto até á oficina de Jaime Cardoso
5. Período de Encerramento: nos dias 7 e 8 de Junho das 20H00 

ás 04H00 do dia seguinte, no dia 9 de Junho de 2019 das 17H00 ás 
04H00 do dia seguinte

6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 
das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 29 Maio de 2019
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Maria Cabral – Dra.)

AGRADECIMENTO

A esposa, filhos, noras, genro, netos e bisneta e restan-
tes familiares vêm por este meio agradecer a todos o 
quanto se disponibilizaram e acompanharam o seu ente 
querido até à sua última morada

Lino
Lopes
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F: 31/05/2019
Cancelinha - Abiul
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ARRENDA-SE
apartamento em FARO 
(Algarve) para FÉRIAS. Tudo 
equipado para 4 a 5 pessoas. 
Preço 60€ por dia. Cont.: 0035 
243 9371 | 910 746 035

Quarto com 
WC privativo, internet, 
todo mobilado, centro da 
cidade. Cont.:964 003 023 

Arrenda-se loja 
adequada para a 
restauração, próxima do 
parque de estacionamento do 
centro de saúde e das escolas, 
na cidade de Pombal. Ideal 
p/ negócio de pastelaria/café/
restaurante ou outros. Área 
de 110m2. Garagem privada. 
Cont.: 932 049 830 (proprietá-
rio) | 917 775 322

Arrenda-se bar
restaurante em 
Pombal, todo equipado p/ 
bar e restauração, e com uma 
grande área. Bem localizado. 
Cont.: 932 049 830  
917 775 322

Mato NP Clean
Efectuamos limpeza e desma-
tacão de terrenos; Corte de ár-
vores simples e de difícil corte; 
Limpeza de chaminés, telhados 
e caleiras. Evite perigos e multas 
desnecessárias.
Cont: 913 347 010 |  966 708 161
Email: matonpclean@gmail.com

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ 
/ 5L; - Feno enfardado a 3,5€ 
/ fardo; - Feno a granel a 10€ / 
m3; - Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

Empresa de Pombal 
admite funcionário para 
Estuque, Reboco e Tectos Fal-
sos, com ou sem experiência.
Cont.: 914678474

Vende-se vivenda T3 nas 
Meirinhas, bem localizada 
(Rua do Colégio) e com bons 
acessos, próxima de serviços 
(farmácia, escolas). Composta 
por dois pisos, possui garagem 
e anexos. Área total: 202m2 e 
área de implantação: 470m2. 
Cont.: 915 597 483 
914 339 246

EXECUTA-SE 
TRABALHOS 
DE LIMPESA DE 
TERRENOS AGRÍCOLAS 
COM MOTO ROÇADORA                     
CONT: 962 839 291

AGRADECIMENTO
Maria Ângela Martins 
Paiva Gonçalves

N: 05/11/1970
F: 03/06/2019
Outeiro Galegas

Seu marido, Sr. Manuel Pedrosa Gonçalves, seus filhos, 
Joel Paiva Gonçalves e David Paiva Gonçalves, seus Pais 
e restante família vêm por este meio agradecer a todos o 
quanto se disponibilizaram e acompanharam a sua ente 
querida até à sua última morada

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

RECRUTAMOS
OPERADORES DE PRODUÇÃO (M/F)

A Roca, S.A. pretende integrar na sua 
equipa de produção candidatos
com o seguinte perfil
• Habilitações mínimas ao nível do 6.º ano
• Proatividade e dinamismo
• Dedicação e capacidade para trabalhar em equipa
• Disponibilidade para turnos e/ou folgas rotativas

Oferecemos
• Transporte a partir de Soure e Pombal
• Incentivo à produção
• Formação inicial e contínua

Os candidatos podem inscrever-se na portaria
da Roca, S.A. em Ponte da Madalena – Leiria

 
VENDE-SE material novo para 
pintura (tinta e acessórios). 
Bom preço.
Motivo: Encerramento da loja 
por falecimento do proprie-
tário.
Cont.: 236 213 530

VENDE-SE Equipamento Ho-
teleiro para café, por motivos 
de saúde. Bom preço.
Cont.: 236 213 530

VENDE-SE
Vende-se terreno para 
construção, em Ilha (Pombal), 
com uma área de 1.800m2.
Cont.: 919 988 687  
0035 243 9371

Vende-se vivenda T2 p/ 
remodelar, rés-do-chão e com 
vários anexos. Localizada em 
Netos (Almagreira). Área do 
terreno: cerca de 900m2, com 
poço e algumas árvores de 
fruta. Bom preço!
Cont.: 967 042 122

Homem procura senho-
ra, dos 30 aos 60 anos, para 
amizade ou algo mais. 
Cont.: 911 568 939

MORADIA PARA FÉRIAS EM 
ALBUFEIRA Algarve, com 13 
camas e 5 quartos.
Cont: 965 510 507

Aluga-se / Trespassa-se:
Padaria com 200 m2, total-
mente equipada, composta 
por zona de panificação, zona 
de armazenagem e de venda.
Está localizada em Santiago 
da Guarda, actualmente em 
pleno funcionamento e com 
boa carteira de clientes.
Cont.: 
918 975 226 | 963 858 754

APARTAMENTO PARA 
FÉRIAS na Praia do Pedrógão, 
c/ capacidade para 5 pessoas. 
Estado: novo. A 5 minutos do 
areal. Cont.: 967 013 569

Vende-se
Prédio Urbano composto por uma fra-
ção destinada a habitação (170.06 m2) 

e outra destinada a serviços de infantá-
rio (476,03 m2) e uma área destinada 
a áreas de apoio, como garagem e ar-
rumos de 200,00m2, à Rua Principal, 

n.º 19 – Fontinha, Pombal.
Processo de Insolvência 1230/09.5TBP-
BL “Maria Cecília M. de Oliveira” Tribu-
nal Judicial da Comarca de Leiria, Juízo 

de Comércio de Leiria - Juiz 1
Preço € 357.722,50

Este prédio encontra-se alugado com 
contrato de arrendamento.

Proposta enviada para Rua da Pada-
ria,43-2º 1100-388 Lisboa até 15.04.19 
(abertura da mesma no escritório do 

A.I. no dia 16.04.19 às 15h)
Contatos: 21 797 12 82

VENDE-SE apartamento 
T3, com duas casas de banho, 
sótão e garagem. Localizado 
no 3º piso, na Rua Custódio 
Freire ( junto ao mercado mu-
nicipal). Preço acessível. 
Cont.: 969 305 417

VENDE-SE Scooter, datada de 
1989, em bom estado.
Motivo: falecimento do 
proprietário.
Cont.: 236 213 530

Vendem-se caprinos de boa 
raça. Cont.: 919 252 090

FÉRIAS NO ALGARVE: apar-
tamento T1, em Portimão, 
na praia da Rocha, a poucos 
metros do areal.
Cont.: 924 411 158

Admite-se comercial, 
com ou sem experiência, 
para empresa ligada ao comér-
cio de flores, na localidade da 
Foz (Mata Mourisca). Com car-
ta de condução. Salário acima 
da média. Entrada imediata.
Cont.: 962 329 797

Empresa de Construção 
Civil precisa para a zona de 
Almada - Charneca da Caparica 
- Margem Sul de Lisboa:
Chefe de equipa/ Encarregado 
de Construção civil; Pedreiros; 
Ladrilhadores; Estucadores; 
Carpinteiros de Cofragem; 
Armadores de ferro; Operador 
de máquina do ferro; Operador 
de Grua. Damos alojamento, 
Alimentação, Transporte e 
Remuneração acima da média.
Cont.: 964 017 694

Empresa com sede em 
Carriço (Pombal) precisa 
de ladrilhadores para trabalhar 
a nível nacional. Integração em 
equipa relativamente jovem, 
boa remuneração e seguro de 
saúde. Cont.: 910 271 790

ADMITE-SE CANALIZADOR 
ELECTRICISTA com ou sem 
experiência para empresa do 
concelho de Pombal.
Cont: 966098448

VENDE-SE apartamento 
T3, com duas casas de banho, 
sótão e garagem. Localizado 
no 3º piso, na Rua Custódio 
Freire ( junto ao mercado mu-
nicipal). Preço acessível. 
Cont.: 969 305 417
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17  a 23 JUNHO
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

24 a 30 junho 
paiva
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

01 a 07 JUlHO
BARROS
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 037

PUB

Tel: 918 437 353

Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com 236 027 632

O que comer antes de uma prova escolar?
Quando se fala em exa-

mes e avaliações, é evidente 
o aumento do stress e preo-
cupação por parte dos estu-
dantes. Segundo Hipócrates 
“somos o que comemos”, 
e por isso, uma alimentação 
saudável é essencial para um 
bom desenvolvimento da 
aprendizagem e rendimen-
to intelectual. Associado à 
alimentação saudável é im-
portante também a prática 
de exercício físico, dormir 
cerca de 8 horas por noite, 
evitar sempre que possível, 

ambientes poluídos, o fumo 
do tabaco, o stress, bebidas 
alcoólicas, cafeína e o açúcar 
em excesso. 

Na altura dos exames es-
colares são frequentes erros 
alimentares que prejudicam 
o rendimento do aluno du-
rante a prova. Por isso, é im-
portante referir algumas re-
comendações relativamente 
à alimentação mais adequa-
da para esta fase, causadora 
de ansiedade nos alunos. O 
cérebro consome cerca de 
20% da nossa energia, o que 

significa que um aporte in-
suficiente da mesma limita 
o funcionamento cérebro. Is-
to pode acontecer quando o 
intervalo entre as refeições é 
prolongado ou a refeição an-
terior é pobre em hidratos 
de carbono de absorção len-
ta, presentes, por exemplo, 
no pão escuro, massas, arroz, 
aveia, feijão, entre outros. 

Sabendo que o cérebro é 
um grande consumidor de 
glicose (açúcar que resulta 
da digestão dos alimentos), 
quando o nível de glicose no 
sangue baixa (hipoglicemia) 
a pessoa apresentará mais 
dificuldade em cumprir as 
atividades intelectuais. Desta 
forma, é fundamental tomar 
sempre o pequeno-almoço, a 
principal refeição do dia e fa-
zer os reforços necessários e 
adequados a meio da manhã 
e lanche da tarde (evitando 
os doces), a fim de obter uma 
melhor concentração e per-
formance cognitiva. Ao almo-
ço e ao jantar não deve fazer 
refeições ricas em gordura, 
pois podem atrasar a diges-
tão e dar uma sensação de 
desconforto e sonolência. Na 
escolha dos alimentos deve 
escolher aqueles que forne-
çam hidratos de carbono de 
absorção lenta em detrimen-
to dos açúcares simples de 

absorção rápida (bolachas, 
bolos, gelados, refrigerantes, 
chocolates, entre outros), pa-
ra que se mantenha uma gli-
cemia estável por períodos 
de maior duração. Os açúca-
res simples são absorvidos 
mais depressa pela corrente 
sanguínea, provocando um 
desequilíbrio químico que 
irá afetar duas capacidades 
cognitivas essenciais em al-
turas de avaliação: a memó-
ria e a concentração. É de 
salientar a importância da 
água para a atividade men-
tal. Os alunos devem prefe-
rir o consumo de água às be-
bidas excitantes, como são o 
café e o chá preto. 

A titulo de exemplo, da-
mos algumas sugestões que 
podem incluir na alimenta-
ção diária, de modo a ter o 
aporte adequado de nutrien-
tes. O pequeno-almoço po-
derá ser um pão (+/- 50g) de 
mistura com ½ queijo fresco, 
ou com 1 ou 2 fatias de fiam-
bre ou queijo magro fatiado, 
ou 1 colher de sobremesa 
com manteiga de amendoim 
a acompanhar com um copo 
de leite simples ou com café 
solúvel ou 1 iogurte de pre-
ferência magro. A meio da 
manhã uma porção de fru-
ta, com 3 ou 4 tortilhas ou bo-
lachas tipo “Maria” ou “ma-

rinheiras”, ou um punhado 
de frutos secos. Ao almoço e 
ao jantar, deve dar preferên-
cia a pratos de confeção sim-
ples privilegiando os grelha-
dos, os cozidos e os assados 
com pouca gordura. Se divi-
dir o prato em 4 partes, ¼ do 
prato deve dar lugar à carne 
ou peixe, ¼ deve ser para os 
hidratos de carbono (massa, 
arroz ou 1 a 2 batatas médias) 
e a metade restante deve 
conter os produtos hortíco-
las e no fim de cada refeição 
deve comer uma porção de 
fruta. O lanche da tarde po-
derá ser papas de aveia com 
canela e uma porção de fru-
ta. Por fim, a ceia poderá ser 
3 a 4 bolachas tipo “Maria” 
ou “marinheiras” a acom-
panhar com um chá (exce-
tuando os chás excitantes).

Em suma, para um bom 
rendimento escolar é essen-
cial conjugar uma alimenta-
ção saudável com a pratica 
regular de exercício físico, 
um período de sono adequa-
do e momentos de convívio 
com familiares e amigos. 
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Elaborado por Maria 
João Simões, estudante 
de enfermagem da Esco-
la Superior de Saúde do 
Instituto Politécnico de 
Leiria, com supervisão 
da equipa da Unidade de 
Saúde Familiar Marquês – 
Pombal. 

Nova valência entrou em funcionamento 

Cuidados Paliativos 
Pediátricos 
no centro hospitalar

O Centro Hospitalar de 
Leiria (CHL) formalizou a 
constituição de uma Equipa 
Intra-Hospitalar de Suporte 
em Cuidados Paliativos Pe-
diátricos (EIHSCP-Pediátri-
cos), que entrou em funcio-
namento este mês. A nova 
equipa, composta por um 
médico, três enfermeiros, 
um técnico de serviço so-
cial e um psicólogo clínico, 
tem como missão promo-
ver a melhoria da qualida-
de de vida dos doentes com 
doença crónica complexa e 
apoio aos seus familiares e/
ou cuidadores informais.

A equipa actua desde o 
diagnóstico ou reconheci-
mento da situação, durante 
toda a vida da criança/ado-
lescente e, quando aconte-
ce, o que não é inevitável, 

para além do óbito. O tra-
balho abrange as compo-
nentes físicas, emocionais, 
sociais e espirituais, focan-
do-se na melhoria da qua-
lidade de vida da criança/
jovem e suporte à sua famí-
lia. Inclui ainda o controlo 
de sintomas, a provisão de 
períodos de descanso dos 
cuidadores e o acompa-
nhamento na fase terminal 
e luto.

Sempre que um recém-
nascido, criança ou jovem 
doente é identificado como 
portador de uma doença 
crónica complexa deve ser 
referenciado à EIHSCP-Pe-
diátricos, que avalia as suas 
necessidades e da família, 
desejos e preferências, in-
cluindo internamento no 
domicílio. 

Dia 30 de Junho, em Abiul

Na Rota dos Moinhos 
das Corujeiras

O Município em parceria 
com a Culnatur, promove 
no dia 30 deste mês (do-
mingo), mais uma caminha-
da integrada na iniciativa 
“Descubra o nosso conce-

lho a caminhar”. A concen-
tração está marcada para as 
09h00, junto à Igreja de N. 
Sra. das Neves, no centro de 
Abiul, e as inscrições são li-
mitadas a 30 participantes.
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soluções da adivinha, sopa de letras e sudoku na edição 160

Um cubículo. Caixas 
cheias de legumes e frutas 
dão as boas vindas com 
a sua frescura. Garrafões 
de água emolduram todo 
o exíguo espaço. Movidos 
pela fome que apertou en-
quanto o meu mais peque-
no jogava à bola no parque 
desportivo da cidade e 
pela “publicidade” de um 
dos outros jogadores que 
ali foi buscar o seu lanche, 
entramos na mercearia. 
Parece que viajei para a 
minha infância quando a 
dona, uma senhora na casa 
dos sessenta anos, se pôs a 
fazer as sanduíches, após 
pesar as fatias de queijo e 
de fiambre. Sorri. Tem as 
mãos gretadas e envelheci-
das. Parecem a casca de um 
carvalho secular. Um nicho 
do Portugal “antigo” dentro 
de um Portugal “moderno”, 
“tecnológico” e “evoluído”, 
onde proliferam as gran-
des superfícies comerciais, 
cheias de colaboradores 
“higienizados”, com as suas 
impecáveis toucas e luvas 
de latex. Contrastes que 
me fazem pensar no que 
se perdeu e ganhou neste 
caminho, na proximidade 
que havia entre as pessoas 
quando iam às compras e 
que eu, pessoalmente, pro-
curo manter, pois, por via 
da minha profissão, muitos 
são os rostos familiares, por 
detrás das toucas, nos super-
mercados da cidade. Assim, 
continua a haver pedaços 
de conversas que nesses sí-
tios vivencio e que são, para 
mim, preciosas lições de 
vida:

“-Então, a trabalhar aqui? 
É uma pausa como emi-
grante ou voltaste a Portugal 
para ficar?

-Sim, voltei para ficar. 
Sabe professora, o dinheiro 
não é tudo. Enquanto por lá 
estive, ganhava muito bem, 
mas também perdi alguém 
muito querido que já não via 
há seis meses.”

Estas sábias palavras re-
lacionam-se com um dos 
livros que neste momento 
tenho na mesa- de- cabecei-
ra (Becoming-A Minha His-
tória, de Michelle Obama, 
publicado pela “Objectiva”, 
em 2018) e que estou a ler 
em velocidade “lume bran-
do”, pois, como objeto físi-
co, o livro impressiona (400 
páginas, uma montanha de 
palavras para escalar). Após 
as páginas iniciais, todavia, a 

●● A lER

Na mercearia 
e no supermercado
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sensação de peso, desvane-
ce-se, uma vez que a escrita 
é apelativa e o  percurso de 
vida da protagonista é cati-
vante. Enquanto Primeira-
dama, Michelle Obama teve 
todas as palavras e ações sob 
vigilância máxima, de modo 
a não prejudicar a imagem 
do marido. Livre destes 
constrangimentos, o seu li-
vro de memórias revela uma 
visão transparente e lúcida 
sobre as implicações políti-
cas, de raça e de género que 
correm nas artérias da Amé-
rica atual. Becoming percor-
re a vida de Michelle desde 
o modesto bairro no South 
Side de Chicago (cheio de 
pequenas lojinhas que me 
fazem lembrar a mercearia 
acima descrita) onde cres-
ceu, até aos elevados palcos 
da política mundial: “Cres-
ci com um pai com uma 
deficiência, numa casa 
demasiado pequena sem 
muito dinheiro, num bair-
ro votado ao fracasso, mas 
também cresci rodeada de 
amor e música, numa ci-
dade diferente e num país 
onde a educação nos pode 
levar longe”, conta. “Não 
tinha nada, ou tinha tudo. 
Depende de como quiser-
mos contar a história”. 
Há momentos comoventes 
nesta biografia, alguns cen-
trados na figura heróica do 
seu pai, portador de uma 
deficiência degenerativa 
–a autora tem o cuidado de 
separar, subtilmente, o ho-
mem da doença. Revela o 
seu lado mais digno e huma-
no em alguns pormenores, 
por exemplo, como fazia de 
tudo para que nada faltasse 
aos seus filhos, mesmo que 
isso implicasse enormes sa-
crifícios da sua parte, pois 
sempre trabalhou, apesar da 
sua doença e das profundas 
limitações físicas que ela lhe 
trazia.

A vida no centro do fura-
cão da política não deixou 
saudades. Ainda assim, du-
rante a década em que Ba-
rack Obama foi Presidente 
dos Estados Unidos, Michel-
le aprendeu bastante sobre 
ela própria, sobre o seu ca-
samento e sobre o país “sui 
generis” em que vive. Dá 
conta das muitas vezes em 
que se sentiu insegura e ata-
cada, alvo fácil das mentiras 
e indecências várias que a 
deixaram frequentemente  
furiosa e magoada. Não dei-
xa de fora o seu casamento 

com Barack, e as diferenças 
que os separam: ela é uma 
perfeccionista, com necessi-
dade de planear as coisas ao 
pormenor; já o marido é des-
contraído, um otimista nato 
e uma fonte de confiança. A 
vida a dois não foi isenta de 
dificuldades e o assunto é 
abordado sempre com mui-
ta candura e recato. No seu 
âmago, é a história de uma 
rapariga inteligente e talen-
tosa que cresceu rodeada 
de uma família que a amava 
e escalou, a pulso, a difícil 
montanha do sucesso pro-
fissional, sem esquecer as 
suas raízes. Do alto do posto 
de Primeira-dama, usou o 
poder mediático para dar vi-
sibilidade e apoio a diversas 
causas nobres, navegando 
nas águas infestadas de tu-
barões da política america-
na.

Deste modo, é lícito afir-
mar que, livros de memórias 
de primeiras-damas, mui-
tas vezes correspondem a 
rituais de passagem, mas o 
de Obama é diferente, em 
virtude da sua identidade, 
atendendo a que funde, ha-
bilmente, o seu estatuto his-
tórico como primeira mu-
lher negra a ocupar aquele 
lugar com a narrativa ame-
ricana. Ela escreve sobre os 
aspetos mais comuns da sua 
história, sobre a sua singu-
lar viagem e sobre ser, até ao 
momento, a única inquilina 
da Casa Branca que teve um 
antepassado escravo.

Graciosa Gonçalves

Adivinha
Qual é coisa, qual 

é ela, que é redonda 
como o Sol, tem mais 
raios do que uma tro-
voada e anda sempre 
aos pares?

DIA 27 - Estreias
Toy Story 4  |  Anabelle 3
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Solicitada intervenção da autarquia junto do Governo

Agricultores querem solidariedade 
da Câmara contra os javalis
Orlando Cardoso

Uma delegação de agri-
cultores esteve reunida, na 
segunda-feira, dia 17, com o 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Pombal para soli-
citar a sua intervenção jun-
to do Governo de forma a 
pôr fim aos ataques dos ja-
valis nas culturas. Os “ho-
mens da terra” entregaram 
ao presidente da autarquia, 
Diogo Mateus, uma carta 
onde enumeram as perdas 
que têm sofrido provocadas 
pela destruição de culturas 

por javalis. 
O presidente da União de 

Agricultores do Distrito de 
Leiria (UADL), António Fer-
raria, explicou que se trata 
de “uma situação insusten-
tável para os agricultores. 
Semeamos as culturas e de-
pois são destruídas pelos ja-
valis, que passaram a estar 
mais próximo das popula-
ções, depois das queimadas 
na floresta.”

Segundo o presidente da 
UADL, Diogo Mateus de-
monstrou “solidariedade” 
e referiu que “já tinha efec-

tuado algumas ‘démarches’ 
junto do Governo”, e que, 
agora, “vai reforçar” a sua 
intervenção.

António Ferraria revelou 
ainda que abordou o mi-
nistro da Agricultura, em 
Santarém, e que lhe expôs 
o problema: “Disse que têm 
de fazer um despacho, até 
por causa da peste suína, 
que já chegou aos javalis”. 
O objectivo dos agriculto-
res é o de que o Governo 
“autorize a associação de 
caçadores a abater os java-
lis” e que apoie financeira-

mente os agricultores pe-
los prejuízos causados com 
a perda das culturas da 
agricultura familiar, local e 
regional.

“Iremos fazer algumas 
reuniões nas freguesias e 
com as autarquias da re-
gião. A próxima será com 
o presidente do Municí-
pio de Ansião. Não vamos 
parar até que sejam toma-
das medidas. Não são só os 
agricultores a serem preju-
dicados, como a produção 
nacional”, alertou.

Por sua vez, a Confedera-
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ção Nacional da Agricultu-
ra (CNA), que apoia aquela 
luta, recorda que as popu-
lações de javalis “estão fora 
do controlo e invadem as 
explorações agrícolas e até 
florestais que muitas vezes 
destroem”, provocando, as-
sim, “pesados prejuízos aos 
agricultores a pontos de 
muitos deles terem mesmo 
que deixar de produzir.”

“Os agricultores e a CNA 
reclamam, entre outras 
medidas, que o Ministé-
rio da Agricultura e o Go-
verno atribuam indemni-

zações por tais prejuízos”, 
refere aquela organização, 
esperando que a Câmara 
de Pombal “saiba atribuir 
apoios específicos aos agri-
cultores em causa, desig-
nadamente para que estes 
possam realizar algumas 
iniciativas de proposta e re-
clamação.”

Antes da deslocação aos 
Paços do Concelho, a de-
legação esteve no merca-
do municipal em contactos 
com agricultores e popula-
ção, sensibilizando-os para 
aquela problemática.
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